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WT T I K M P O (Servicio Meteorológico Oficial).—Tempo-
« . t u m má-xlma de ayer: 34 errados en Alicante y Mur-
^k- mínima, 7 en Salamanca. E n Madrid: máxima, 24; 
fnima. S Tiempo probable para hoy: Cantabria y 
^ I n c i a - Vientos fuertes y algunos aguaceros. Catalu-
ñ a v Levante: Vientos y cielo nuboso, tendencia tor-
Iv ,»ntosa Resto de E s p a ñ a : Vientos y buen tiempo. 
(Véase en quinta plana- el Bolet ín Meteorológico) . 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
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D E R R O T A D O D E N U E V O , D I S U E L V E L A C A M A R A D E L D I A 
Situación favorable 
D e m o c r a c i a y e f i c a c i a 
L a cr is is p o l í t i c a h a l l egado a su m o m e n t o a g u d o en A l e m a n i a con l a dlso-
•An del Re ichs tag . Creemos que lo o c u r r i d o en ese p a í s en los d í a s pasados 
mo de los f e n ó m e n o s p o l í t i c o s mAs in teresantes de l a poat gue r r a , c u y a ex-
eS i c ión p o d r í a condensarse en es ta f rase : u n conf l i c to en t re l a democrac ia 
p0i eficacia Y a u m e n t a el i n t e r é s con que debe estudiarse es ta s i t u a c i ó n s i ae 
y- nsa en que A l e m a n i a es uno de los p a í s e s que m e j o r h a n " rac iona l i zado" 
P i t é r m i n o es t a m b i é n a l e m á n — s u o r g a n i z a c i ó n d e m o c r á ü c a . A s í vamos a 
o rdar b revemente ios sucesos de estos d í a s y l a s i t u a c i ó n cons t i t uc iona l 
Tnteada antes de exponer aJgunas consideraciones sobre esta c u e s t i ó n . 
E l presupuesto a l e m á n e s t á en d é f i c i t desde 1928. T r e s m i n i s t r o s de Hac i en -
han i n t en t ado l a n i v e l a c i ó n s in é x i t o , h a s t a que agotados los a r b i t r i o s y los 
nedientes e l Gobierno B r u n n i n g d e c i d i ó a c u d i r a los ú n i c o s remedios cono-
CX/ ha^ta a h o r a para obtener u n presupues to en e q u i l i b r i o : el a u m e n t a r los 
ftresos o r educ i r los gastos, o las dos cosas a l a par , que es lo que B r u n n i n g 
r e n d í a E n c o n t r ó , n a t u r a l m e n t e , las m i s m a s d i f icul tades que sus anteceso-
prfl los n a r t i d o s g u s t a n de h a l a g a r a l pueblo , y p o r eso d i f í c i l m e n t e se res ignan 
«• medidas impopu la res . De a h í que el p royec to g u b e r n a m e n t a l h a y a sido 
hazado en l a C á m a r a . P e r o e l c anc i l l e r se h a acogido, a u n a l t e r ando el 
^ n ü d o de l a d i s p o s i c i ó n , a l a r t í c u l o 48 d e l c ó d i g o f u n d a m e n t a l del Re lch , y p o r 
decreto h a pues to en v i g o r esos p r o y e c t o s l a m i s m a noche en que fue ron re-
chazados p o r e l P a r l a m e n t o . , „ . ^ , 
No d i s o l v i ó entonces l a C á m a r a . L o h a hecho a h o r a cuando él Re ichs t ag h a 
r ido de roga r los decretos. Po rque e l p á r r a f o m de l a r t í c u l o 48 concede a l 
R e i c ¿ 5 t a g e l derecho de r ev i sa r y d e r o g a r s i l o j u z g a o p o r t u n o las disposiciones 
de c a r á c t e r excepcional au to r i zadas p o r e l p á r r a f o I I . L o s socia l is tas presenta-
ron u r a p r o p o s i c i ó n en ese sent ido y esa p r o p o s i c i ó n f u é ap robada . 
Se exagera m u y poco s i se ca l i f ica esta a c t i t u d de l Gobie rno de golpe de E s t a -
do N o se t r a t a de u n a d i s o l u c i ó n o r d i n a r i a , de u n o de esos inc identes que s o l í a n 
l lamarse confl ic tos en t re el P a r l a m e n t o y l a o p i n i ó n y que se I n t e n t a resolver po r 
medio de unas elecciones. E l Gobierno n o apela a l p a í s p a r a que apruebe o des-
apruebe su conducta . L o s proyectos que l e in t e resaban e s t á n y a en l a "Gaceta" ; 
han sido puestos en v l | : o r p o r decreto . A l d i so lve r e l P a r l a m e n t o se h a qu i t ado 
un estorbo. N a d a m á s . 
C i e r t a m e n t e ha s t a a h o r a no t enemos m o t i v o p a r a creer l o c o n t r a r i o — l a s 
elecciones s e r á n convocadas d e n t r o de l p l a z o de sesenta d í a s que s e ñ a l a e l ar-
t icu lo 25 de l a C o n s t i t u c i ó n . Pe ro s i se a p u r a n todos los plazos, el f u t u r o 
Ee ichs tag n o t e n d r á que reuni r se antes de l 18 de octubre—sesenta d í a s pa ra 
las elecciones y t r e i n t a d í a s m á s en t r e los comic ios y l a ape r tu r a—. E n ese t i e m -
po y a se h a n cobrado muchos impues tos y el canc i l l e r puede esperar que l a 
C á m a r a , sobre todo ex is t iendo u n dé f i c i t i m p o r t a n t e , r e spe ta ra todas las dispo-
giciones t r i b u t a r i a s . A d e m á s — l a r e f l e x i ó n es t r i s t e , pero e x a c t í s i m a — , pasadas 
las elecciones e l c o n t r i b u y e n t e e lec tor p i e rde m u c h o de su I n t e r é s a los ojos 
de los pa r t i dos . 
P a r a suponer que es ta es l a i n t e n c i ó n d e l Gobierno, ba s t a cons iderar lo que 
ha de ser el P a r l a m e n t o f u t u r o : u n a r e p r o d u c c i ó n m a t i z a d a con m á s v i g o r ha-
cia l a derecha o h a d a l a i zqu ie rda , d e l R e i c h s t a g d i suc l to . E n n i n g ú n caso, 
las elecciones p r ó x i m a s — l a sex ta consu l t a p o p u l a r en doce a ñ o s — p r o p o r c i o n a -
r á n a l Gobierno B r u n n i n g l a m a y o r í a que h u b i e r a necesi tado ahora . L a h i s t o r i a 
de l a R e p ú b l i c a a l emana abona es ta c o n c l u s i ó n . Y no puede ser de o t r o modo 
porque e l s i s t ema e lec to ra l g e r m á n i c o es l a l e y m á s per fec ta , sa lvo q u i z á s 
Checoeslovaquia, p a r a ap rovecha r todos los v o t o s y d a r en j u s t i c i a a cada 
g rupo los d ipu tados que merece. L a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l f unc iona con 
todo r i g o r , -y esto, u n i d o a l a rigurosa d i s c i p l i n a de los pa r t idos , hace casi i m -
posibles grandes cambios en los resu l tados de los comic ios . E n A l e m a n i a pueden 
m u d a r de bando centenares de mi le s de electores s in p r o d u c i r u n a m o d i f i c a c i ó n 
i m p o r t a n t e en l a c o m p o s i c i ó n del R e i c h s t a g . 
N o ignoramos los m o v i m i e n t o s de l a o p i n i ó n a l e m a n a en estos ú l t i m o s a ñ o s . 
Muchos pa r t idos h a n s u f r i d o oscilaciones fue r tes y e x i s t e n ind ic ios c la ros de 
r e n o v a c i ó n , pero son m o v i m i e n t o s evo lu t ivos que d i f í c i l m e n t e pueden resolver 
un conf l ic to agudo como el que a h o r a se presenta . L a " r a c i o n a l i z a c i ó n " de l a 
democracia p o l í t i c a es t a n pe r fec ta en e l R e i c h que i m p i d e t o d a sacudida, t odo 
cambio brusco. H a s l a se h a p r e v i s t o p o r v í a de r e f e r é n d u m u n a s o l u c i ó n de 
los confl ictos que puedan presentarse en t r e e l Poder e jecu t ivo y l a C á m a r a o 
entre ambos y l a o p i n i ó n popu la r . 
Y , s i n embargo , cuando h a l l egado e l m o m e n t o de e leg i r e n t r e esa demo-
cracia t a n pe r fec t amen te o rgan izada y l a ef icacia e n el g o b i e r n o d e l p a í s , el 
Poder p ú b l i c o no h a vac i l ado en sac r i f i ca r a l a p r i m e r a . Se h a escogido lo eficaz 
y por eso se h a n pues to en v i g o r las leyes financieras s i n c o n t a r con el P a r l a -
mento y se h a establecido lo que A l e m a n i a necesi ta , a j u i c i o de sus gobernantes , 
de los hombres de m á s responsabi l idad y no de los pa r t i dos p o l í t i c o s . 
P a r a t e r m i n a r queremos r e p e t i r que no hab lamos c o n t r a l a i n t e r v e a i c i ó n de l 
pueblo en el ^gobierno de los p a í s e s , s ino c o n t r a ese concepto exagerado de l a 
democrac ia que en t rega l a d i r e c c i ó n de los Es tados a o rgan i smos indisc ip l inados , 
fal tos e n muchos casos de v i s i ó n a m p l i a , des interesada y serena; f a l to s de es-
p í r i t u p o l í t i c o y de p rudenc ia , cuando no de j u s t i c i a . Es t e concepto de l a de-
mocrac i a s ó l o s i rve p a r a l a b r a r l a r u i n a y e l d e s c r é d i t o d e l s i s t ema represen-
ta t ivo . Po rque cuando l l e g a el conf l ic to e n t r e los intereses de los p a r t i d o s y el 
bien p ú b l i c o , é s t e , t a r d e o t emprano , acaba p o r prevalecer , aunque p a r a ello 
sea preciso b u r l a r o s u p r i m i r los ó r g a n o s de l a democrac i a . 
M a n i f i e s t o d e l G o b i e r n o a l a n a c i ó n 
E l R e i c h s t a g a p r o b ó 
m o c i ó n s o c i a l i s t a 
Esta obtuvo 236 votos 
contra 221 
Veinticinco nacionalistas votaron 
con el Gobierno y el resto en contra 
Las negociaciones de Hugenberg 
con el Gobierno habían fracasado 
B E R L I N , 18 .—El gob ie rno der ro tado 
en el Re ichs tag , po r 236 votos contry 
221, h a d isuel to el pa r l amen to . Las nue-
vas elecciones e s t á n convocadas p a r a el 
d í a 14 de sep t iembre . V o t a r o n con el 
gob ie rno los c a t ó l i c o s , el p a r t i d o eco-
n ó m i c o del Re ich , loa d e m ó c r a t a s , ios 
c r i s t i anos nacionales, e l p a r t i d o popu-
l a r a l e m á n y 25 nacional is tas , con el 
conde de W e s t a r p a l f ren te . E n c o n t r a 
v o t a r o n el res to de los nacional is tas , 
loa socialistas, los comunis tas , los socia-
l i s tas nacionales ( u l t r a n a c i o n a l i s t a s ) . 
L a ruptura con los 
de la Hacienda 
L a n o t a del m i n i s t r o de Hacienda 
viene a c o n f i r m a r nuestros fundados 
PBINCIPÍ D[ I1STÜBII18 
op t imi smos . L a s i t u a c i ó n de l a Hac i en - £ | presidente francés es un anti 
guo aficionado que vio torear 
a Lagartijo y a Guerrita 
nacionalistas 
L a s e s i ó n f ué a g i t a d a y en algunos 
momen tos d r a m á t i c a . L a suer te del go-
b ie rno es tuvo i n c i e r t a po r ignorarse l a 
a c t i t u d que t o m a r í a n muchos d ipu t a -
dos nac iona l i s tas que no p a r e c í a n poco 
inc l inados a seguir las ó r d e n e s del j e -
fe H u g e n b e r g de v o t a r c o n t r a ©1 m i n i s -
t e r i o a causa de l a r u p t u r a de las ne-
gociaciones entabladas ayer p o r Ja no-
che d e s p u é s de l a c a r t a de l je fe nacio-
nal i s ta , ofreciendo a l Gobierno su apo-
y o median te c ie r tas condiciones. 
L o s leaders nac ional i s tas p id ie ron 
que se modificase l a c o m p o s i c i ó n del ac-
t u a l gabinete , t r a n s f o r m á n d o l o en u n 
gabine te ne tamen te de derecha, en el 
que su p a r t i d o d e b í a de tener l a p repon-
derancia . T a m b i é n p i d i e r o n que ?e p ro -
cediese de i g u a l f o r m a en l a cons t i t u -
c i ó n de l Gabinete de Prus ia . S u in t en -
c i ó n e ra d a r g i r o brusco hac i a l a dere-
cha a toda l a p o l í t i c a del p a í s . Como 
compl emen t o de l o an te r io r , p ropo-
n í a n que se dejase en suspenso hasta 
e l mes de sep t i embre l a v o t a c i ó n de 
l a m o c i ó n que t i enen presentada los 
social is tas en e l Re i chs t ag p a r a que 
sean anulados los decretos leyes del p re -
sidente de l Re ich , estableciendo los nue-
vos impues tos s.n el v o t o del pa r l amen-
t o . 
E l pres idente del Gab ine te p i d i ó 
t i e m p o p a r a ref lexionar , y c o n t e s t ó m á s 
ta rde a los leaders nacional isas , n e g á n -
dose a ejercer p r e s i ó n a lguna, como é s -
tos se lo p e d í a n , sobre el p a r t i d o del 
cent ro , con el fin de c o n s t i t u i r u n Ga-
b ine te p rus iano de derechas. E n cuanto 
a l a m o c i ó n social is ta , e s t ima e l canc i -
l l e r que debe ser v o t a d a i nmed ia t amen-
te. 
D e s p u é s del f racaso de las negocia^ 
cienes se r e u n i e r o n los d ipu t ados nacio-
na l i s t as . N o se l l e g ó a u n acuerdo, pues 
cerca de l a m i t a d de l p a r t i d o q u e r í a 
a p o y a r a l Gobierno, pe ro de todos m o -
dos h a b l a poca esperanza, pues en el 
m e j o r de los casos el n ú m e r o de d i s i -
dentes del nac iona l i smo no p o d r í a pa -
sar de los 30 y no bas t aban p a r a sa lvar 
a l M i n i s t e r i o . 
L a ses ión de la Cámara 
da e s p a ñ o l a es buena, y a poco que se 
s iga en l a ac tua l p o l í t i c a habremos de 
c e r r a r el a ñ o y e jercic io con notable su-
p e r á v i t 
" E n los seis p r i m e r o s meses del a ñ o 
el s u p e r á v i t en los gas los pu ramen te 
presupues tar ios es de 135,6 mi l lonea de 
pesetas. 
Se h a conseguido esa s u m a p o r una 
d i s m i n u c i ó n de los gastos en 217 m i l l o -
nes respecto a i g u a l per iodo del a ñ o an-
t e r io r , a l par que los ingresos se tnan-
t k n e n sensiblemente iguales. 
P o r todo esto merece u n sincero 
aplauso el s e ñ o r m i n i s t r o de Hacienda. 
ManLiene con e n e r g í a l a p r e s i ó n y e f i -
c ienc ia t r i b u t a r i a a n t e r i o r y no deja 
t ampoco de ser e n é r g i c a su o p o s i c i ó n 
a los gastos. 
C l a r o que sobre é s t o s nosotros so-
mos de l a o p i n i ó n de que el p rob lema 
no e s t á en gas t a r poco, sino en gas ta r 
bien. Rega tea r los gastos de u t i l a j e con 
el m i s m o c r i t e r i o y energia que ios 
gastos b u r o c r á t i c o s nos parece i n a d m i -
s ible . 
M a s esto es c u e s t i ó n apa r t e . E l he-
cho que comentamos con s a t i s f a c c i ó n es 
el de que l a H a c i e n d a e s p a ñ o l a e s t á 
saneada, y de que por esta p a r t e nues-
t r o cambio i n t e r v a l u t a r i o n a d a tiene 
que t emer . E l Tesoro puede de sobra 
c u b r i r sus gastos con los ingresos nor-
males de las cont r ibuc iones de las eco-
n o m í a s ind iv idua les . P o r este lado no 
h a b r á i n f l a c i ó n . P o r este lado n i ios 
precios, n i el cambio, n i l a E c o n o m í a 
nac iona l t i enen nada que temer . Una 
vez m á s f e l i c i t amos por ello a l m i n i s -
t r o responsable. 
Por una vez 
Envió una corona cuando 
murió Frascuelo 
Habrá que salvar la Hacienda y sanear la economía del páís. Lá 
mayoría que votó contra los proyectos es incapaz de gobernar. 
E L PARTIDO N A C I O N A L I S T A SE ENCUENTRA DIVIDIDO 
B E R L I N , 1 8 — M Gobierno h a cele-
brado consejo esta noche p a r a redac ta r 
un manif ies to expl icando su a c t i t u d . 
B l mani f i es to a l p a í s enumera las 
razones que h a n hecho indispensable d i -
solver e l P a r l a m e n t o . 
Dice que sus p royec tos financieros y 
los decretos leyes h a n sido rechazados 
p o r u n a m a y o r í a d é b i l y h e t e r o g é n e a , 
incapaz de cohesionarse y do a s u m i r las 
responsabil idades del poder. E l pueble 
d e b e r á dec id i r en las elecciones a que 
ha sido convocado p a r a el d í a 14 de 
sept iembre, s i quiere o no dar a l Go-
bierno del R e i c h los medios que nece-
s i t a p a r a poner en o r d e n las Onanzas, 
man tener u n a sana economa y asegu-
r a r las obligac.ones sociales. E n t r e t a n -
to, el Gobierno t o m a r á las medidas i n -
dispensables p a r a que los estados p a r t i -
culares y las munic ipa l idades del Re ich 
puedan seguir cumpl i endo con sus o b l i -
gaciones y compromisos . 
Los socialistas 
Natu ra lmen te , los secialiStas h a n l an -
zado inmed ia t amen te su cons igna p a r a 
la p r ó x i m a c a m p a ñ a e lec tora l . L a edi-
ción de l a noche del " W o r w a e r t s " el 
ó r g a n o of ic ia l del social ismo, pub l i ca a 
toda p l ana u n mani f ies to d i r i g i d o a l 
Pueblo obrero y redactado en t é r m i n o s 
de la m á s p u r a demagog;a . E n t r e o t ra? 
cosas, dice que "e l gobie rno reacciona-
rio anhelaba la e l i m i n a c i ó n , no solamen-
te del c ó d i g o f u n d a m e n t a l del Astado, 
sino t a m b . é n de l p a r t i d o p o l í t i c o m á r 
A p o r t a n t e de l a n a c i ó n , es decir , del 
Partido socialista, m e d ante l a i m p l a n -
tación de l a d i c t a d u r a fascis ta" . 
L a escisión de los 
nacionalistas 
. A-parte del decre to de d i s o l u c i ó n y de 
^ c á b a l a s sobre l a c a m p a ñ a e lec tora l 
¡jje promete ser a g i t a d i s i m a y e m p e ñ a -
' el i n t e r é s e s t á concentrado en el 
Partid 
p u é s de l a d e c l a r a c i ó n del conde de 
W e s t a r p y de haber v o t a d o é s t e y sus 
25 amigos con el Gobierno como i r r e -
mediab lemente d i v i d i d o . C l a r o que esta, . 
a f i r m a c i ó n n o puede hacerse de m o d o i t ^ c ^ o V 3 , v f ^ 1 ^ i161 G ° b l f n 0 , COn l a 
ro tundo , puesto que y a en o t r a o c a s i ó n ! n e c e s i d a d abso lu ta de v o t a r los i m p u e s 
s u c e d i ó lo m i s m o y no se l l e g ó a l a 
L a m o c i ó n soc i a l i s t a p e d í a que fue-
sen r e t i r a d o s los decretos que estable-
c í a n l a r e f o r m a financiera p romulgados 
el d í a a n t e r i o r p o r e l Gobierno, ampa-
r ado en l a a u t o r i z a c i ó n concedida por 
el pres idente de l a R e p ú b l i c a p a r a u t i -
l i z a r el a r t í c u l o 48 de l a C o n s t i t u c i ó n . 
E n efecto, cuando se p u b l i c ó el resul -
t ado de l a v o t a c i ó n se v i ó que el Go-
bie rno estaba de r ro tado . 
A l empezar l a s e s i ó n h a b l ó e l so-
c i a l i s t a L a n d s b o r g , que c r i t i c ó en t é r -
minos bas tan te v i v o s l a p o l í t i c a In te -
r i o r del Gabine te B r u n n i n g , a l cua l re-
p r o c h ó haber v i o l a d o l a O o n s t i t u c i ó n , 
ap l icando indeb idamente el a r t i c u l o 48 
que e q u i v a l í a a u n a d i c t a d u r a . 
E l m i n i s t r o del I n t e r i o r , p r i m e r o , y 
el de Hac ienda , D i e t r i c h , d e s p u é s , j u s 
P o r u n a vez el Ateneo de M a d r . d ha 
parec ido e l A t e n e o de M a d r i d . Ea decir, 
se h a a p r o x i m a d o a los temas qae le 
son p rop ios y los h a enfocado desde 
c i e r t a a i t u r a . Como n o somos i m p u g n a -
dores s i s t e m á t i c o s del Ateneo , sino que 
p rocu ramos en cada raso r azonar nues-
t r a i m p u g n a c i ó n , no tenemos moor.ve-
n ien te en dec i r que l a d i s c u s i ó n que an-
teayer sostuvo j a S e c c i ó n de Ciencias 
E c o n ó m i c a s , g u a r d ó e l decoro sustancia-
y f o r m a l que a los debates de u n A t e -
neo c i en t í f i co y l i t e r a r i o corresponde 
Esas son discus.ones prop ias de a jue l la 
casa. De esa m a n e r a no p e s a r í a sobre 
e l A t e n e o u n d e s c r é d i t o como el que 
a h o r a lo a b r u m a . Sus estudios p o d r í a n 
ser de a lguna u t i l i d a d a l p a í s ; orienca-
n a y no p e r t u r b a r í a ; su l abor t e n d r í a 
c a r á c t e r pos i t i vo y no n e g a t i v o . 
S.n embargo , no nos e n g a ñ e m o s del 
El Príncipe es tará en Berna y en 
Saint Moritz hasta mediado agosto 
Es posible que visite los talleres 
Zeppelin y la ciudad de Milán 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 18. — A n t e s que p u d i é r a m o s 
leer en "Bes t i a r ios" , l a novela de E n -
r ique M o t h e r l a n d , que el presidente de 
la r e p ú b l i c a , Doumergue , es u n f e r v o r o -
so a m a d o r de las co r r idas de toros , 
e x i s t í a n m ú l t i p l e s t e s t imonios de esta 
c i r cuns t anc ia . 
E n l a comida celebrada, pues, ante-
anoche en el E l í s e o en honor del P r i n -
cipe de A s t u r i a s , h a b í a dos vo tos de 
excepcional ca l idad p o l í t i c a y social en 
f avo r de l a l i d i a de reses bravas . U n o 
era el je fe de l Es t ado f r a n c é s ; o t ro , 
el heredero del t r o n o de E s p a ñ a . Son-
r ientes ambos con l a sonr isa que p r o -
yec ta u n resp landor de s i m p a t í a en t o r -
no a l anc iano pres idente y en t o r n o a l 
j o v e n P r í n c i p e , y pues que cada cual , 
en u n a p u g n a de c o r t e s í a , buscaba el 
t e m a de c o n v e r s a c i ó n que m á s pud ie ra 
complace r a su In t e r locu to r , ambos v i -
n i e r o n a caer bon i t amen te en el toreo. 
E n l a c o n v e r s a c i ó n t r a t ó s e de las d i -
versas suertes de l a l i d i a y de los es-
t i los a n t i g u o y moderno . Cualquier t i em-
po pasado, en efecto, f u é me jo r . Y D o u -
m e r g u e v i ó t o r e a r a L a g a r t i j o , a G u e r r i -
ta , a Frascuelo , a A l g a b e ñ o . Pero no 
y a en e l M i d i f r a n c é s , sino en l a p r o p i a 
E s p a ñ a , d u r a n t e su j u v e n t u d . Y a ú n re-
cuerda el pres idente de l a r e p ú b l i c a , y 
a s í se lo d i j o a l P r í n c i p e de A s t u r i a s , 
que, como se encon t r a r a en nues t r a Pa-
t r i a a l a m u e r t e de Frascuelo , e n v i ó a 
l a casa m o r t u o r i a u n a corona de flores 
con l a c i n t a t r i c o l o r de l a r e p ú b l i c a 
f rancesa. 
La impresión de París 
C O N S E l f l S O B R E F O M E N Í O Y H A C I E N D A 
El señor Matos informó detalladamente sobre ferrocarriles, 
carreteras y Confederaciones. Los presupuestos para 1930 
por decreto. Pago en oro o divisas para partidas del Arancel. 
O T R O CONSEJO E L P R O X I M O M A R T E S 
N o queramos saber q u é aspecto o 
q u é m o m e n t o de P a r í s ha desfilado en 
la sens ib ' i idad d e l augus to v i a j e r o con 
m a y o r e m o c i ó n . Acaso él m i s m o no po-
d r í a responder. N o h a b í a c u m p l i d o u n 
a ñ o cuando p o r ú n i c a vez estuvo en l a 
todo, n i nos abandonemos a i lusiones I ^ P 1 ^ de F r a n c i a , de paro p a r a ^on-
p r e m a t u r a s . S i an teayer hubo Ateneo 'dres- D i c h o queda c o n q u é ga lanura , 
aye r hubo Club . . Y , lo m á s t r i s t e , 3i¡ con q u é bondad e l je fe del Es t ado de l a 
A las seis en pun to , l l e g ó a l palacio 
de l a Pres idencia el genera l Berenguer . 
a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o de l a Gober-
n a c i ó n . E n su c o n v e r s a c i ó n con los pe-
riodistas, se r e f i r ió a l t i empo que nace, 
y d i j o que en Cerced i l l a es t a l el frío, 
que e s t á n a l l í con c a l e f a c c i ó n . E l m i -
n i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n d i j o a este 
respecto que anoche estuvo en los to-
ros con g a b á n . E l conde de Xauen, alu-
diendo o t r a vez a l t i empo, d i jo que es-
taba t a n v a r i a b l e como l a peseta. 
P r e g u n t a r o n los per iodis tas a l jefe 
del Gobie rno si h a b í a a lgo de p o l í t i c a 
y c o n t e s t ó que no. Se le i n t e r r o g ó si 
h a b í a l e í d o el d iscurso de l conde de 
Romanones, y r e s p o n d i ó que h a b í a 
leido l a r e s e ñ a de los p e r i ó d i c o s y le 
h a b í a pa rec ido bien, como todos los 
discursos p o l í t i c o s del conde, sobre to-
do en el p u n t o en que a f i r m ó su mo-
na rqu i smo y el de sus amigos . 
— M e parece b i e n — a ñ a d i ó — y hay que 
atender a que t e n g a n n ú c l e o s los p a r t i -
dos. 
Se le p r e g u n t ó s i h a b í a l e ído los co-
men ta r ios hechos p o r los p e r i ó d i c o s a) 
discurso, y c o n t e s t ó nega t ivamente , y 
él, a su vez, p r e g u n t ó q u é d e c í a n los 
p e r i ó d i c o s . A l contes ta r a l presidente 
que los de las derechas bien y los de 
las i zqu ie rdas m a l , h izo observar : 
¿ Q u i é n sabe d ó n d e comienzan y d ó n -
de acaban las derechas y las izquier-
das? 
O t r o i n f o r m a d o r d i j o a l presidente 
qup se d e c í a que se estaba fo rmando 
u n n ú c l e o derechis ta p a r a apoyar a l 
Gobierno, y e l genera l Berenguer , son-
r iente , c o n t e s t ó : M u y agradecido. Des-
p u é s a g r e g ó : I g n o r o muchas cosas, pe-
ro especialmente l a p o l í t i c a . 
Se a l u d i ó t a m b i é n a l discurso que 
iba a p r o n u n c i a r el s e ñ o r Goicoe-
chea sobre l a p o s i c i ó n de l m a u r i s m o en 
el m o m e n t o p o l í t i c o ac tua l , y el presi-
dente a p o s t i l l ó esto a ludiendo a las 
fuerzas con que cuenta el m a u r i s m o . 
A la salida 
an t eaye r e n e l A t e n e o h a b í a u n peque-
ñ o g r u p o de socios que d i s c u t í a n sere-
namente , aye r en e l c l u b hubo m i t i n 
concur r ido , con co la a l a p u e r t a . 
S e r í a p u e r i l contes ta r "estas cuestio-
nes in te resan m á s que las o t r a s" . Si en 
u n a r e u n i ó n de gentes s in c u l t u r a pue-
de ser m á s agradable l a m u r m u r a c i ó n 
o l a d i f a m a c i ó n , que el estudio, es por-
que las cuestiones elevadas son p a t r i -
mon io de las m i n o r í a s selectas. Es de-
c i r , de u n Ateneo que f u e r a Ateneo . 
L i m i t é m o n o s h o y a s e ñ a l a r que, por 
u n a vez, u n p e q u e ñ o g rupo de a t e n e í s -
tas h a estado a su a l t u r a . Acaso sea 
u n s í n t o m a de r e n o v a c i ó n , y poco a po-
co l a t e r t u l i a p o l í t i c a se i r á t r a s l a d a -
do a u n c a f é que es donde t i ene su n a 
t u r a l asiento. M i e n t r a s se saborean 
unas t ac i t a s se puede con p lena i r r e s -
ponsab i l idad m u r m u r a r y pasar el r a to . 
E l A t e n e o es p a r a o t r a cosa, Y cuando 
no sup ie ra l i m i t a r s e a sus fines, un C ó 
d i g o pena l ex i s to donde los aart ículos 
que se ref ieren a c ie r tos del i tos , no l ie 
v a n p o r c i e r t o n i n g u n a apos t i l l a que re-
ce: "quedan exceptuados de estas san-
ciones los c iudadanos que figuren en l a 
l i s t a de socios de l A t e n e o de M a d r i d " . 
D i c h o queda, po r lo t an to , que, con 
i g u a l independencia que s e ñ a l a m o s al 
A teneo , que an teayer f u n c i o n ó , pedi 
mos que no se cons.enta a u n C l u b r e -
vo luc iona r io disfrazarse c o n , e l « o m b r e 
de A t e n e o . 
Monopolio y control 
e s c i s i ó n . S in embargo , esta vez parece 
que l a cosa t e n d r á peor a r reg lo p o r l a 
d i f i c u l t a d de encon t r a r p o s t u r a electo-
r a l s i se i n t e n t a u n a f ó r m u l a p a r a con-
c i l i a r las dos tendencias . 
E l conde de W e s t a r p d i j o a l e x p l i c a r 
su vo to en l a C á m a r a que n o era pos i -
b le a los nac iona l i s tas v o t a r c o n t r a el 
Gobie rno y p r o v o c a r u n a d i s o l u c i ó n en 
m o m e n t o s t a n d i f í c i l e s p a r a la n a c i ó n 
a l emana apoyando a u n a p ropues ta de 
los social is tas y los comunis tas . 
H u g e n b e r g h a pub l icado esta noche 
u n a d e c l a r a c i ó n en l a que n o se ocupa 
de los disidentes. D ice que t iene con-
fianza en su p rop io p a r t i d o y espera 
que s a l d r á reforzado de las elecciones 
de sep t iembre . E n cambio , e l " L o k a l a n -
zeiger" , ó r g a n o de H u g e n b e r g , dice que 
l a e s c i s i ó n de l g r u p o de l conde de Wes-
t a r p , que comprende u n a t e r ce ra p a r t e 
de l a f r a c c i ó n nac iona l i s ta , es u n a p é r -
d i d a m u y sensible, pero que esta sepa-
r a c i ó n s e r í a el p r i n c i p i o de un def in i -
t i v o saneamiento del p a r t i d o . 
P o r s u pa r t e , el conde de W e s t a r p 
p u b l i c a en el " K r e u z z e l t u n g " , ó r g a n o 
conservaobr , una d e c l a r a c i ó n en l a que 
é s t e dice que, a pesar de las d ive rgen -
cias exis tentes con el a c t u a l Gabine te 
del Reich, d e b í a n ser reconocidos los es-
fuerzos efectuados p o r el Gobierno pa -
r a apa r t a r se de l a in f luenc ia socia l i s ta . 
Sobre todo, c o n t i n ú a el conde de Wes-
t a r p , parece i nadmis ib l e v o t a r en con-
t r a de los Poderes excepcionales, y a que 
los conferidos por la C o n s t i t u c i ó n a l p re -
sidente, son l i m i t a d í s i m o s . 
P o r l a t a r d e se r eun ie ron los v e i n t i -
c inco d ipu tados p a r t i d a r i o s , que v o t a -
r o n a f a v o r del Gobierno y en c o n t r a 
de l a m o c i ó n de los social istas. H a n acor-
dado f o r m a r e l P a r t i d o a l e m á n conser-
tos. 
H a b l a r o n luego o t ros oradores, en t re 
ellos el conde W e s t a r p y luego proce-
d i ó s e a v o t a r l a m o c i ó n social is ta . A n -
tes, los socia l is tas y comunis tas decla-
r a r o n que r e t i r a b a n las mociones de des-
confianza en e l Gobierno que t e n í a n p re -
sentadas. 
I n m e d i a t a m e n t e de t e r m i n a r l a v o t a -
c i ó n s u b i ó a l a t r i b u n a e l canci l le r B r u -
n n i n g p a r a d a r l e c t u r a a l decreto .de 
H i n d e n b u r g , d i so lv iendo e l Reichs tag . 
L a l e c t u r a del decreto f u é escuchada de 
pie y en si lencio, pero apenas hubo te r -
m i n a d o el canci l ler , los comunis tas em-
pezaron a c a n t a r l a I n t e r n a c i o n a l y a 
da r g r i t o s , a lgunos coreados p o r los so-
c ia l is tas de " ¡ A b a j o H i n d e n b u r g ! ¡ A b a -
jo el fasc i smo!" L o s socia l is tas nac io-
nales p r o t e s t a r o n c o n t r a el canto y con-
t r a l a a c c i ó n del Gobierno. E l p res i -
dente Loebe, incapaz de contener el des-
orden, l e v a n t ó l a s e s i ó n s in p r o n u n c i a r 
la m e n o r p a l a b r a de despedida. 
E n l a cal le l a P o l i c í a t u v o que dis-
persar a l a m u l t i t u d , que p a r e c í a a lgo 
ag i t ada , pero no pudo detener a unos 
cuantos d ipu tados u l t r anac iona l i s t a s y 
comunis tas que e s t á n procesados y pa ra 
los que l a I n m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a c e s ó 
de r eg i r a l leerse e l decre to de d i so lu -
c i ó n . A f a v o r del t u m u l t o todos ellos 
l o g r a r o n escapar. 
« * * 
B E R U N , 18.—ES presidente d ^ l 
Re ich h a abrogado los decretos leyes 
c o n t r a los cuales ha v o t a d o la m a y o -
r í a del Reichs tag . Estos decretos se-
r á n publ icados de nuevo en l a p r ó x i m a 
semana con algunas al teraciones. 
o nac ional i s ta que aparece des- vador 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leHo? en F . L DEBATE 
E l a r t í c u l o de X . X . X . que h a p u b l i 
cado " E l Sol" , med io escondido en una 
de sus ú l t i m a s planas, es, a p a r t e de 
c ie r tas digresiones, uno de los m á s se 
renos que ha escr i to e l colega sobre en-
s e ñ a n z a . Que es absurdo el mono w l i o 
docente del Es t ado en los t i empos m o -
dernos, ¿ q u é duda puede caber a na-
die? Precisamente , el monopol io , enca-
m i n a m á s que n i n g ú n o t r o sis tema, a 
osa u t i l i z a c i ó n posible de l a e n s e ñ a n z a 
como fuerza p o l í t i c a , capaz de a taca r y 
d e s t r u i r las in s t tuc-o-n • o 
v e í a n los j u r i s t a s franceses y que X . X . 
X . c i t a como el p r i n c i p a l a r g u m e n t o de 
aquellos c o n t r a l a l i b e r t a d de e n s e ñ a n -
za. 
Pero , ¿ q u é duda cabe t a m b i é n qur 
el Es tado no puede desatender sus o b l i -
gaciones p e d a g ó g i c a s ? A ú n pensando 
en e l r é g i m e n m á s l i b r e como el : n g i é s 
o el no r t eamer icano , cae s i empre bajo 
l a m i s i ó n de l Es tado v e l a r p o r & h i -
g iene de los es tablecimientos escolaves, 
p o r l a m o r a l de l a s discipl inas , por el 
respeto a las ins t i tuc iones del p a í s , por 
l a c o l a c i ó n de los g rados a c a d é m i c o s , a 
lo menos p a r a las profesiones p ú b l i c a s . 
C i e r t o c o n t r o l del Es tado sobre ,a eij 
s e ñ a n z a l i b r e es u n p r i n c i p i o ind iscu t i -
ble y j a m á s lo hemos con t rad icho . 
Pun tua l i zando , pues, vemos cada d í a 
con m a y o r c l a r i d a d que no son t a n pro-
fundas las d ivergencias que a is lan a 
los sectores de o p i n i ó n m á s apartados 
cuando se ponen a pensar con serenidad 
y desapasionamiento sobre este punto. 
E l d i c t a m e n del Consejo de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , hemos de repe t i r lo , es una ba-
se s ó l i d a b ien o r i en tada p a r a una f u -
t u r a r e f o r m a de l a e n s e ñ a n z a secun-
da r i a . H a s t a aho ra sigue i n c ó l u m e en 
su e s p í r i t u esencial de todos los ata-
ques y controvers ias . Porque todos se 
han reducido a v e s t i r el m u ñ e c o de los 
p r iv i l eg ios de l a e n s e ñ a n z a p r i v a d a con 
ese t i t u l i l l o s in v a l o r y sin i m p o r t a n -
cia, y , por lo mismo, per fec tamente su-
i n m o r t a l F r a n c i a supo c a u t i v a r el á n i 
m o j u v e n i l de u n j e r a r c a ajeno toda 
v í a p o r f o r t u n a a las responsabil idades 
de sus destinos h i s t ó r i c o s . Pero es que 
en t a n pocas horas e l P r ínc i ipe h a v i s -
to m u c h e d u m b r e de p r i m o r e s : Versa -
lles, Fon ta ineb leau , los I n v á l i d o s . A es-
te ú l t i m o s i t io , museo, como se sabe, 
d)e las g l o r i a s n a p o l e ó n i c a s , qu i s i e ra i r 
de nuevo, porque l o v i ó m u y de pr isa . 
E l p r í n c i p e a d v i r t i ó p r o n t o c ó m o L a 
G r a n j a de San I ldefonso no es s ino u n a 
r e p r o d u c c i ó n decventajosa del r ea l s i t io 
de los Borbones franceses. 
A l sailir d e l T r i a n ó n , u n g r u p o de 20 
p e r e g r i n a s e spañoQas , procedentes de 
Santander , a las cuales se de tuvo a 
sa ludar e l heredero, d t ó v iva s a Espa-
ñ a y o v a c i o n ó a l egreg io t u r i s t a . 
P o r l a noche estaba é s t e en el Ca -
sino de P a r í s . N o c o m p a r t i ó el en tu-
s iasmo que el p ú b l i c o de P a r í s y los 
ex t r an j e ros s ien ten p o r l a p r i n c i p a l 
a t r a c c i ó n t an tos y t an tos a ñ o s r e i t e r a -
da de aquel e s p e c t á c u l o , si b ien a d m i r ó 
l a lu jos idad de sus e s p l é n d i d a s " t o i l e t -
tes". S u deseo s e r í a — a s í lo h a d icho— 
ver a R a q u e l Mel len , porque é s t a es la 
a t r a c c i ó n e s p a ñ o l a de los tea t ros de Pa-
rts y porque hace muchos a ñ o s que no 
t iene o c a s i ó n de ap l aud i r l a . T a m b i é n h u -
b i e r a quer ido v e r l a p e l í c u l a de su; v i -
s i t a a l a t u m b a de l soldado desconoci-
do, que desde es ta noche se e m p e z a r á 
a p royec t a r . Pe ro estaba y a combina-
do que f u e r a a l a Opera, y en l a noche 
de m a ñ a n a s á b a d o su a l teza r e a l t o m a -
r á e l t r e n p a r a B e r n a . A l l í se r e u n i r á 
con su p e r r o " P e l u s ó n " , que h a ido des-
de P e r p i g n á n -en a u t o m ó v i l , j u n t o con 
e l m e c á n i c o y con el ayudante de é s t e , 
ú n i c a s e rv idumbre suba l t e rna que, con 
s u a y u d a de c á m a r a , t r a e el P r inc ipe . 
D o n A l f o n s o h a e x t r a ñ a d o sobrema-
ne ra l a s e p a r a c i ó n de su pe r ro , bien 
que " P e l u s ó n " v o l v e r á e l d o m i n g o a 
d o r m i r debajo de l a cama de su due-
ño , en cuan to é s t e l legue a B e r n a . U n 
t e l e g r a m a rec ib ido hoy desde l a c a p i t a l 
de Su iza d ice : " P e l u s ó n " l l e g ó b ien . " 
La estancia en Suiza 
A las seis y m e d i a q u e d ó reunido el 
Consejo, que t e r m i n ó a las diez menos 
cua r to . 
U n poco antes a b a n d o n ó l a r e u n i ó n el 
m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a por tener 
que m a r c h a r a M á l a g a , de donde re 
g r e s a r á el lunes. A p regun tas de los 
per iodis tas r e s p o n d i ó que h a b í a l levado 
u n expediente sobre as is tencia a u n 
Congreso I n t e r n a c i o n a l , pero que por 
f a l t a de t i e m p o n o se h a b í a t r a t a d o de 
ello n i t a m p o c o de l asunto de las m u l -
tas e x t r a r r e g l a m e n t a r i a s . 
A l r e d e d o r de las diez empezaron a 
s a l i r los m i n i s t r o s . E l de I n s t r u c c i ó n d i 
j o que n o se h a b í a t r a t a d o n i n g ú n asun 
to de s u d e p a r t a m e n t o y que esperaba 
l l e v a r a u n a r e u n i ó n p r ó x i m a los que 
t i ene pendientes . 
E l m i n i s t r o de F o m e n t o , In t e r rogado 
p o r los per iodis tas , m a n i f e s t ó que, en 
efecto, se h a b í a n ocupado de los asun-
tos p r i n c i p a l e s de su depa r t amen to , co-
m o son los f e r r o c a r r i l e s , firmes especia-
les y Confederaciones, s in que se t o m a -
r a n acuerdos. P r e g u n t a d o respecto a l a 
s i t u a c i ó n en que Iban a quedar los de 
T a i v i l l a y C a m p ó o , c o n t e s t ó que las ges-
t iones se e s t á n r ea l i zando con el gober-
nador y que de esas gest iones le d a r í a n 
cuenta m á s t a rde . 
E l pres idente a l sa l i r d i j o : 
— T o d o h a sido de F o m e n t o y de H a -
cienda; p r i n c i p a l m e n t e de Fomen to , por -
que h a y que p a g a r a m u c h a gente, que 
t iene pe r fec to derecho a ello, pero que 
nosot ros n o podemos acceder de m o -
men to . 
— ¿ T e n d r á n ustedes a l g ú n Consejo ex 
t r a o r d i n a r i o l a semana p r ó x i m a ? 
— N o hace f a l t a . Tendremos ú n i c a -
men te el del m a r t e s . Se puede dec i r que 
y a con el Consejo de h o y empieza l a 
desbandada de l ve rano . Se m a r c h a n de 
v ia je e l m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a 
y t a m b i é n se v a n den t ro de unos d í a s 
el de H a c i e n d a y el de Fomen to . 
— ¿ T e n d r á n ustedes Consejo con el 
R e y ? 
— ¿ A q u í en M a d r i d ? N o . 
— ¿ Y en San tande r? 
— T a m p o c o . Y o e s t a r é en Santander 
diez o doce d í a s , pero lo m i s m o cuando 
e s t é en San tande r que en San S e b a s t i á n 
v e n d r é a M a d r i d todos o casi todos los 
m a r t e s p a r a a s i s t i r a los Consejos. 
D e lo t r a t ado en l a r e u n i ó n se f a c i l i t ó 
l a s iguiente 
tos de p ó l v o r a s y ma te r i a s explosivas 
que se considera necesario du ran t e los 
a ñ o s 1931-32. I d e m i d . papel de t i n a da 
p r i m e r a clase c o n m a r c a especial de 
agua p a r a la3 labores de l a f á b r i c a d u -
ran te los a ñ o s 1931-32. I d e m i d . papel 
blanco con t inuo para e l a b o r a c i ó n de pre-
c in tos de a c h i c o r i a y recibos de c o n t r i -
buciones d é todas clases p a r a los a ñ o s 
1931-32. I d e m i d . papel p a r a e l a b o r a c i ó n 
de t i m b r e s engomados d u r a n t e los 
a ñ o s 1931-32. 
G r a c i a y J u s t i c i a — A c e p t a n d o l a 
i n v i t a c i ó n de l a Of ic ina I n t e r n a c i o n a l 
de Londres p a r a l a s u p r e s i ó n de l a T r a -
t a de M u j e r e s y N . ñ o s , a f i n de que 
asista E s p a ñ a a l V I H Congreso convo-
cado por a q u é l l a , que se c e l e b r a r á en 
Var sov ia d u r a n t e los d í a s 7 a l 10 de oc-
tubre p r ó x i m o . 
F o m e n t o . — A p r o b a c i ó n d e l expe-
diente de subasta de las obras de en-
cauzamiento de l a r r o y o de San Pelayo. 
en Z a r á u z ( G u i p ú z c o a ) . I d e m Id . sobre 
abas tec imiento de aguas de San Este-
ban de G o r m a z ( S o r i a ) . I d e m Id . sobre 
subasta de las obras de encauzaraiento 
del r í o de Eequ i l l o , en V i l l a g a r c í a de 
Campos ( V a l l a d o l i d ) . I d e m i d . r e l a t i vo 
a las obras de h i n c a y c o n s t r u c c i ó n de 
los bloques de c imien tos p a r a el puente 
sebre e l Guadiana , en l a . c a r r e t e r a de 
V i l l a n u e v a de l a Serena a Guadalupe 
( B a d a j o z ) . 
AMPLIACION 
S e g ú n se a n u n c i ó de antemano el Con-
sejo de anoche se d e d i c ó casi exc lus iva-
mente a l d e p a r t a m e n t o do Fomen to , 
apar te de l t i e m p o empleado po r el m i -
n i s t r o de H a c i e n d a en i n f o r m a r sobre 
la m a r c h a que l l e v a el p rob l ema de los 
cambios, de las medidas adoptadas y 
de las que p iensa seguir apl icando con 
a r reg lo a l p l an t razado . 
Los ferrocarriles 
A u n q u e e l p r o g r a m a de su estancia 
en Su iza n o e s t á u l t i m a d o , su a l teza 
h a expresado deseos de v i s i t a r los t a -
l leres de d i r i g i b l e s de F r i ednchsha fen , 
naciendo e l r eco r r ido en u n vaporc i l l o 
por el l ago Constanza. I r á t a m b i é n a 
ios A l p e s i t a l i anos y acaso en t re en la 
P e n í n s u l a he rmana , has t a M i l á n i n c l u -
sive, y s u b i r á a l J u n g f r a u en e l f e r ro -
c a r r i l de Crema l l e r a . 
E l regreso a E s p a ñ a , b ien entrado 
agosto, con t i e m p o p a r a a s i s t i r a las 
rega tas de Santander , l o h a r á en au-
t o m ó v i l , s in pasar p o r P a r í s , aunque 
haciendo escala en Burdeos y t e r m i -
nando en I r ú n . 
Una carta a la Reina 
E l P r í n c i p e ha estado en comunica-
c i ó n por medio de l a E m b a j a d a con la 
real f a m i l i a , aunque, pa r t e por carecer 
de t i e m p o y p a r t e porque no suele pe-
car por exceso en su ac t iv idad epistolar , 
no h a escr i to s ino a su augus t a madre . 
E s t a ta rde v i s i t ó e l a e r ó d r o m o de Le 
B o u r g e t y el museo de C h a n t i l l y . — D a -
ranas. 
s u p r e s i ó n de los t i r á n i c o s e x á m e n e s y 
todas sus consecuencias. Que persiste 
el c o n t r o l del Es tado con el examen de 
con jun to en l a U n i v e r s i d a d es ta ta l . Con 
primib'.e, c u y a c o n c e s i ó n se as igna a i ello e s t á asegurada l a base de una rec-
i n s t i t ü t o s y colegios. Pero lo rea l y I r 
pos i t ivo son estos dos efectos: Que d é s . 
aparece el monopo l io del Es tado con la 
l a y p rogres iva , p o l í t i c a docente. Lo d t -
m á s es i nvo luc ra r y t e rg ive r sa r l a cues-
t i ón . 
NOTA OFICIOSA 
E l Consejo e s c u c h ó el detenido in fo r -
me del m i n i s t r o de Hac ienda sobro la 
s i t u a c i ó n del cambio, las medidas adop-
tadas y las que piensa seguir, ap l i can -
do con serenidad y f i r m e z a s e g ú n ei 
p lan t razado . E l Gobierno pide a todos 
su confianza, en l a segur idad de que 
E s p a ñ a dispone de medios suficientes 
para d o m i n a r l a s i t u a c i ó n , s iempre que 
lo3 e s p a ñ o l e s tengan, como deben, fe 
plena en su fuerza e c o n ó m i c a y en ^u 
porven i r . 
E l m i n i s t r o de F o m e n t o d i ó cuenta a l 
Consejo de l a s i t u a c i ó n de los d i fe ren-
tes servic ios de su depar tamento , espe-
c ia lmente de los f e r rov ia r ios , presentan-
do l a s i t u a c i ó n de l a Ca ja y las no rmas 
a que h a de ajustarse l a l i q u i d a c i ó n de 
las obl igaciones pendientes y fu tu ra s . 
Se d e l i b e r ó sobre el asunto, que se se-
g u i r á t r a t a n d o en Consejos posteriores. 
T a m b i é n e x p r e s ó el m i n i s t r o el estado 
de las obras encomendadas a l P a t r o n a 
to de F i r m e s Especiales, a c o r d á n d o s e 
las d i s t r ibuc iones de fondos necesarios 
para l a per fec ta c o n s e r v a c i ó n de l a obra 
hecha, asi como las medidas precisas 
para l a s u p r e s i ó n de gastos que no sean 
absolu tamente necesarios. E s c u c h ó el 
Consejo impresiones que d i ó el m i n i s t r o 
sobre l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de las Con-
federaciones y planes de obras, que de-
t a l l adamente c o n c r e t a r á con la propues-
t a correspondiente . 
Expedientes aprobados: 
Hac ienda .—Expedien te r e l a t ivo al 
s u m i n i s t r o de papel de t i n a de s e g ú n 
da clase con m a r c a especial de agua pa-
r a las labores de la f á b r i c a duran te los 
a ñ o s 1931 y 1932. I d e m i d . papel b lan 
co con t inuo p a r a e l a b o r a c i ó n de p rec in -
E l m i n i s t r o de Fomento- h izo una ex-
p o s i c i ó n de ta l l ad : s ima de l a s i t u a c i ó n 
en que se encuent ran , d e s p u é s de las 
ú l t i m a s disposiciones adoptadas, .'os 
pr inc ipa les servic ios de su depar ta -
mento . 
E n su i n f o r m e el s e ñ o r M a t o s abor-
d ó los s igu ien tes : 
Ca ja f e r r o v i a r i a ; C o n s t r u c c i ó n de fe-
r r o c a r r i l e s ; F i r m e s especiales y Confe-
deraciones h i d r o g r á f i c a s . 
C o n respecto a l p r i m e r pun to presen-
t ó l a s i t u a c i ó n de l a Caja, t raspasada 
y a a l presupuesto genera l del depar ta -
mento . 
E l s e ñ o r M a t o s expuso en l í n e a s ge-
nerales las n o r m a s de l i q u i d a c i ó n pa ra 
las obl igaciones pendientes y f u t u r a s ; 
aunque s in c l t r a r en deta l le expuso c i -
fras con perspect ivas de l i q u i d a c i ó n de 
t i n de a ñ o , a s í como I03 avances del 
presupuesto p a r a el a ñ o que viene. 
Como se r e c o r d a r á , las consignacio-
nes p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de f e r r o c a r r i -
les f u e r o n inc lu idas t a m b i é n en el pre-
supuesto genera l . A l Gobierno le preocu-
p--i aho ra el pago de los plazos vencidos 
en las obras en e j e c u c i ó n . 
U n m i n i s t r o a qu ien in te r rogamos si 
h a b í a n decidido en el Consejo c ó m o se 
p r o c e d e r í a p a r a hacer f r en te a las cer-
t i f icac iones que v a y a n ent rando en el 
a ñ o , nos r e s p o n d i ó que el Gobierno te-
n í a medios p a r a ello, toda vez que d is -
pone de los 160 mi l lones de l a ú l t i m a 
e m i s i ó n de l a Caja, asi como de algunos 
o t ros remanentes . 
D e s p u é s el Gobierno a d o p t a r á Jas me-
didas que es t ime m á s c o n v e g i á S l e s con 
el f i n de c u b r i r esas obl igaciones. 
O t r o de los ex t remos afectados seria-
m e n t e p o r l a s u p r e s i ó n de l a Ca ja es el 
que se ref iere a obras de mejoras en 
las l í n e a s y r e n o v a c i ó n de m a t r í c u l a . L a 
c a n t i d a d por este concepto as ignada e ra 
de 50 mi l l ones de pesetas que, en con-
secuencia, f u é t a m b i é n s u p r i m i d a , acor-
d á n d o s e entonces que fuesen las m i s -
mas C o m p a ñ í a s las que d e b í a n su f ra -
g a r esas obras , p a r a lo cua l se les 
a u t o r i z a . l a a e m i t i r obligaciones. 
E n el Consejo de anoche nada se de-
T á g , 8 
P á g . 8 
P á g . 3 
I n d i c e - r e s u m e n 
Depor tes p á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . P á g . 4 
L a v i d a en M a d r i d P á g . 5 
D o sociedad P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
ñ n a n o i e r a P á g . e 
Las espinas t ienen rosas ( fo-
l l e t í n ) , p o r M . Gouraud 
d ' A b l a n c o u i t P á g . 6 
L a n e c r ó p o l i s romano-cr is-
t i a n a de Tar ragona , por 
J o s é P é r e z do Barradas.. . 
Pal iques fememlnos, por " E l 
A m i g o T o d d y " 
Semblantes ( E l doctor B l a n -
co) , por R a m ó n de la 
Serna 
D e l oolor de m i c r i s t a l (Los 
fug i t ivos de l a d icha) , po r 
" T i r s o M e d i n a " P á g . 8 
H a c i a l a i n s t i t u c i ó n de las 
vacaciones obreras, p o r 
G l o v a n n i Hoyois P á g . 8 
P R O V I N C I A S . — S e inaugura el cur-
so en el Colegio M a y o r de Santander. 
L a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a de a u t o m ó v i l e s 
a traviesa una aguda crisis.—Regalo 
cubano de Impor tantes documentos y 
objetos c o l o m b i n o s . — P r ó x i m a Asam-
blea de regantes del T u r i a , en Va-
lenc ia ( p á g i n a 3) . 
—o— 
E X T R A N J E R O . — A y e r fué disuelto 
el Re ichs tag ; el Gobierno fué derro-
tado por quince votos.—El diputado 
labor is ta que cogió l a maza l levaba 
armas.—El Rey s a l l ó ayer pa ra San-
tander .—El P r í n c i p e de As tu r ias v i -
s i t ó el a e r ó d r o m o de L e Bourget .— 
i E n p r i m e r o de agosto p a r a r á n en 
! la I n d i a 40.000 obreros.—El Papa da 
I 50.000 l i ras para las fami l ias de las 
v í c t i m a s de la m i n a de Silesia (pá -
ginas 1, 2 y 3 ) . 
S á b a u o 1U de j u l i o de 1930 (2) E L D E B A T E 
M A D R E O . — A f l o X X Nthn 
c id ió sobre este particular. Como en re-
uniones sucesivas h a de tratarse nue-
vamente de todo lo que a ferrocarriles 
respecta, el ministro de Fomento dará 
cuenta de ello cuando d e s p u é s del estu-
dio correspondiente concrete en acuer-
dos las l í n e a s generales que bosquejó 
anoche en su informe. 
Tampoco se dec id ió sobre la sitpa-
c ión en que ha de quedar el Consejo 
Superior Ferrov iar io o si ha de ser su-
primido este organismo. 
Las carreteras 
Tratado ampliamente del asunto del 
ios ferrocarriles el s e ñ o r Matos p a s ó a' 
mformar sobre los F i r m e s especiales.I 
exponiendo con ci fras presupuestarias i 
el estado en que se encuentran las obras' 
encomendadas al Patronato. 
E s criterio del Gobierno y as í nos loi 
m a n i f e s t ó el s e ñ o r Matos a la salida del 
Consejo, suprimir todos los gastos que 
no sean absolutamente necesarios. No se 
e m p r e n d e r á n , desde luego, aquellas 
obras del Circui to que a ú n estuviesen 
en proyecto sin entrar en v í a s de eje-
cuc ión . E n cambio, se a t e n d e r á debida-! 
mente a la perfecta c o n j e r v a c l ó n de la 
obra real izada, con las cantidades que: 
se consignen en su presupuesto espe-¡ 
clal . 
No se reducen tampoco las consigna-
ciones p a r a la c o n s e r v a c i ó n de las ca-
rreteras. 
Las Confederaciones 
Los olivicultores de Jaén 
Por lo que respecta a las Confedera-i 
clones H i d r o g r á f i c a s su s i t u a c i ó n eco-¡ 
t iómica actual , a s í como los planes del 
obras en p r e p a r a c i ó n , fueron examina-
dos igualmente en el Informe del señor 
Matos. 
Preguntamos a un ministro si sufr ían 
alguna modi f i cac ión presupuestaria es-
tos organismos, a lo que nos m a n i f e s t ó 
que y a era conocido el acuerdo Vlel Go-
bierno de no conceder nuevos avales, en 
tanto que otra cosa no fuese acordada 
oor las Cortes . 
Por lo d e m á s , como decimos sobre 
ninguno de los asuntos expuestos se to-
maron acuerdos concretos. E l s e ñ o r M a -
tos en su c o n v e r s a c i ó n con ios periodis-
tas, dijo que se h a b í a limitado a infor-
mar convenientemente al Consejo de es-
tos problemas, a fin de que el Gobier-
no tuviese conocimiento del estado en 
que se encuentran y adoptar las medi-
das que fuesen necesarias. A h o r a el mi-
nistro de Fomento c o n c r e t a r á detallada-
mente sobre los mismos con la propues-
ta correspondiente. 
El p r e s u p u e s t o p a r a 
nu sustituye a la cédu la . E31 precio s e r á ' r e d a n gran n ú m e r o de las c o n s t r u c c í o -
reducidís imo, de acuerdo con el coste ce i nes de casas baratas y e c o n ó m i c a s rea-
confecc ión . S e g ú n nos ha manifestado lizadas en Madrid, Barcelona. Sevilla, 
el ministro do Trabajo, este carnet no I Valencia, M á l a g a y en la provincia de 
se i m p l a n t a r á en todo el pa í s por ano-: Vizcaya. E s t a pe l í cu la ha quedado a 
ra, pues no hay t.empo material de d i spos ic ión de la Mesa del Congreso pa-
confeccionarlo, y por lo tanto, «erá o h . i - j r a ser proyectada en diversas ocasiones 
gatorio para las elecciones primeras,! en B é l g i c a con ocas ión de las Exposl-
ú n i c a m e n t e en las grandes poblaciones.' clones de L l e j a y Amberes . 
E l decreto s e r á presentado a '.a flr- E l director general del Tesoro del 
ma del Rey el p r ó x . m o martes. ministerio de Hacienda de B é l g i c a dió 
• • • 1 cuenta a l Congreso de que se h a b í a pre-
Quedaron sin t ra tar en el Consejo v a - ' sentado un proyecto de ley a las Cor-
nos proyectos interesantes de d.stintos tes para conceder un c r é d i t o de mil mi-
departamentos y que se relacionan con: llones de francos, que h a b r á n de em-
el Estado. S e r á n estudiados en Conse-1 plearse, en un plazo de cinco años , con 
jo cuando regrese el duque de Alba. | destino a l a c o n s t r u c c i ó n de casas ba-
• • • ratas." 
E l Rey e s t a r á en Madrid el día 23, | 
fecha s e ñ a l a d a para l a reunión de ia 
Junta de la Ciudad Univers i tar .a . No NOP e n v í a n la siguiente nota: 
h a b r á Consejo de ministros bajo su pre-j «EI presidente de la U n i ó n de ü l i v l -
á:dencia. ni siqu.era otro extraordina-i cultores de J a é n y de ia Cooperativa 
rio que viene aparte del ordmario quel xsjacional de Productores de Aceite puro 
se va a celebrar el martes. 1 ^ olivas, s eñor Benavides, ha celebra-
Respecto a los Consejos que podrán ^ detenida entrevista con el se-
celebrarse en Santander, no hay rada1 fior ministro de E c o n o m í a y director ge-
acordado en princip o. ! nerai de Agricultura, d á n d o l e s conoci-
• * * i miento de los trabajos de o r g a n i z a c . ó n 
E l ministro de la G o b e r n a c i ó n h a b l ó i Cümerciai qUe e s t á llevando a cabo. 
sobre el estado en que se halla el con- ¡ g i señor Benavides ha salido suma-
flicto de los ferroviarios andaluces que, mente satisfecho de referidas entrevis-
s e g ú n sus nformes, q u e d a r á roluciona- tas pUes tanto el ministro como el di-
do sin que vayan a la huelga. rectoi general han reconocido la enor-
" * * 'mo trascendencia que este primer ger-
E l ministro de Hacienda se va, cemoimen de c o o p e r a c i ó n tiene, y que de ser 
y a hemos dicho, el d ía 24, a Asturias,1 brillante su desarrollo produc irá una 
tíegún nos ha manifestado, tiene el pro- revoluc ión e c o n ó m i c a , no y a só lo en ia. 
pós . to de inaugurar la F e r i a de M í e s - , riquer.i olivarera, sino en todos loa ra-
tras de Gijón. V e n d r á frecuentemente; mo» m á s importantes de la agricultu-
a Madrid, sobre todo los d í a s de Con ra españo la . 
sejo. E l m-nistro de E c o n o m í a , en nombre 
Durante su estancia en Asturias , es-jdei Gobierno, ha ofrecido al señor Be-
t a r á en contacto con el presidente delmavíde'" que aqué l p r e s t a r á toda su pro-
Consejo Superior Bancario , para estar j rección a esta entidad que con fines tan1 Unidos de E u r o p a , 
al tanto de lo que se relaciona con el! pa tr ió t i cos se i n a u g u r ó el d ía en la i 
problema del c a m b o , y a este afecto |magna Asamblea celebrada en J a é n . ¡ 
es posible que ambos celebren allí al 
L A F O R M U L A P A N E U R O P E A M U N D O C A T O L I C O 
| E 1 N u n c i o s a l i ó a y e r " 
p a r a O r i h u e l e 
Pasará después una temporada en 
Galicia, adonde vendrá el 
Nuncio en Lisboa 
Ayer celebró su santo monse-
ñor Tedeschini 
Ayer celebró su fiesta o n o m á s t i c a el 
Nuncio de Su Santidad. Con este motivo 
m o n s e ñ o r Tedeschini recibió inflnidafl 
de tarjetas y telegramas de fe l ic i tac ión . 
.Entre estas figuran dos muy afectuoaaá 
idel Cardenal secretario de Estado y de 
todo el personal de las secclonea de Asun 
Los Ec les lás t lcoa del Vaticano; también 
recibió telegramas muy expresivos de 
todos los Prelados de E s p a ñ a . 
Por el mismo tiempo fueron numero-
s í s i m a s las visitas de fftllcltacóin que re-
cibió monseñor Tedeschini: Ordenes rali 
glosas, Clero, Asociaciones, etc. 
I Al mediodía el Nuncio obsequió con 
luna comida ín t ima a todo ol personal de 
Abrevladuna, 
EN B M i A S 
S E CELEBRARA DEL 30 DE ACQS 
TO AL 4 DE SEPTIEMBRE 
L a Oficina Internacional de loe 
riodistas cató l i cos nos envía la si 
te circular: 
"Con motivo del centenario de la T 
dependencia Nacional, la Asociación i? 
los Periodistas Catól icos de Bélgica h l 
formado el proyecto de reunir, en Hnf 
seias, un Congreso universal d« fi 
Pvonsa cató l i ca . 
Nuestra Oficina Internacional, ieUni 
da en R o m a el 20 de diciembre de 19% 
ha decidido organizar este Congrego 
Su Santidad P ío X I se ha dignado 
declarar que tendría sumo gusto en Tul 
se hiciera dicha asamblea. E l augusto 
Pontíf ice h a aprobado calurosament* 
esta Idea y ha concedido su apoyo n 
loe promoforés . 
Tenemos el gvalo de invitar a usted 
a estas reuniones, que tendrán 
"Un pintor argentino dice que la mujer ideal debe te-
gimas conferencias con el gobernador 
del Banco de E s p a ñ a . 
La jornada del presidente 
A primera hora de la m a ñ a n a l l e g ó 
de Cercedil la el presidente del Consejo. 
D e s p a c h ó con el subsecretario y directo-
res generales del E j é r c i t o y con el sub-
secretario de la Presidencia. D e s p u é s fue 
| la Nunciatura; Asesor ía , 
'Rota y secretario particular, 
Durante la comida el Nuncio dló cuen-ilc>s ¿ i a s 31 de agosto. 1. 2, 8 y 4 de seo-
ta de que el Santo Padre había hecho tipnf.>re( de las cualee, adjunto, encon. 
ner el porte de las inglesas, l a mirada de las irlandesas. pr(i>lad^ ¿ o m i g t i o o a don J o s é García [ trar4 usted el programa, 
el encanto de las eslavas, el temperamento de las espa- ^oi^árez , camarero secreto supernurnt'-. N(>a permitimos llamar la atención dt 
fiólas, l a elegancia de las francesas, los cabellos de las ¡rarlo a don El l sardo Díaz , y camarero, U8te<j sobre la Importancia de este 
i tal ianas y la robustez de las alemanas." de Cruz con hábito morado n don An- | ongroso, del cual su eminencia el Car-
¡tonlo López Lunuefta. denal Van Roey, Arzobispo de Mili, 
las, a m i g o ; - m e ha dado usted el tipo para los E s t a d o » ' A este respecto es oportuno recordari naS( primado de Bélg ica , ha aceptado 
que hace seis o siete a ñ o s m o n s e ñ o r Te- ¡a presidencia de honor. 
r O u e r i n Meschino" Mi lán 1 Ideschinl se encontró con que los que ^ coordinac ión de la Acción Católica 
[ uuerm Mescmno , Mlian.) iforman aqUi el Tribunal de la Rota no por ia Prensa, en las varias nacion¿ 
• - - — — ¡ t e n í a n privilegio ninguno. Hizo la con-l apar€ce( en nuestra época, una necesW 
E l s eñor Benavides. en nombre de los _ _ _ _ I ^ T e n t ^ pet ic ión a R o m a y entonces el láad pViaiordial y ee ¿ b s o í u t a m e n ü ' ^ 
olivicultores de J a é n y de toda E s p a ñ a ;{¡e vecinos y colonos para la adquis ic ión! tido de la Derecha liberal republicana. I Papa hizo Prelados d o m é s t i c o s a todoS|CeSari0 colaborar activamente a ia 
ha expresado 8^ grat tud m á s profun-|de tierras en colonias y de Ayuntamien | Cree que en Madrid se entretienen con ios que integreban dicho Tribunal y le? miarna. 
da poi- la valiosa c o o p e r a c i ó p que el tos para la adquis ic ión de tierras conjesas cosas, pro no c o n f í a qua hagan pro-'confirló, entre otros, el privilegio de al- ¡£S por esta razón que le rogamos de 
Gobierno e s t á decidido apres tar l e s ." lobleto de aumentar los bienes comu i sé l i tos en esta r e g i ó n . Itar portáti l . Iparticlpar al Congreso. 
^ . . 1 j - 'nales. r i 0 | / , „ | ^ „ jrt mcio recibió ayer un te legiani . | Todo e s t á previsto en Bélg ica para 
UOnveniO de e X t r a d l C l O m Hasta el 31 de julio mencionado ae U a iCaiCie Oe IQieaO d0 la Baoratadá de Estado, dando el pe-1 faoiiitar ol viaje a los miembros y pa. 
— admin i s trará el P ó s i t o por una Junta in-l r_^._ ' ~ " 'same a la d ióces i s de Plasencla por e l ¡ra asegurarles, durante su estancia, en 
COn Bulaaria ¡ l egrada por siete diputados. D e s p u é s la¡ 1 U ^ D U . 1 8 . - E l alcalde, don Ai r redo ; Cocimiento de su Obispo. condiciones ventajosas, el máximo de 
a ¡Junta la f o r m a r á n el presidente y dos jVan de Brule, d-.mitio ayer, quejoso del i Anoche( a las once, sal ló m o n s e ñ o r Te- «oonfor f ' e Intefeeantes excursiones. 
Nos comunican del ministerio de Es-'diputados provinciales, los representantes! ^0bI*riio> (lue> a su juicio, desa tend ía ; , hj . a ^Hcante, desde donde 9a L a inscripción, cuyo precio ha «ido 
' las justas demandas de apoyo para s o - „ n^hn^in onn AI ñn de ofl-fljg^o a francos 50, asegura la par. 
t ic ipación a todas las reuniones y re-
cepciones, a los banquetea y a las 
cumplimentado por el embajador de Cu- j tado que el m a r q u é s de Dosfuentes, ml-ide ,a C á m a r a Agrícola , Sindicatos, AS^ÍjíjtJ"..!.1 
ha, el general S u á r e z I n c l á a . el gober-1 nistro de E s p a ñ a en Sof ía , ha firmado ^ j ? " 0 3 , de Agricultores. P ó s i t o s , Aso-! * 
nador civil de Barce lona y los s e ñ o r e s ur convenio Se e x t r a d i c i ó n y a s i s t e n c i a ; ^ s t ^ P ^ l — 
judicial entre E s p a ñ a y Bu'garla . Corporación, por m a y o r í a de votos 
DOS prOCeSadOS'nom^re ̂ e 3 Personad residentes en 
don D a r í o Bugal la l . don Miguel A,súa y 
don Antonio Miracle. 
Normalidad en toda España 
el año próximo 
E l Gobierno empieza y a a preocupar-
se de los presupuestos p a r a el a ñ o pró-
ximo. E n el Consejo de anoche tuvieron 
ios ministros un amplio camoio de im-
presiones sobre este particular, llegando 
a un acuerdo sobre l a posibilidad y con-
veniencia de hacerlo por real decreto. 
E n a l g ú n momento se pudo pensar en 
someterlo a las Cortes p a r a Hl aproba-
ción. S in embargo, reflex o n á n d o l o me-
jor el Gobierno, h a pensado que ello no 
seria posible, pues a ú n reunidas ias Cor-
tes en el mes de diciembre, como es su 
propós i to , é s t a s no podr ían empezar a 
discutir los presupuestos antes del mes 
de febrero, calculando por lo bajo el 
tiempo que han de emplear en el deba-
te po l í t i co . 
U n consejero nos d e c í a t a m b i é n ano-
che que el Gob.emo no puede en modo 
alguno prorrogar el presupuesto actual 
que a r r a s t r a saldos del 2U y que difí-
cilmente han podido ir sorteando. A ñ a -
d í a este consejero que en estas Circuns-
tancias, el confeccionar un nuevo pre-
supuesto que se adapte a las condicio-
nes e c o n ó m i c a s del p a í s es un deber 
inexcusable del Gobierno. 
O t r a p r e v i s i ó n que h a estimulado al 
Gobierno a tomar l a dec i s ión de no es-
perar a que las Cortes discutan y aprue-
ban los nuevos presupuestos, es la de 
evitar todo entorpecimiento, si por cual-
quier c ircunstancia imprev.s ta estas no 
se pudiesen reunir o hubiera que apla-
zar su convocatoria o como puede su-
ceder, tuviesen una vida e f í m e r a . 
De todos modos, en eJ rea l (ecreto 
se d i s p o n d r á que h a b r á n de ser pre-
sentados a l Par lamento: 
U n a vez tomado este acuerdo, los 
ministros se p o n d r á n ahora en contac-
to oon el t i tular de Hacienda, con ob-
jeto de solventar las dificultades que 
han de presentarse en su confecc ión . 
El problema de los cambioc 
A l recibir el ministro ayer m a ñ a n a a 
los periodistas les m a n i f e s t ó : 
— H o y no tengo nada noticiable, en 
absoluto. L a tranquilidad es completa 
en toda E s p a ñ a , y la mejor d e m o s t r a c i ó n 
de ella es la presencia en Madrid, para 
asuntos particulares, de los gobernadores 
civiles de tres provincias tan importan-
tes como Vizcaya , Barce lona y Sevil la. 
El Congreso de Casa: 
¡provincia. Si no estuviesen constituid 
Se ha dictado auto de procesam;en- 1 0 3 J ^ 1 ^ 1 6 " 1 0 5 ^ e l ecc ión popul 
quedara en suspenso la e lecc ión de 
I presen tantea 
cantileu para adherirse a la ac t i tud del 
alcalde. E leva ron u n mensaje al gober-
las normas del decreto de agosto de 
1928, g e s t i o n á n d o s e del ministerio co-
rrespondiente la ampl iac ión de faculta-i 
des que • oncede el actual reglamento ' " ^ r L - ü 0 ^ - 1 1 - ^ - ? " 6 . . . ? 1 ? ! ^ l } e S ^ al 
con objeto de que los p r é s t a m o s no ten 
jgan l ímite de c u a n t í a y durac ión , cuan 
Baratas de Lleja 
to contrr. el general L ó p e z Ochoa. D O r j ^ ^ ^ ^ - ^ ^ { ¿ ^ f « ' a e o . i retiraba la d imis ión , 
su libio ' D e la Dic tadura a ia ftepü-¡mcxiará el funcionamiento del Pós i to a' 
blica", y contra el s eñor Ortega y Gas-
aet (don Eduardo) , por el pró logo del 
mis no libro. 
Parecp que al general López Ochoa 
se le ex;ge la residencia en Madrid, pa-
ra que se halle a l tanto de las i n c i d e n - ! ^ 8e trate de adquirlr tierraa de geño 
c ías del proceso. jrias, pudiendo ampliarse hasta treinta 
Noticias oficiales de a006- , . 
. ! Se solicitara del ministerio autoriza 
ñon para el inmediato 
y autor izac ión para 
raciones de créd 
se crea necesaria por mayor n ú m e r o de 
a ñ o s 
Badal 
las huelgas 
i Se oropone el Nuncio estar el día 29 en.jamiento de todos loe congresistas que 
Anoche se celebro una reunión en i a . ^ J ^ a inaugurar una nueva p V 0 deSeen. 
Defensa Patronal M gremio de los mer- g J J S Í f ' j C Í tratar de esto hr. estadol A1 objet<, de ultimar todos los deta-
ayer en la Nunciatura el Obispo de Lugo. iie3 (ie ]a o r g ^ í z a c i ó n , le rogamos en-
Desde luego m o n s e ñ o r Tedeschini pasa- parecidamente e n r í e lo m á s pronto po 
r4 una teiunorada en Galicia. islble. V en todo cSsú antes del 31 dr 
SítohSwo S n r a í m u d 1 1 d'l1 alcaide' A Gal i d a vendrá también el Nuncio en ^ ypróx!mo. su a 1 W ó n al secret. 
y ^ c o n t ^ del Comi té organizador,' 
pequeñas concesiones a la ciudad, las|ftor Tedeschini. monaleur Paul De Landsheere, 70, Ave-
E n Gobernac ión facilitaron la siguien 
te nota: 
E n el ministerio de Trabajo se facil i-
t ó l a siguiente nota: 
"Se ha celebrado un Congreso naclo-l " L a s noticias recibidas de provincias 
nal de C a s a s baratas y de Instituciones'acU3an la3 novedades siguientes: Grana-
de P r e v i s i ó n en B é l g i c a , que h a tenido1 df; g " 1 » de Alquife sigue en igual 
, . „ j¡7 „ 05? „ nr? J„ . , , , ' e*tado. Hu«!va: Convocada una reunión 
lugar en los d í a s 29 y 30 de junio en para dlscutir la3 bafeg de goiución ^ ,a 
L i e j a y 1 y 2 de jul io en Amberes. Se ¡hueIga de Ayamonte. Murc ia: L a huelga 
h a tratado de la l i m i t a c i ó n de la in-|de Aguilas cont inúa estacionada. Nava-
t e r v e n c l ó n de l a C a j a de Ahorro y co-j r r a : L a huelga de V e r a del Bidasoa con-
l a b o r a c i ó n que se espera de los Pode- t lnúa pac í f icamente . Tarragona: L a hm^l-
res p ú b l i c o s ; de la s impl í f l cac ión de las &a de ladrilleros de Reus cont inúa en 
que no r e s p o n d e n - d i c e n - a ia indhpon- Pastoral del Obispo de SegOVia " " « ^ ^ l / ^ " f , 6 1 1 ^ . . Q ^ n „ 
rabie so luc'ón de los nroblemaa locales' . ^ . J " , , E n la espera de su participación a 
m f í mínimo? T Í m W ¿ ? ^ « f f ^ o u ! « ! E I 0blsP0 de Se&ov,a ha Publicado el estafl importantes asambleas, nos c« 
i to funcionamiento S ? ^ ? 3 L J j ^ f f ^ A M M J ? 18 una pastoral, en la que se ocupa grato saludarle atentamente. 
Sío S o í V c ^ a d - "a d i m i s ^ n l S e el ^ I d e ^ t e ^ f p ^ i d e d a ñ o í causados ^ - j t o r m j m U j p , Oficina Internac.onai de 
° _° L "V_ 1 s e n t a d a len ^ Puehlo3 de la provincia. ^xpiioa| ppCíod!stas Cató l icos .—El secret 
El Consorcio del puerto 
]06 
_ p bl s  l  i i . iicfl| eci0dis,tH  l i . l sr etarlo, 
,8l Prelado el sentido cristiano del ln-:joseph Ageorges. L l presidente. René 
Cambó en ParÍP ifortunlo y ' l a nobleza de la limosna y; Dclforge.—Por la Asoc iac ión de los Po-
'termina disponiendo que en todas f*»I riodistas Cató l icos de B é l g i c a : E l te-
P A R T S . 18.—El señor C a m b ó estuvoj parroquias de la dióces is se haga maña- jcre tar lo , L é o n Malüé . E l presidente, 
f r a n r n HP R n r r p l n n a unas horas en P a r í s hace dos días . Se.na una colecta extraordinaria. E l lmpor-|Henri Dorchy. - -Por c! Comité organi-
n áiiv>u u c u a i u c i o i i a . s u p ^ g que m a r c h ó a Londres, pero es-jtc de la colecta se dedicara a aliviar -os zador: E l secretario. Robert Moulinasse. 
B A R C E L O N A 1 8 — E l primer teni^ntei16 segundo rumor no lo hemos podido ¡daños causados en el campo por el po- E l presidente, Auguate Thomas. .51 se-
de alcalde, s e ñ o r Maynes. al tomar"po-iconfirmar.-Daranas. drisco. cretario general, Paul de 1 
ses ión con otros concejales de su car-j nj0|as v a r j a s Asamblea de Juventudes en Galicia 
go, en el Consorcio del puerto franco, 
ha publicado una exten?a nota insistien-
Landsheere. 
Congreso: 
L a s Juventudes Cató l icas de 
Sábado 80 de agosto, Hed ida a ¿ra-
Galicia sc¡ag por la tarde. 
formalidades que deben cumplirse por'6' mí8ní0 estado. Valladolldt E n Ca^a- do en su ificompatibilldad con el actual 
— t i n ú a la huelga p a - . p r e í i d e n t e , s e ñ o r Alvarez de la Campa,' 
igual estado la hueMa quien considera incapacitado para d e m i e n t o se d iscut ió una proposic ión acer-|go de C o m p í t e l a aquellos que adauieran casas baratas 8ola de Ar ión - o n t i n ú a la huelga pa-¡preE lóente , Jí r > ^ r . i J í „ ^ „ r ^ v s i ^ o A * i„„ cíflca. Vizcaya: E n igual estado la huel- a quien co 
en propiedad y del problema de las ga de 0rduJnte." e m p e ñ a r dicho 
S A N S E B A S T I A N , 1 8 . - E n la ses ión'ce lebrarán su cuarta asamblea regional^ por la noche recepci6n organizada 
e la Campa, de la c9mls iór i permanente del Ayunta-Üos días 26 y 27 del corriente en &antia-.por la Asoc iac ión de los Periodistas c»-
casas insalubres 
Se e x a m i n ó lo que se h a hecho acerca 
de este asunto en el extranjero y aque-
llo que se p o d r í a rea l izar en B é l g i c a pa-
r a l a r e s o l u c i ó n del problema. Asist ie-
ron unos cuatrocientos representantes 
de elementos interesados en el problema, 
figurando en pr imer t é r m i n o , los de los 
ministerios de Hacienda y T r a b a j o de 
B é l g i c a , l a Sociedad General de Edifi-
cac ión , l a C a j a de Ahorro y las provin-
cias y Municipios interesados en el _ 
asunto cuestiones de higiene mental y el coro- naba su cargo. E n este estado de cosa« 
Aúneme el Comrreso e r a de c a r á c t e r nel Araújo . han ido al Ayuntamiento, invocando el 
n J n n n n ? nnr SSffcffi. 53 rohfprnn F o m e n i o . - E l ministro no ha recibido interés públ ico y la necesidad de no po-
nacional, por Inv t a c i ó n del Gobierno de m a ñ a n a nlngUna visita, por t^nerlner en peligro la zona franca. Los de-
B é l g i c a concurrieron representaciones! ' preparar ]os j u n t o s que ha de He- m á s concejales les han rogado que fal-
extranjeras, asistiendo como delegados var ai Consejo de ministros. Ivando todos los criterios y todos los 
de E s p a ñ a el subdirector general de Ac-¡ Economía!—El ministro recibió la vlsl-|principios, abandonen su abs tenc ión y 
c ión Social del ministerio de T r a b a j o yi ta de ia J u n t a directiva de los Ingenie - ¡vayan a actuar dentro del Consorcio. 
P r e v i s i ó n , don Sa lvador Crespo, y el je- ros civiles. ¡Por eso, ya que el s eñor Alvarez de la 
cargo en el Consorcio ca ft¡ dirigirse al ministro de la Gober E l 
Por lOS Ministerio? ;Porhaber servid0 a la Dictadura d u r a n - I ™ ^ . . ! 1 1 *oUclt,ud de [a supres ión de i a l ApóstoU 
te seis 
tól icos de Bé lg ica . 
día 26 harán una visita colectivc Domingo 81 de aírosto, a las aeve 
y a c o n t i n u a c i ó n se veri'i- horaai salida para Malinas, para a1?-
años v med'o v o ú b l í c a m e n t e h a - l a censura para los asuntos municipales icará la ses ión de apertura, presidida poi tlr a la gran ceremonia y a la piocs-
«rinrtn in inhnr rt*»! «ntpHnr O o - ¡ F u é rechazada por el voto de calidad de!. - hispo de Santiagr. di* s ión de clau ura del Congreso Eucarii-
HPmn^rflnrfo r o r hftchoB v !Presidrnte- Se acordó hacer una gest ión brá misa de c o m u n i ó n general en la C* ÜOO Nacional. 
del gobernador civil sobre 
Gobernación . — Visitaron ayer mañana,l>er elogiado 
al ministro los gobernadores civiles delbierno. demostrando con hechos y con 
Barcelona, Sevilla y Vizcaya, los cuales. Palabras, sin reserva de ninguna «'ase. , 
s egün propias manifestaciones, se en-l^ue estaba identificado con su polít ica.! 
cuentran en Madrid para asuntos fa-' Cuando se e f ec tuó el nombramiento de 
miliares y sólo acudieron al Ministerio^uevos vocales, los miembros del Con-
para saludar al general Marzo; el doc- sorcio presentaron la d imis ión , pero fue- •TTIIIII IHI n i • n i n n n 
tor Albiñana , con la J u n t a directiva ¡ron vueltos a sus cargos Por este_ mo- fl rN ' U " fl iHnliF 
provisional del Partido nacionalista es-ltivo, el señor Maynes y sus c o m p a ñ e r o s ! n i u i m u w M i w u n i l J L L 
pañol ; el doctor Lafora , con una Comí- acordaron Inhibirse de todo, ya que el, 
de señor Alvarez de la campa no abando- Un restaurante le envía comida,. 
el tedral y después de la segunda reunión; Recepc ión por S. E . el Cardenal Vtn 
jde secciones, banquete y ses ión de clan-, Roey y s a jog QJ,•.;.,„. ()p n^'Tica. 
sura. Concluido este acto, los asambleis-. 
EL M f f B M E LEOPOlflO fiF AÜSTIilá í ? o n r c u r r l r 4 n a 'a procM'6" M p " 
slón de méd icos , que le hablaron 
Las fiestas de Santa Catalina 
de Thomas 
L A S P A L M A S 
E l ministro de Hacienda s i g u i ó infor-
mando en ol Consejo die ayer cobre la 
marcha que sigue este problema. 
Hizo cd s e ñ o r Arguel les un informe 
detenido sobre la s i t u a c i ó n del cam-
bio, d e s p u é s de las gestiones realiza-
das en estos ú l t i m o s d í a s . Se refirió a 
las medidas adoptadas, como, es entre 
otras, l a subida del descuento y otras 
que a é l le competen de los p r é s t a m o s 
de l a Deuda púb l i ca . 
E n su informe h i s t o r i ó concretamen-
te sobre las causas todas anteriores a 
su g e s t i ó n en el ministerio que influye-
ron m á s sensiblemente en l a baja de 
l a peseta y que, por lo tanto, el reme-
dio no puede ser tampoco inmediato. 
A l u d i ó a las circunstancias dificulto-
sas que mediaron p a r a cubrir el em-
p r é s t i t o de bonos oro y a l a resisten-
c i a c e los importadores ante l a os-
c i l a c i ó n de i a moneda a pagar a l con-
tado h a c i é n d o l e s recurr ir a i procedi-
miento de r e n o v a c i ó n de letras, dobles 
y aperturas de c r é d i t o en e l extran-
jero. 
E l s e ñ o r A r g ü e l l e s h a b l ó del funcio-
namiento del C o m i t é regulador, el cua* 
da cuenta d iar ia al mmistro de las ope-
raciones c a m b i a r í a s que se realizan en 
los Bancos. E l ministro e s t á igualmen-
te en c o m u n i c a c i ó n constante con la 
D i r e c c i ó n del Tesoro y con el Consejo 
Superior Bancario . 
T a m b i é n d ió cuenta del resultado 
ventajoso que a r r o j a l a E s t a d í s t i c a de 
l a balanza comerciaJ en los ú l t i m o s 
cinco meses. 
P o r lo que respecta a otras medidas 
que piensa adoptar en el p lan trazado, 
é s t a s i rán saliendo en d í a s sucesivos. 
H o y p u b l i c a r á la "Gaceta", s e g ú n 
nos m a n i f e s t ó el s e ñ o r Arguelles, una 
real orden disponiendo que los derechos 
para var ia s partidas del A r a n c e l se 
abonen en metal amaril lo o en divi-
sas. L a s partidas afectas a esta me-
dida son a r t í c u l o s de lujo y entre ellos 
los a u t o m ó v i l e s . 
El carnet electoral 
A u t o s A X I B V J R N y C O R D ' V í i i z o u t z 
Se a p r o b ó en el Consejo el d e c 
referente ai carnet electoral. Se ti a t a 
de un carnet de identidad personal que 
l leva una hoja p a r a fines electorales. 
S e r á obligatorio para el elector, en 
cuanto a l a ident i f icac ión de su panso-
nalidad en el acto de votar, y volunta-
rio desde los catorce a ñ o s , con fines de 
Jdentif lcación exclusivamente, unque 
fe de la S e c c i ó n de C a s a s baratas, eco-
n ó m i c a s y rurales del mismo ministe-
rio, don Federico L ó p e z Valencia. L a 
presencia de las representaciones de E s - j 
p a ñ a en el Congreso f u é recibida con 
g r a n i n t e r é s , y en l a s e s i ó n de aper-
tura se d i ó cuenta de una comunica-
c ión en l a que se sintetizaba la labor 
real izada por E s p a ñ a en re lac ión con 
el problema de l a h a b i t a c i ó n . Durante operadone 
las sesiones del Congreso nuestros dele-jhasta el 81 de julio del a ñ o próx imo a la 
l l » DA«:»A „ „ „ „ |RTR, ¡Campa no depone su actitud los conce-
Un POSltO p a r a lOS agr i - ! ja les se ven en el trance de ceder, re-
por iniciativa de una señora que ¡Barce lona, ha llegado oí 
! Huesca, que viene para 
Lunes 1 de septiembre, « las diez fie-
ras, en los locales del Instituto San L-nii, 
BouleMerd du Jard ín Botan'nue, aper-
tura del Congreso y reunión de '.as sec-
ciones. 
A las catorce horas y n.odla, Asambl'l 
g<" i l en 'os miprnoa locales. 
A las diez y nueve horas, banquete. 
Martes 2 de septiembre, a las diez ho-
18.—Procedente de 
Obispo de 
. . . . asistir a as 
ha pedido autorización para ellO fiestas en honor de Santa Catal ina de ¡ras, en los ml'mos locales, reunión de 
• | Thomas, las cuales c o m e n z a r á n ol pró- ; las secciones. 
N U E V A Y O R K , 18.—Una elegante y(xlmo día 27. E l Cardenal Primado as í s | A las quince horas, Asamblea ênc-
Della dama fué hace unos d ía s en un!t;rá también . Durante su estancia .?qui ral . 
magnifico a u t o m ó v i l a la P r . s i ó n de ^ en el palacio de los :Cmde8 ^ " , d e septiembre, a las nue-
TV.™* ir an]ín tA oi r r^v ,o^„A~~ i „ de Peraleda. .ve hor*»*, salida para Amb»'— " * 
Tomb y s o h c . t ó ver a l gobernador. L a Los preparat ivos que se vienen h a - ¡ d e la E x p o s i c i ó n Internacional. Regr* 
i f ^ . J í í í r J r _ * * f ? P a r a que de unidendo prometen unas fiestas espléndi- so a Bruselas por ¡a noche. 
restaurante de moda de esta ciudad se idas 
cordando el juicio de S a l o m ó n , y dice]le s irva todos los d í a s l a comida al ar-j c n + : a r r n HPI Ohi« tno HP Pln«4Anrin 
mi*, nulpn oorip PH Mte ra=-o. incluso COn flhldUAlM Leonnldo ña A u s t r i a #»nnnrPP.l C-HlIBrro UCi v u i s p o u e r i n a o i i v , i a CliltoreS en S a l a m a n C S Í q u e quien cede en este caro, incluso conjehiduque Leopoldo de A u s t r i a , encarce-j 
i sacrificio de amor propio y de prlncl- hado con mot.vo de la venta del collar 
JUPV»' < :~ re, a las ocho hf-
ras y media, salida para L ' e j a . Rece?-
ción por la Urilón C ' i i ' ' " r p de 
S A N T I A G O , 18.--A medio d í a se v e - ¡ v i s i t a HP 'q E x n o s ' c i ó n Tnt 
gados escucharon frases de gran afecto 
y e f u s i ó n p a r a E s p a ñ a y para nuestro 
Soberano, a quien agradecieron una vez 
m á s la humani tar ia labor real izada du-
rante la G r a n G u e r r a en favor de los 
prisioneros y heridos belgas. 
L a r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a , por día 
S A L A M A N C A . 18.—En la ses ión cele- píos, es la parte que m á s quiere a la diamantes de l a archiduquesa María 'r i f icó 61 entierro del Obispo de P i a s e n - ¡ Regrc-o a Bruselas por la noche 
brada por la D i p u t a c i ó n se aprobó unaiciudad. Teresa 'cia* -k51^0 el Arzobispo, el cual presi-
propoadelón del diputado don Marco* E s - | E n loa c írcu los bien informados ee « 1 » ^ - . ^ * O ™ ^ , A « * J á í 6 el duel0 0011 las autoridades, 
cribano sobre la cons t i tuc ión de un Uó- dice que el señor Maynes s e r á candi- gonernaaor acceaio a esta oetuioni E1 cadáver fué conducido a hombros 
sito por la Corporación oon la cantidad dato He la L l i g a por l a ciudad de Bar- de la elegante dama, pero, en camo:o, i hasta la capilla del E s p í r i t u Santo, de 
nidal de 50.000 pesetas. Es t e real izarájce lona en las próx ima? elecciones. n e g ó el permiso p a r a que se concediera) la Catedral , donde recibió sepultura. 
al Archiduque v a r í a s celdas para su i Asistieron al entierro el Cabildo de la 
uso particular, una de ellas cuarto de ¡Catedral y comisiones de Plasencia. 
baño, a s í como t a m b i é n la autor . zaa ión 
para que se perm tiese a su criado vi-
vir a su lado p a r a atenderlo. 
conces ión de p r é s t a m o s a los agrlculto 
res con g a r a n t í a s p r e n d a r í a s sobre tri-
gos, centenos y cebadas, sin poder ex-
ceder el Importe de los p r é s t a m o s , como 
m á x i m u m , del 80 por 100 del valor de la 
prenda constituida. Desde primero de 
agosto del a ñ o p r ó x i m o los prés tamo? 
serán hipotecarloe, prendarlos y perso 
pos ic ión del ministro de Trabajo , fué nales, d á n d o s e preferencia a loe crédi tos 
portadora de una p e l í c u l a en l a que apa-'solicitados por Sindicatos, Asoo lac lone í 
Junta del C. de Abogados 
de Barcelona 
B A R C E L O N A , 18.—La Junta de Gobier-
no del Colegio de Abogados ha convo-
cado Junta general extraordinaria, que 
se ce lebrará el día 29. Será discutida la 
derogac ión del Código Penal do 1928, y 
el restablecimiento del Cód igo del 70. Se 
t ra tará t a m b i é n del restablecimiento del 
jurado y se e x a m i n a r á n las proposicio-
nes presentadas por los socios con re-
ferencia a los sucesos de l a Cárcel Mo-
delo. 
— " E l Mat l" califica hoy do "juego vie-
jo" la publ i cac ión del manifiesto del par-
U n d o n a t i v o d e l P o n t í f i c e 
d e 5 0 . 0 0 0 l i r a s 
También asistieron comisiones de Mon 
doñedo y de otros pueblos de Galic ia 
El Obispo de Madrid, en Murcia 
M U R C I A , 18.—Llegó el Obispo de Ma-
drid. Se hospeda en el Palacio epísco-
I L 
ra. 
E l día lo p a s ó con el Obispo jubilado j ~ , 
de Cartagena. Vis i tó en la parroquia de | ^ 
• j San Antolin el Patronato de la Sagra- i y 
Ñ A U E N , 1 8 . — E l Sumo Pont í f i ce ha da Fami l ia , fundado por el Obispo Alen-
dado 50.000 liras p a r a que sean dlstrl- f o , 8 ^ 0 - Hizo muchos elo^os del ea- V I . 
. , f ,,. , , . tablecimiento. 
buidas entre las famil ias de los mine-1 por la tardo salló para orihueia) pa. | 
ros muertos en el reciente hundimiento j ra asistir a l a c o n s a g r a c i ó n del Obispo 
de la mina de Silesia, de Badajoz. 
(I 
— ¡ S e ñ o r ! ¡Dos hombres acaban de robar su co-
che! Pero no se preocupe; he apuntado el número. 
("The Humorlat", Londres.»" 
6 
E N F E R M E D A D E S NUEVA^ 
L a que adquieren los peatones de las grandes ciudades q u e u e n e n que 
frecuentar las vías de mayor circulación. 
("Dublin Opin'on". Dublin. i 
Las reuniones 
Organirac ión de la Información ca-
tól ica. 
Creac ión de una a^ • ;!a de re^ 
tral lzac ión y d i fus ión de las na-
tlcias que intereí-an al mundo 
catól ico . 
Coordinac ión del esfuerzo de 'a 
Prensa catól ica con '"s 
vas de Aoción CatóHca. 
Fnrmnc ión de lor perlodlf^as 
Heos. 
Meioramiento de la clase de los 
riodistas cató l icos . . 
Medios or&ctloos de desarrollar i» 
Influencia de la Prensa c a t o . ^ 
Protesta de la Prensa mun .1*1 c* 
tó l l ca contra la persecución 
... lipriosa en R u s i a . sr. 
L a - conclusiones de los P0"611"?.^ 
rán comunicadas oportunamente a 
loa congresistas. . t u. 
C a d a una de lan secciones tendr* -
d u r t o w - l n t é r p r e t e s . 
Capítulo provincial de la Orden 
capuchina 
P A M P L O N A . 18 —Bajo la pres idendí 
| del P . Melchor de Benisa, ministro s 
neral de la Orden Capuchina, ha ^ . 
jdo lugar el Capitulo provincial, ra 
¡ c o m p r e n d e a Navarra . Cantabria y ^ 
)gón. S^ n o m b r ó mln^tro P ^ ' 1 1 0 ' ^ ^ 
! P . Carmelo de Tturgoyen: secr ^ 
provincial, al P . Hermenegildo de ^ 
rrlz: procurador de las misiones. • '¿e 
dre N i c o l á s do Laguardla; super'on. ^ 
Pamplona. Fuenterrab ía . Lecaroz. ^ 
déla. Sangüesa . Estel la . Alsa^ia " 
San Sebas t ián , Zaragoza V ^ ^ ^ [ s t * 
pectlvamente. a los padres Evan, , ^ 
de Autol. Melchor de Escorlaza.^ u . 
cual de Pamplona, Antonio deJr°Z0iona 
dlslao de Yabat. Ignacio do l-'aniK 
y Jo««€ María de Oyarzun. roí-
Todos eí los salieron hoy para su 
pectivas residencias. onhprl»10 
— M a ñ a n a se b e n d e c i r á el sv dt 
convento que, en las lprT1^ ^ loS p*' 
Pamplona, acaban de COT,strU'„r4 iu** 
dres Salesianos. Con ello queoax» 
gurada la nueva residencia. 
SU PESO Y SU S U E R T E 
Veinticinco kilos. Es usted dinámico, 
dominador, hombre de presa, orgulloso 
de su genio. Domínese a sí mismo y el 
mundo será de usted. 
("Life". N . Y o r k . ) 
DOUNERGOE SAIE DE K U W 
PARA RAMBOUIUET 
*" . la repü' 
P A R I S , 1 8 . — E l presidente de i ^ ^ 
blica, Doumergue, h a marchado 
cuatro de l a tarde a Ramboullieu 
"rap. 
M A D R I D . — A ñ o X X . — N ú m . 6.355 
E L D E B A T E 
S á b a d o 19 de julio de 1930 
O T O S D E U R B / M O N E N ZARAGOZA 
Próxima Asarablea de regantes del Turia. En breve comen-
zará a explotarse unas minas de fosfatos en León. Treinta 
y ocho grados de calor a la sombra en Murcia. 
CESION DE OBJETOS COLOMBINOS A LA RABIDA 
El asesinato de Florit U n a orquesta i n t e r p r e t ó los dos h i m n o s nacionales. 
Regalo cubano de objetos 
colombinos 
I n a u g u r a c i ó n d e l c u r s o e n 
e l C . M a y o r d e S a n t a n d e r 
Hay que hacer la Universidad como 
la quería Menéndez Pelayo 
# 
DISCURSO D E L SEÑOR GONZA-
L E Z ECHAVARR1 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
to del N o r t e que ins t ruye s u m a r i o por 
Cl asesinato del oficial de la G u a r d i a 
urbana, s e ñ o r F l o r i t , c o n t i n ú a tomando 
S A N T A N D E R , 18.—Esta tarde, a las 
siete, h a tenido l uga r en el Colegio Pe-
I d a g ó g i c o el acto inaugura l del curso ter-
S E V T L L A , 1 8 — E l A y u n t a m i e n t o de i cero del Colegio M a y o r U n i v e r s i t a r i o de 
declaraciones de v a n o s testigos, f^03 ^ Baracoa (Cuba) , ha cedido a l a R á b i d a ' S a n t a n d e r , adscr i to a la Un ive r s idad de 
ellos han manifestado, a su Juicio. Q"* unos objetos colombinos que han figura Va l l ado l id . 
el c r imen obedec c» a una ve"ga"za . P ° r ! d o en el p a b e l l ó n do Cuba en l a Expo-
cucstiones femeninas. O t r o ha declara- s i c ión Se J££ de una urna ^ 
do s e ñ a l a n d o como probable au to r del t iene arena de Ja p l aya de p o r t o Sajl^0> 
de Baracoa, donde d e s e m b a r c ó Co lón . c r imen a un c h ó f e r . L a P o l i c í a h a de-tenido a Hermeneg i ldo R o d r í g u e z , de la 
Jun ta del S ind ica to de ca rp in te ros y 
ebanistas " L a Si rena" , que h a ingresa-
do incomunicado en la c á r c e l . 
Inquietud entre los fabricantes 
de automóviles 
Ocuparon la presidencia el gobernador 
c i v i l y d e m á s autoridades de Santander 
y el s e ñ o r G o n z á l e z E c h á v a r r i , rec tor 
de l a Univers idad . E l aud i to r io , m u y n u -
T a m b i é n ha cedido d icho A y u n t a j n i e n t o ¡ meroso, estaba compuesto en su mayo 
toda l a d o c u m e n t a c i ó n r e l a t i va a i hecho 
h i s t ó r i c o y numerosas i lus t raciones fo to-
g r á f i c a s de otros lugares colombinos de 
Cuba. 
L a entrega se h a hecho con t o d a BO-
l emn idad por el comisar io de Cuba en la 
B A R C E L O N A , 18.—Entre los elemen-, E x p o s i c i ó n a l presidente de l a R e a l So-
toa directores de las f á b r i c a s d « auto- buad Colombina Onubense. 
m ó v i l e s existe u n v i v o disgusto e i n - , ^ , avionetas de la vuelta a Europa 
quietud, a n á l o g a a l descontento que ma-
nifes taron hace unos d í a s a l m i n i s t r o 
de Fomento los represen tan tes , de las 
indust r ias f e r rov ia r i a s . 
A consecuencia de haber derogado el 
Gobierno actual t oda l a l e g i s l a c i ó n p ro -
tec tora d ic tada estos ú l t i m a s a ñ o s , la 
i ndus t r i a de la f a b r i c a c i ó n de a u t o m ó -
viles a t raviesa u n a a g u d í s i m a c r i s i s que 
amenaza ser iamente con hace r l a des-
aparecer to ta lmente . 
E n diversas ocasiones los s e ñ o r e s don 
D a m i á n Mateu , don W i d f r e d o R l c a r t y 
S E V I L L A , 18.—El d í a 22 se espera 
la l legada a Sevi l la de las p r i m e r a s avio-
netas que p a r t i c i p a r á n en l a v u e l t a a 
Europa . 
Se m o n t a r á u n servic io especial me-
t e o r o l ó g i c o y a l a l legada de los avia-
dorets se e n t r e g a r á «a cada uno u n a tar -
j e t a con e l t iempo probable que se pro-
nost ique en aquel momento . 
Crimen y robo en Lagartera 
T O L E D O , 18. — Comun ican del pueblo 
cl m a r q u é s de Pescara h a n hecho saber; de L a g a r t e r a que u n vecino de p é s i m o s 
al presidente del Consejo que de no antecedentes, l l amado E m i l i o Moreno 
resolverse con u rgenc ia este asunto ce- Iglesias, ausente del pue_blo hac i a tve9 
r r a r á n y d e s a p a r e c e r á n las f á b r i c a s de 
a u t o m ó v i l e s que hay en E s p a ñ a . Va r i a s 
entidades e c o n ó m i o a s de Barce lona y 
personalidades ajenas t o t a l m e n t e a la 
c o n s t r u c c i ó n de a u t o m ó v i l e s se h a n i n -
teresado cerca de l Gobierno p a r a que no 
deje m o r i r esta indus t r i a . 
E n E s p a ñ a existen tres ú n i c a s f á b r i -
cas montadas e n l a ac tua l idad . L a s tres 
rad ican en Barce lona y p roducen coches 
de patente e s p a ñ o l a de l a m e j o r ca l i -
dad. Animados y es t imulados p o r el Go-
bierno, emprend ie ron u n p l a n de cons-
trucciones t a l , que el desarrol lo de las 
f á b r i c a s a l final de 1929 h a c í a p re sumi r 
que en el a ñ o ac tua l la p r o d u c c i ó n es-
p a ñ o l a s e r í a de m á s de 10 mi l lones de 
pesetas y con el m i s m o desarrol lo pa-
s a r í a de 30 mi l lones en el a ñ o 1931. De 
f o r m a que, en u n p e r í o d o de c inco o 
eris a ñ o s , l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a sumi-
n i s t r a r í a de l a t e rcera pa r t e a l a m i -
tad del mercado nac iona l . 
A l ser derogadas las disposiciones pro-
tectoras del an te r io r Gobierno, se hace 
imposible l a c o n t i n u a c i ó n de l a f a b r i -
cac ión , que e s t á casi para l izada, hasta 
meses, r o b ó en casa de F ranc i sca S á n -
chez Cala t rava , y como é s t a sorprendie-
r a el r u i d o y gr i tase p id iendo socorro, 
el E m i l i o se a r r o j ó sobre e l la y l a es-
t r a n g u l ó . Luego, t r anqu i l amente , se de-
d i c ó a desval i ja r l a casa. 
E m i l i o Moreno h a b í a regresado de no-
che a l pueblo, y se i n t r o d u j o en casa de 
F ranc i sca mien t r a s é s t a se encont raba 
char lando con unas vecinas en l a puer-
t a de su d o m i c i l i o . Se e s c o n d i ó debajo 
de l a cama, y cuando Franc i sca se acos-
t ó f u é sorprendida indefensa D e s p u é s 
del c r i m e n , e l i n d i v i d u o e n c e n d i ó l a luz 
y se d e d i c ó a l robo. 
L a G u a r d i a c i v i l le detuvo cuando, dos 
día1? d e s p u é s , se d i r i g í a po r l a carrete-
r a de Ta lave ra del P ino . F u é preciso ha-
cerle dos disparos, porque el c r i m i n a l 
t r a t ó de h u i r . Los disparos no h i c i e ron 
blanco. Le fueron ocupadas 935 pesetas. 
E l resto del robo se lo h a b í a gastado 
alegremente en Ta lavera . 
r í a por j ó v e n e s estudiantes. T a m b i é n se 
ha l laban presentes el m a r q u é s de Ben-
d a ñ a , m a r q u é s de Tor rehe rmosa y du-
que de N á j e r a . L a marquesa de Pelayo i 
a s i s t i ó t a m b i é n con otras d i s t ingu idas ! 
damas. As is t ie ron t a m b i é n profesores del 
centros docentes y cul turales , m é d i c o s • 
y otras personalidades. 
C o m e n z ó el acto con unas palabras | 
de s a l u t a c i ó n pronunciadas p o r e l a l - i 
caldo de Santander. S i g u i ó u n breve i 
discurso del presidente de l a Dipu ta - ; 
c ión p rov inc ia l , en nombre de esta en-1 
t ldad . Seguidamente, se l e v a n t ó a ha-i 
blar el s e ñ o r G o n z á l e z E c h á v a r r i , dedi - ¡ 
cando a los asistentes u n saludo de to-
dos los profesores de l a Un ive r s idad , que; 
representa en este acto. H i z o u n exce-' 
lente discurso, en el fondo y en l a for- j 
ma, referente al ac tual p o r v e n i r univer- : 
s i tar lo . Dice que cuando l a Un ive r s idad 
e s p a ñ o l a era ajena a lo po l í t i ca , era es-| 
pejo de l a v ida nacional . 
H a b l a de l a reciente poneaicla del Con-
sejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a sobre l a re-, 
f o r m a de la e n s e ñ a n z a . D e s p u é s habla! 
de l a Un ive r s idad . M e n é n d e z Pelayo, d i - i 
ce, representaba Ta personal idad m o r a l ! 
y p o l í t i c a de la Un ive r s idad . C i t a unos! 
p á r r a f o s en que el g r a n p o l í g r a f o expo-! 
n í a sus ideas sobre el p o r v e n i r de la 
Univers idad . Recuerda las palabras pro-¡ 
nunciadas por el padre de l a c iencia es-
p a ñ o l a , con m o t i v o dol centenar io de B a l -
mes, de quien a f i rmaba ser d i lec to dis-
c ípu lo , acerca de l a indolenc ia a que se 
iba entregando l a v i d a u n i v e r s i t a r i a es-
p a ñ o l a por querer adoptar los m é t o d o s 
extranjeros. Cuando todas las naciones | 
europeas a d q u i r í a n nombre propio y ro-
busta personalidad, só lo E s p a ñ a q u e r í a ' 
ser un pueblo nuevo, abandonando sus i 
t radiciones y su cu l tu ra . U n pueblo nue-j 
vo puede hacerlo todo menos c u l t u r a 
Una labor intensa 
A y e r s a l i ó d e L o n d r e s e l C o n f e r e n c i a p o l í t i c a d e l 
i R e y d e E s p a ñ a s e ñ o r G o i c o e c h e a 
¡En el mismo buque viaja el presi-
dente electo del Brasil 
Hablar de Cortes constituyentes es 
plantear u n j M b l e m a artificial 
Lo importante es la estabiliza-
ción de los Gobiernos 
L O N D R E S , 18.—Su majes tad el Rey 
de E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d o del duque de 
i M i r a n d a , t o m ó el t r e n con dest ino a ^ 
S o u t h a m p t o n a las nueve y media de! . " . J E 8E. 
l i a m a ñ a n a . E n l a e s t a c i ó n se ha l laban i Hay que reducir el numero u c 
el duque de Gloucester, en representa-j nadores y reformar las relacione» 
c ión de l a F a m i l i a rea l inglesa; « m b a j a - i ¿e| p0(Jer ejecutivo y legislativo 
dor de E s p a ñ a y a l to personal de la E m - , 
t u r n o de l o s p a r t i d o s tal pomo 
f u n c i o n a b a sería funesto 
bajada y numerosos a r i s t ó c r a t a s y 
miembros de la colonia e s p a ñ o l a de l a n -
dres. 
D o n Al fonso e s t r e c h ó l a m a n o a m u -
chas do las personas que acudieron a 
El 
E n el Cen t ro M a u r i s t a de l a calle de 
| despedirle, conversando y r iendo c a n - i la A b a d a p r o n u n c i ó anoche su anuncia-
| ñ o s a m e n t e con todos. A l a r r a n c a r el da conferencia p o l í t i c a el ex m i n i s t r o 
I t r en , el Soberano e s p a ñ o l s a l u d ó ag i t an - don A n t o n i o Goicoechea. E l loca l re-
do l a mano , en l re las aclamaciones d e j s u l t ó insuficiente p a r a contener a l nu-
que era objeto en cl a n d é n . meroso aud i t o r i o , en el que figuraban 
I va r io s ex d iputados maur i s t a s . 
Sale de Southampton | T i e m p o hacia—comienza—que ansia-
' i i . . L IT ba este momen to . Ci rcuns tanc ias inde-
S O U T H A M P T O N , 18. — D e s p u é s que! dientes de l a v o l u n t a d lo l m p i d i e . 
l'c fue ron presentados el l o r d m a y o r de ron has ta ahora> y a l e n c o n t r a r m e a q u í l a c i udad y su esposa, el d i r e c t o r ge 
| n e r a l de l a C o m p a ñ í a de f e r roca r r i l e s y 
i o t ros func ionar ios , su majes tad el Rey 
' de E s p a ñ a e m b a r c ó a bordo del paque-
! bote " A r l a n z a " , que le c o n d u c i r á a San-
| tander . 
E l nav io , que i zó los pabellones es-
l p a ñ o l y b r a s i l e ñ o , r e c o g e r á en Cherbur -
| go a l s e ñ o r J u l i o Prestes, presidente 
electo del B r a s i l . 
En Chesburgo 
C H E R B U R G O , 18. Su majes tad el 
| R e y de E s p a ñ a , que l l e g ó a este pue r to 
procedente de l de Soutbapra ton , a bor-
do del paquebote " A r l a n z a " , m o s t r ó de-
seos do v i s i t a r l a r ada y l a p o b l a c i ó n . 
D u r a n t e l a escala, c l Soberano espa-j u n acto fuer te de r e b e l d í a , 
ñ o l ha recibido l a v i s i t a del s e ñ o r Pres- L a segunda s o l u c i ó n representaba pa-
les, pres idente electo del B r a s i l y de su r a E s p a ñ a u n a v e r g ü e n z a . Y a s í como 
f a m i l i a . D e s p u é s de las presentaciones! el s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a e n c o n t r ó razo-
y de i n t e rp re t a r se los h imnos e s p a ñ o l nes p a r a e m i g r a r , nosotros las encon-
t e m o no corresponder a vues t r a expec-
t a c i ó n . Y o no soy jefe vues t ro n i tengo 
pretensiones de serlo. 
Pero antes de en t r a r en cl t e m a ten-
go que c i r cuns tanc ia r dos incidentes. 
E s el p r i m e r o m i a c t i t u d d u r a n t e l a 
D i c t a d u r a , y a que po r a lgunos se dice 
que vues t r a a c t i t u d t iende a a m n i s t i a r -
m e a m í de pecados nefandos. Y el se-
gundo, l a supuesta i n c o m p a t i b i l i d a d en-
t r e l a d o c t r i n a m a u r i s t a y m i a c t i t u d 
d u r a n t e c l p e r í o d o d i c t a t o r i a l . 
Pocos d í a s antes de fal lecer nues t ro 
insigne j e f e — a ñ a d e — d i j e en u n d iscur-
so que no p e r m i t i ó pub l i ca r l a censura 
que la D i c t a d u r a s ó l o p o d í a acabar a y u -
dando a p r e p a r a r su s u s t i t u c i ó n o por 
y b r a s i l e ñ o , el Rey y el pres idente ce-
l eb ra ron u n a c o r t a c o n v e r s a c i ó n . 
T a m b i é n r e c i b i ó el M o n a r c a a l sub-
t r a m o s p a r a adop ta r u n a a c t i t u d dis-
t i n t a , porque lo que no p o d í a m o s hacer 
e ra m e n d i g a r el Poder en las puer tas 
Don Ensebio Montes, redactor de "La Epoca", a quien se ha 
impuesto anteayer la medalla del Trabajo 
Dos incendios 
Dice luego que parece vo lve r l a v ida 
¡ a u t ó n o m a a la Un ive r s idad e s p a ñ o l a y 
agrega que de poco s e r v i r á esto si no se 
V A L E N C I A , 18.—Se h a declarado u n , h a c e una labor intensa en el sent ido que 
Incendio en l a f á b r i c a de muebles de l q u e r í a M e n é n d e z Pelayo, y esa in tensi -
r l punto* que l a casa que t e n í a proyec- los s e ñ o r e s G a r c í a M a r t í n e z , en l a fca- dad es necesario que se adquiera incre 
• ado m o n t a r l a p r i m e r a f á b r i c a de au- r r i a d a de P a t r a i x . 
t o m ó v i l e s en serie en nues t ro p a í s ha 
suspendido la i n s t a l a c i ó n en expectat i -
va de lo que resuelva e l Gobierno. 
z a r p a r á a l ponerse el sol . 
Comentarios del 'Daily 
Express" 
El ferrocarril La Roda-Tarazona 
C U E N C A , 18.—Ha l legado de M a d r i d la 
c o m i s i ó n oficial para comprobar l a nece-
sidad del f e r r o c a r r i l L a Roda-Tarazona, 
que tan to interesa a Cuenca y a toda la 
p r o v i n c i a F u é recibida po r el alcalde y 
representaciones. Es ta noche s e r á obse-
quiada con un banquete. 
Un médico condecorado 
G U A D A L A J A R A , 18.—El presidente de 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , en n o m b r e del 
gobernador c i v i l de l a p rov inc i a , i m p u -
so en At i enza a l m é d i c o de d i cha loca-
l idad, don Carmelo M a r t í n e z , l a c ruz de 
p r i m e r a clase de l a Orden c i v i l de Bene-
ficencia, con d i s t i n t i v o m o r a d o y negro. 
As i s t i e ron a l acto representaciones de 
los Colegios sani ta r ios de Guadalajara , 
que h a b í a n costeado la cruz y el d i s t i n -
t ivo , en u n i ó n de otras d i s t ingu idas per-
sonalidades. T a m b i é n c o n c u r r i ó una Co-
m i s i ó n de L a Rodera, pueblo que soli-
c i tó l a c o n d e c o r a c i ó n . 
A l final del acto, p r o n u n c i a r o n discur-
sos algunas de las m á s destacadas per-
sonalidades asistentes. 
Niña aplastada por un carro 
H U E L V A , 18.—En el pueblo de Neas, 
«I c ruzar la cal le de San S e b a s t i á n , la 
n i ñ a de dos a ñ o s M a r í a W a j e a r D o m í n -
guez, fué a t rope l lada por u n ca r ro que 
marchaba a g r a n velocidad, por haber-
se espantado la c a b a l l e r í a . L a c r i a t u r a 
fa l lec ió poco d e s p u é s a consecuencia de 
las heridas. E l ca r re te ro fué detenido. 
Se explotarán unas minas de fosfatos 
L E O N , 18.—En breve c o m e n z a r á n a 
explotarse en Vi l lasabar iego unas t ie r ras 
fosfatadas, pero hasta ahora s in explo-
tar . 
A n t e esa n o t i c i a se r e u n i ó l a comi -
Bión de monumentos , pues talos terrenos 
f o r m a n par te de las ru inas an t iqu i s imas 
de la c iudad de Lanc i a , i m p o r t a n t í s i m a 
en la h i s t o r i a leonesa, y que fué arra-
sada por el c ó n s u l romano C a r e c i ó . Des-
de luego, l a c o m i s i ó n de monumentos , 
puede efectuar excavaciones a r q u e o l ó g i -
cas antes de que sean explotadas las m i -
...t.s de fosfatos a que nos refer imos. 
Dos personas con síntomas de 
asfixia por el calor 
M U R C I A , 18.—Dos personas han sido 
asistidas de s í n t o m a s de asfixia, debido 
al calor re inante . 
E l calor aumenta , a lcanzando l a tem-
pe ra tu ra de t r e i n t a y ocho grados a la 
s o m b r a 
El Congreso Agrícola de Oviedo 
O V I E D O . 18 .—l í an comenzado a l le-
ga r los delegados de las entidades a g r í c o -
las de Ga l i c i a y As tu r i as , pa ra as is t i r 
al Congreso que p r i n c i p i a r á el s á b a d o 
a las diez de l a m a ñ a n a , en los loca-
les de l a C á m a r a de Comercio. 
Detrnción de unos desertores 
S A N L U C A R , 18.—Un g u a r d i a m u n i c i -
pal detuvo a los desertores del Tercer 
reg imien to de Zapadores Minadores de 
T a m b i é n se h a produc ido o t ro incen-
dio en los d e p ó s i t o s de basuras de l A y u n -
t amien to que se h a y a n instalados en ple-
no campo, en Marchelea , a diez k i l ó -
metros de l a cap i t a l . 
— U n a camioneta c h o c ó c o n t r a u n au-
t o b ú s de viajeros . R e s u l t ó gravemente 
El señor Montes, redactor de nuestro querido colega "La Epoca", 
celebró poco ha sus bodas de oro con la profesión periodística. Cin-
cuenta años de labor asidua, constante. El 15 de enero de I 880 hizo 
el señor Montes su primera información. Fué el funeral celebrado en 
la iglesia de San Francisco el Grande en sufragio del alma de López 
de Ayala. Después crisis, sesiones de Cámaras, Consejos, sucesos, co-
mentando los Colegios mayores y otro.?; j-ridas de toros, festivales, medio siglo de vida española reseñado por'^r!ipr 
c ien t í f icos . C i t a luego, como a rgumento , , , • j - . n L - J • J r- i i - - j l e l )Igero accidente de a u t o m ó v i l o p u r n -
de lo que ahora ocurre, l a v i s i ó n que e l laureado periodista, t i ha ido conociendo, en hn, la evolución rápida do ayer a l que ocupaba el Soberano es-
del periodismo moderno. En sus primeros tiempos de trabajo ni el telé-' p a ñ o l . R e l a t a el p e r i ó d i c o l a a c t i t u d 
prefecto de Cherburgo , a las au to r ida - j t raseras de los cuarteles. ( M u y bien.) 
des mun ic ipa l e s y a l c ó n s u l de E s p a ñ a . | F o r m é d e s p u é s p a r t e a ca ra descu-
M á s ta rde , d o n A l fonso X I I I , a bo r - ¡ b i e r t a de la Asamblea N a c i o n a l p a r a co-
do del r emolcador " N o m a d i c " , v i s i t ó laj l a b o r a r a u n " su i c id io" noble de l a D i c -
r ada y d e s p u é s r e c o r r i ó l a p o b l a c i ó n , ! t a d u r a . Pero a p a r t i r de este m o m e n t o 
regresando a bordo del " A r l a n z a " , q u c j h u b e de rechazar cuantas indicaciones 
se m e h i c i e r o n pa ra que ocupara un 
a l t o cargo. De manera , que s í no tengo 
L O N D R E S , 18 .—El - ü a i i y Express" 
dedica su e d i t o r i a l de hoy a comentar 
nada de que enorgul lecerme, no tengo 
nada t ampoco de que avergonzarme . 
(Aplausos . ) 
L a Monarquía, eje 
inconmovible 
- n é n d e z Pelayo t e n í a en 1892 del pro-
n^TaJIi1ÍV?rSvaa^^y/S sus PaÍ^Ts ;fo»o ni la luz eléctrica existían. Él galardón impuesto al señor Montes I del ReJ de E s p a ñ a ™ * ^ ^eño 
Dice que el examen actual es antipeda- - i L I r • ' • j ' • ' r : t a Q110 c o n d u c í a el o t r o coche y ia 
róg ico y debe supr imirse . E n cambio de- le honra a el y honra a ia profesión periodística. I g a l a n t e r í a con que se p rodu jo don A l -
be implantarse el examen de ingreso de-j i fonso X I I I , que puso de m a n i f i e s t o ' l a 
s i m p á t i c a h i d a l g u í a que le es t a n pe-
cu l ia r . 
her ido uno de é s t o s , l l amado J o s é Ade-; t en ido .y concienzudo. 
lantado. L a se l ecc ión del profesorado en Es-! i * » » i i 4 n 
Empiazam.en,o «ropuerto 1 ^ - , - n o t a d e H a c i e n d a A r d e u n a f a b r i c a 
v a l e n c i a n o .^n l a C á t e d r a y no en la o p o s i c i ó n . 
V A L E N C I A , 18.—Se h a r eun ido l a Co- Luego h a b l ó del r é g i m e n de las Facu l - o 
m i s i ó n del aeropuerto, con asistencia del tades. A l t r a t a r de i a d i sc ip l ina de la Q¡ « A n c n C r l o a l o u m o n + n r í a í n ^ a l 
alcalde y del presidente de l a D ipu t a - jUn ive r s idad , se refiere a u n debate sos- jol Se COílSOIICJcl 61 a u m c r i I O CI6 l i l - V A * 
c ión . E s t a r á emplazado entre Salem y l t e n i d o en e l Congreso entre M e n é n d e z ] g r g g Q g gg 6 S p 6 r 3 URfl fQVOPSblC ) ' , 
B i l b a o 
T e r m i n ó l a D i c t a d u r a , agrega, y ocu-
r r i ó en l a t r a n s i c i ó n que v a c i l a r o n las 
convicciones de muchos y t u v i m o s en-
tonces que adop ta r u n a a c t i t u d y p u -
b l icamos una n o t a en l a que dec la ra -
mos nues t r a fe m o n á r q u i c a . 
F r e n t e a esas convicciones que v a c i -
l a n p r e s e n t ó Goicoechea l a a c t i t u d de 
L a f o r m a en que se condujo n u e s t r o 1 0 . ^ " . 
. , J ¿ J i ..TA i rr- „ M a u r a en 1913. Entonces, cuando era regio h u é s p e d — a ñ a d e el ' D a i y Express" 1 
liquidación del Presupuesto 
l a A l b u f e r a y y a se h a n hecho los t r a - jPe layo y Castelar, a r a í z de los suce-
bajos de e x p l a n a c i ó n y se h a empeza-lsos estudianti les de Santa Isabel , en 1874. 
do con g r a n a c t i v i d a d l a c o n s t r u c c i ó n i " Y o no tuve la honra de escuchar a Me-
de l a p is ta asfal tada, n é n d e z Pelayo, pero las pruebas que adu-l isfota f ac i l i t ada p o r e l m i n i s t r o de 
Asamblea de regantes del Turia 1?° en su discurso, eran t a n fundamenta- Hacien<;la: 
& ¡les que c o n v e n c í a n a cualquiera . ¿PG-| I(T O 
V A L E N C I A , 18.—La C o m i s i ó n de aguasjdemos, nosotros—los c a t e d r á t i c o s — h a c e r 
del A y u n t a m i e n t o se ha reunido hoy, p re - jo t ra cosa que l l eva r l a paz y l a l lber-
e idida por el alcalde y con asistencia de t ad a l e s p í r i t u del estudiante? 
|Estaba situada en Miravalles y era 
el sustento de casi todo 
- a ñ a  
- c o n s t i t u y ó una c o m b i n a c i ó n m a r a v i -
llosa del a r t e y de l a c o r t e s í a . Puede de-
cirse que l a a c t i t u d de don 'Alfonso cons-
t i t u y ó una a c c i ó n pe r l cc t a , real izada en 
un mundo desgraciadamente imper fec to . 
La jornada en Santander 
el pueblo 
numerosos concejales. A propuesta del 
alcalde se h a acordado que se celebre 
una asamblea y que a e l la acudan re-
T e r m i n ó el s e ñ o r G o n z á l e z E c h á v a r r i 
su b r i l l an te o r a c i ó n , dedicando unos p á -
rrafos al nuevo d i rec tor de l a B ib l io t e -
presentantes de los regantes de todas jca Nac iona l , don M i g u e l A r t i g a s , que 
' f u é d i rec tor de l a de M e n é n d e z Pelayo. 
T u v o frases de v i d a y calor pa ra el Co 
legio Nac iona l U n i v e r s t a r i o y a los c á r -
sos extranjeros que se hacen en Santan-
' L a r e c a u d a c i ó n obtenida por l a Ha-1 
cienda p ú b l i c a en el pasado mes de j u - ^ p ^ j ^ Se e,evan a más 
n io ; s e g ú n datos provisionales, impo 
. .ób'ó.t i l pesetas; que, sumadas a pes.» 
tas 1.446.195.959, que a r r o j a l a de los 
cinco x n e s í s anteriores del a ñ o , dan un 
to ta l de 1.823.849.600 pesetas. 
tres millones 
las acequias del T u r i a , pa ra es tudiar el 
problema. 
E s t a r e u n i ó n se c e l e b r a r á pasada la 
f e r i a y en ella se v e r á si en efecto con-
viene al A y u n t a m i e n t o l a c o n s t r u c c i ó n ¿g j . 
de pantanos, y a que el Es tado ayuda | p u é calurosamente ovacionado. 
B I L B A O , 18.—Esta madrugada, n U 
S A N T A N D E R , 18.—La Reina y la i n -
fan ta B e a t r i z pasearon esta m a ñ a n a 
j p i p o r l a p o b l a c i ó n , efectuando «-ompras 
I el comercio . L a i n f a n t a d o ñ a Cr i s t ina , 
con la s e ñ o r i t a Carva ja l , p a s e ó en coche 
|de caballos por l a c iudad. Los infantes 
don Ja ime , don Juan y don Gonzalo 
a su c o n s t r u c c i ó n . 
Proyectos de urbanización de 
Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 18.—Han sido presenta-
dos a l alcalde dos proyectos de urba-
n i z a c i ó n i n t e r i o r d© la c iudad . U n o de 
ellos propone l a p r o l o n g a c i ó n del paseo 
de l a Independencia has ta el E b r o , con 
la u n i ó n de las dos plazas de las cate-
drales. E l o t ro proyecto habla de l a des-
a p a r i c i ó n de u n o de los ba r r ios que cir-
cundan l a calle de San I ldefonso y p í a 
za de San A lbe r to p a r a hacer u n g ran 
Por ú l t i m o h a b l ó el gobernador c lv i ! , 
dedicando unas palabras pa ra declarar 
ab ier to el curso de 1930 del Colegio M a -
y o r U n i v e r s i t a r i o de Santander. 
Los nacos eiecutados duran te P1 n r i ' / 0 ; ~ ^ o t t t " pasearon a pie y se d i r i g i e r o n d e s p u é s luoa pagos ejecuiaaos auraa te el p . i se produj0 un formidable incenaio pi.-v, -Mar i t imo 
f r . 8 ? ^ 8 ^ ^ ! * s d e n d ! n * Pe-|en la f á b r i c a de h i la turas y de yu te d e ^ 1 ^ M a n t , m o -
Ies. Desde los| # * * 
nw.utvo a l a n z ó S A N T A N D E R , I S . — L a Reina, las In -
fueron mut i les ; fantas ]og jn fan les ú o n j a í m e » doa 
nar lo . i oda la¡ T• ^ T ^ J J 
nída. Acudieron J!1*n' P a S í l r o n l a tat;de j u g a n d o al " t en -
setas 1.688^202.046 y como en 1 ^ P ^ c e r ^ ^ ^ ^ los 
nodo da 1920 se efectuaron por los Pro- ¡ p r i m e r o s momentos 
supuestos (o rd ina r io y ex t raord inar io) . :enorme3 
pHgos por 1.905.472.534 pesetas, existe ¡j03 
una di ferencia en menos pagos de p 
setas 217.270.308. 
L A " G A C E T A " 
La reglamentación de los cam 
pos de deportes 
m i n i s t r o de H a c i e n d a al 
ensanche, f o rmando tres calles de 35 me-iSe establece la forma de votación una s lnceri 
el ó in i i í sTü alcanzo 
proporcióne,< y 
esfuerzos pars dMiv 
f á b r i c a ha quedado destrui  
bomberos de. e.-'í".; c sp i t a l y los vecir . ' la 
L a d i ferencia entre los ingresos y los, rios .ie los pueblos cercanos; peto no pu-
pagos del p r i m e r semestre de 1930 as- d i r i 0 n ev i ta r que el p a b e l l ó n centra l don-
ciende a 135.647.554 pesetas en f avor de ¿ e estaba la maqu ina r i a í u e s e p ron to 
los pr imeros . |p¿>sto de las Usinas. E n escasos minuto.-: 
P o d r í a p roduc i r a lguna c o n f u s i ó n p a r í - era ya un ascun A l luga r del s iniestro 
ñ c a r los datos recaudator ios de los m e - | & c u d ¡ e r o n ias a u t o r u a d - s locales y d f 
ses de j u n i o de 1929 y 1930, por cuanto. iRj jbao 
comparadas las.respectivas cifras, resul- | E n ia f á y r i c a h a b í a exiH.-nclas para 
t a una diferencia en menos duran te d i - lCiaborac¡ón pr.r valor de 300UO0 p-ifctaB. 
n i s ' en el campo de l a rea l p o s e s i ó n 
pa ten te el a i s l amien to de M a u r a de los 
pa r t i dos y aun de l a m i s m a Corona, p r o -
n u n c i ó uno de sus mejores discursos, 
en el que d e c í a que l a M o n a r q u í a es el 
eje inconmovib le de l a v i d a nac iona l . 
¿ P u e d e — p r e g u n t a el o r a d o r — c a l i f i -
carse l a frase de r a r o a p o t e g m a ? L o 
r a r o son las ac t i tudes adoptadas, f r e n -
tes a las cuales conviene l a ducha f r í a 
de a l g ú n recuerdo. 
Y o f ren te a los rea l is tas conversos 
tengo la m i s m a o p i n i ó n que Caste lar , 
que d e b í a conocerlos b i e n : "son como los 
cangrejos; cuando e s t á n en el a g u a 
fresca de l a M o n a r q u í a son Incoloros , 
pero cuando se m e t e n en el a g u a h i r -
viendo de l a R e p ú b l i c a se vue lven r o -
jos . " (Risas.) 
N o se l i m i t a el s e ñ o r Goicoechea a 
c i t a r eP t ex to de 1913 de M a u r a , s ino 
que t rae a l a m e m o r i a uno de Car los 
B?no-st, republ icano de toda l a v ida , 
E l i n f an t e don Gonzalo p a s e ó en au-l^11^ ^ sus p o ^ i m e r i a s descubre t a m 
Icho mes de este a ñ o de 20.168.885 p e s e - m a q u i n a r i a v a l í a tres mil lones áx¡ pe 
j tas ; pero hay que observar que, atentGisetas. To<lo ha quedado destruido. De 
el i i t r o  i  l oronosi to de1 
t o m ó v i l 
v inc ia . 
bien las cxcelenc as de l a m o n a r q u í a . 
P a r a algunos, en estos t i empos—con-
; e r v i r i o A r m a d a | t i n ú a ~ el p rob lema p o l í t i c o fundaraen-.ervic'o ae ra Armada |tal eg el de Ia reS;denciaci6n d€ la MÍ). 
por las c a r r e t e l a s , de l a pro-
El 
S A N T A N D E R , 18. M a ñ a n a , a las i .nfrqUia- Cllarido hab lan de respon^ab -
ocho de l a m a ñ a n a , e n t r a r á en el puer - ' ¡1 i ]ades ' 03 I)ara c a r g á r s e l a s a l que es-
to l a escuadr i l l a de cruceros l igeros d e i t a v m a s alto-
l a A r m a d a e s p a ñ o l a , que viene pa ra ! (d orado r r—a l l l egar a este p u j ü o — 
tros. 
E ! alcalde h a pasado estos proyectos 
a in fo rme del a rqui tec to m u n i c i p a l pa-
r a que d ic t amine acerca de l a u t i l i d a d 
que puedan r e p o r t a r y de l a necesidad 
de su r e a l i z a c i ó n . 
—Jul io P i n a S á n c h e z , vec ino de San 
Juan de M o z a r r i f a r , a l subi r a u n a gale-
r a en marcha , por l a par te delantera, 
c a y ó debajo de las ruedas, que le pasa-
ron por enc ima del v ien t re . F a l l e c i ó po-
co d e s p u é s . 
—Si lver io B o n a Morales , de v e i n t i ú n 
a ñ o s , d3 Utebo, h a peracldo ahogado en 
el Eb rc cuando se b a ñ a b a . 
. De); p res ta r se rv ic io de j o r n a d a d u r a n t e la recuerd;i que don M e l q u í a d e s A lva rez , 
d a d l b S a d i s D ^ o u e e i h í 1 ^ 0 s ó l ° han quedado iáa paredes. E n , estancia de las personas reales en San- ,6" su r e c > n t e discurso, sentaba la af i r -
aaa aosoiuta, ü i=pu^o ie e i ^ i momento del incendio sobrevinie ron i ^ d e j . • m a c i ó n de que se pueden e x i g i r respon-
Anal de semestre no se considerase, s e g ú n var ias explosiones. LOH bomberos traba-1 i s a b i M d a d ^ al Rev a n n v á ^ H n ^ A i r o _ - l ^ 
venia h a c i é n d o s e desde 1925, como cierre j a ron c o £ S1.an denuedo para salvar ' *T* 1 ^ aI>oyajldoSe 
de ejercicio. al i n ú t i l m e n t e . A l a j cinco de !a m a - | | n C P P D P n V l f l P m C ü t flliníll IIPCC ^ ^ ^ SeVera n0ta de 
N o aparecen, pues, en las cantidades drugada qu t .dó d o m i n v i o el s i n i e s t r o ' ü l ü r C n n U i l Í H n l U ü UL í i N l Í H L Ü l l L ü r e n s u r a e m i t da por las C á m a r a s ing le -
ingresadas, como tampoco en los pagos, ¡ q u e d a n d o a ú n alg.mos focos. n r n r l i l i C U Sa3 Jor^e 111 de I n g l a t e r r a , por 
D t n t ü N t N 1111 acto que j u g a b a n a n t í c o n s t i t u o i o -
, na l . 
contacto 
en los Ayuntamientos 
S U M A R I O D E L D I A 19 
Hacienda.—R. D . declarando j u d i a d o 
a don J o a q u í n E c h a g ü e Sentmenat . las referentes a Deuda P ú b l i c a y 
G o b e r n a c i ó n . — R . D . d ic tando normas i rias. que signif ican sumas de i m p o r a t n c i a 
reLt iv .^s a la c o n f e c c i ó n de e s t a d í s t - c a s las que, desde luego, de aparecer en la 
e c o n ó m i c a s por los Ayun tamien to s , D i p u r e c a u d a c i ó n de los seis meses primero-í-
taciones provincia les . Cabildos insulares.!de esÍG año , s e ñ a l a r í a n mayor alza que la 
Mancomunidades y d e m á s Corporaciones c 0 , 0 ^ ! 1 5 2 ^ » al final de los mismos , 
a n á l o g a s ; r e l a t ivo a la f o r m a de vota-! Si e l aumento de ingresos que se ob 
ción. por los A y u n t a m i e n t o s , de ¡ o s I n e r v a logra consolidarse, como es p roba - l^d ie ron ' c ' uen ta^de l s i n i í ^ t r o al quedars ' 
acuerdos que requieren condiciones es-1 Pl€. en lo que resta del ejercicio, y si ' 
Lote- ge j j an de terminado a ú n 'as causasi 
del fuego, pero se cree que se deb ió é s t e 
a u n contacto de cables e l éc t r i coá que! . E n el p á r r a f o — d i c e el s e ñ o r Golcoe-
ior y que al quemar=e;Celebraran un Congreso extraordi- chea—hay tan tas inexac t i tudes como 
nario. Otros conflictos sociales. palabras. L a C á m a r a de los Lores no 
• | v o t ó n i n g u n a censura, y u n a pa r t e de 
M A L A G A . 18.—Esta noche ha celebra-; ,a de los Comunes v o t ó u n a leve cen-
i oscuras, y sólo pudieron ponerse a ^ 0 asamblea ex t raord ina r i a la S e c c i ó n ! s u r a para d e s p u é s encon t ra r solemne 
penetraron en el i n t e r i o r d-i l a f á b r i c a y i 
p rendieron en las existencias del p a b e l l ó n | 
Los empleados que v i v í a n en Sa f á b r i c a ] 
E l d i p u t a d o l a b o r i s t a 
l l e v a b a a r m a s 
Se pide que no pueda volver a la 
Cámara en esta legislatura 
peciales: declarando apl icable a las Cor- ¡os gastos siguen c o n t e n i é n d o s e con d e - j ^ i v o , pues las l lamas se c o r r í a n rápi - de M á l a g a de los fe r rov ia r ios a n d a l u - í d e ? a p r o b a c - ó n ^n J resto de l a C á r a i - n 
poraciones provinciales el real decreto l ^ . ^ o " . c o n t i n u á n d o s e l a po l í t i c a que ins- dament.e a todo el edificio. j ees. E. i n t e r é s que esta s e s ión h a b í a d « - ¡ T a m b é n aorovecha el «?ef tor ' r^>irn"i 
de 12 de j u n i o anter ior , p a r a que en « « P * * * ^ Gobierno puede abr igarse la e » L a f á b r i c a era propiedad de l a Socie- pertado por considerarse que en ella h a ^ h ^ X o t ^ f n d e í í e J r ^ ™ r „ . ¿ Z , M 
plazo de seis meses puedan declarar le- Peranza de umv favorable l i q u i d a c i ó n de]L,ad i n d u s t r i a l y T e x t i l del Yute . T r a b a - i b r i a r de ser t ratados los acuerdos a.iop- ^ - a o t r0 1 , del S e ñ 0 r M v a ™ * ' aa}}é] 
sivas las resoluciones tomadas por las Presupuesto. jaban al l í m Í 3 de 500 obrerr,Si tl>dos Ví>. tados en las sesiones de l pleno úl t ima-!c1e ' 7,9 , discUr;i0- en el que dice 
mismas dftsde septiembre de 1923; í d e m ! • loinos del pueblo. No ha habido desgra ' numt», celebradas, h ic ieron que la as1-, mu, N , t t l - Or lando. T a c t a y todos loa 
jubi lando a don V í c t o r G a r c í a Calvo, co-; o _ T? ^m. í _ _ ¡c ías . Se recuerda que en dgosto de iy23itenc!? de adheridos fuera enorme y que Pnrnates de la "v ie ja p o l í t i c a i ta l iavia ' ' 
L O N D R E S , 1 8 . — H a b i é n d o s e compro-
bado que, d u r a n t e l a t u m u l t u o s a se-
s ión de ayer en l a C á m a r a de los Co-
munes, el d i p u t a d o B e c k e t t l l evaba ar-
mas, cinco d ipu tados conservadores han 
presentado u n a m o c i ó n en l a mesa de 
la C á m a r a p id iendo que el d i p u t a d o en 
Sevil la, Juan G a r c í a Mora les y A n t o n i o c u e s t i ó n sea suspendido has t a el t é r -
Telesforo Albe r to , que ingresaron en l a 
c á r c e l 
m ino de l a ac tua l l eg i s l a tu r a . 
E L P A R O 
S e p r e p a r a e n E s t o n i a u n a 
m a r c h a f a s c i s t a 
misar io de V i g i l a n c i a . 
Hacienda.—R. O. au tor izando a la F á -
br ica de Moneda pa ra a d q u i r i r , por ges-
t ión directa , colores en polvo pa ra la 
e l a b o r a c i ó n de t in t a s c a l c o g r á f i c a s ; dis-¡ . ' 
poniendo que, a p a r t i r del p r i m e r o de LOS agrarios se disponen a caer 
í oy to p r ó x i m o , y sea cua lqu ie ra l a íe-f 1 
cha del aforo, las A d u a n a s de l Re ino 
e x i g i r á n el pago en oro efectivo o va , , . 
lores considerados como t a l el iw.prvrte Est011ia se p r epa ra p o r los campesinos 
de los derechos arancelar ios rererentesj m a r c h a a n á l o g a a l a que acaba de 
a las m e r c a n c í a s comprendidas f n las'| t r i u n f a r en F i n l a n d i a , pero no con los 
part idas del A r a n c e l que se. ind ican . ; m i smos fines. L a m a r c h a de los ag ra -
G o b e r n a c i ó n . — R . O. aprobando el re- j r í o s estonianos s e r á de p r o t e s t a c o n t r a 
glamento de campos de deporte ; dec ía - l0g impues tos que dicen pesan, espe--' 
^ J ^ L * ^ sobre l a a g r i c u l t u r a . s S DE VITORlA 
hubo t a m b i é n o t ro fuego en estos a l m 
cenes. 
Fuerzas de la Guard ia Civ i l de M i r a 
valles, A r r i g o r r i a g a y otro? pueblos anor 
se l l enaran mate r ia lmente los locales, n ^ n ' ^ '^5 hecho;? consumados d ie ron pa-
p e s a í de .su amp l i t ud . ; t r i ó t ; c a m e n t p fac'lirtad?s que l eg i t m a n 
Se leyeron las actas y el presidente.i-M Gob e r n ó fascista : 
s e ñ o r G o n z á l e z Oliveros, exp l icó la e n - ! Cuando es el M o n a r c a - dice el ¿ t & r 
donaron el lugar del s in ies t ro para c v i t a i d u n a del C o m i t é y los acuerdos adob- ^ ^ S Ó J ^ « í í ^ 1 ? I 
accidentes. E l vecindar io se ha l la cons jtadoa por é s t e en r e l a c i ó n con la s t i n - r ? ? u ^ ~ q 5 q 6 1ce in!" 
t emado , pues queda en la miseria , ya¡Pcr-s iOn de l a huelga. Se p r o m o v i e r o n hechos consumados, se habla d? 
Ñ A U E N 18 D i c e n de Reva l au*» eJ*1116 la f á b r i c a era el sustento del elemen- alffu»0" incidentes porque uitoa se ma-i ^a 'Cíón; pero cuando es u n P a r l a m r n -
.t i , „ 4 ^ to obrero del pueblo, gente modesta en " ' A t a r o n en 
su casi to ta l idad . 
P E R E G R I N A C I O N 
Viajeros distinguidos L O N D R S S . 19 .—La r e s o l u c i ó n de au- 'dr iguez ' c o m Í s a r i o " d é "tercera de' vlgl-j^^™*111^ aoDre l a a g r i c u l t u r a , 
S A N T I A G O 1 8 - E s t u v o en esta c iu - men ta r de c incuen ta a sesenta mi l lones j l anc ia ; í d e m a don J o a q u í n Moreno M i - i ^ c e , ios canapesmos que e s t á n y a 
i t ó ^ ^ J L ^ S ^ t S ^ el c r é d i t o p a r a hacer f r e n t e a l s e g u r o | ^ e l . ^ a g e n t e ¿ e p r i m e r a . , ¡ s o b r e l a c a p i t a l p i d e n que solo t engan 
ñ a d o de su esposa, hermanos del jefe | con t r a el pa ro forzoso, h a s.do adopta 
del Gobierno 
L A R E P R E S E N T A , 
: L A P A S I O N E N O B E R A M 
M E R G A U 
Los que deseen t o m a r parte en estai 
p ro y otros on . < n t r n ..¡o to. entonces os un sacrific 'o p a t r i ó t i c o 
las gestiones y acuerdos adoptados. ^ A p l a u s o s . ) 
Po r ú l t i m o , se a c o r d ó por unaniml-1 
dad t r a n s m i t i r a las d e m á s secciones 
de la r ed l a conveniencia de celebrar 
un Congreso ex t raord ina r io en el que se 
proceda a l a 
y pedi r exp! 
cluso n o m b r a r o t ro si se e s t imara 
Centenario de la constitución 
del Uruguay 
S E V I L L A , 18.—Esta noche se h a cele-
L a Monarquía y los partidos 
Para a lgunos no se t r a t a , a l parecer, 
L r e fo rma de los Es ta tu tos l m á s que de una i n c o m p a t i b l i d a d entre 
¡ r f e * ! , ^ L ^ I Í J i " ' 1 el Pueblo y el Rey. Vamos a examinar -
lo. porque a d e m á s se da el caso de que 
esa creencia aparenta emanar de un do-
cumento que M a u r a e l e v ó a l Rey en 
ngosto de 1923. augnrando grandes ma-
les a la M o n a r q u í a si el Rey l l egara a 
ne-
cerca de 
ees*: rio. L a ses ión se l e v a n t ó 
la u n a 
T-ONFLICTOS R E S U E L T O S 
V A L E N C I A . 18. -Ha quedado KOIUC'O-
confl ic to surgido con m o t i v o 
I . p ú b l i c a — R . O. disponiendo se anun- voto en las elecciones los c o n t r i b u y e n 
o T^T^érrTdores nro£rr"-lcie a Pos ic ión r e s t r ing ida la plaza de ¡ tes y que se den poderes al presidente! P e r e g r i ñ a c l 6 n deben hacer su inscrlp- i 
da en v i s t a de l o s a te r radores pro r jprofesora de G e o g r a f í a , en la N o r m a l de, de la R e p ú b l i c a para c o n t r a r r e s t a r l a ; c i ó n lo ante3 Posible. P"es. siendo las! 
sos de paro i n d u s t r i a l S e g ú n es tadis t i - ^ t ^ de Ijas p ^ ^ ; i dem t u r n o l i-'excesiva ^ H r a c l T S í P t ó a m S t e P l ^ " para la r e p r e s e n t a c i ó n sol ici ta fc*** 
cas l e í d a s p o r el m i n i s t r o d e l Trabajo, bre, las plazas de profesores de Pedago I " " « c u c i a oe i p a r l a m e n t o . ; das COn mucha a n t i c i p a c i ó n de todas £ ^ *e»I>Wo de 35 obreros de la Coope- ejercer personalmente el Poder. 
hue lgan forzosamente en Londres y en g ía , su H i s t o r i a , Rud imen tos de Dere- | • — • « * • ^ i partes del mundo, só lo hemos logradc , l a , t iva Valenc iana de E lec t r i c idad . L a j Pero Jo Q"0 se cal10 y lo cal16 don 
el Sudeste de F r é n e l a el siete por cien- cho y L e g i s l a c i ó n escolar, vacantes en f j A l » l ' i i 'd isponer de c incuenta puestos huelga ha sido cortada por la in t e rven-
~ ICloa del C o m i t é Pa r i t a r io , euyo pres i -
dente h a conferenciado hoy con él j.-x-
a c o r a z a d o s i n g l e s e s 
brado en el ' Casino de la E x p o s i c i ó n u n to de los obreros, en l a r e g i ó n nordeste!las Normales de Maestras y Maestros L l e g a n a A l e j a n d r í a l o s d o s 
banquete of icial para conmemora r la fe- el 26 p o r c iento y en e l p a í s de tVt íes de ^ pa lmas (Cananas ) , y C á d i z , res-
cha del centenario de la c o n s t i t u c i ó n de L 27 ^ c iento . E n l a indus t r i a s rai, Poctivamente; nombrando a don Í Y a n c i s -
la twrvMKn™ H^i TiiMio-nav Vtié nresidido p , , ^ , , ico Romero y Molezun c a t e d r á t i c o de 
S ^ ^ S n ^ í » ^ S ^ e í K * * ^ ™ . o l \ n e n y algodonera, hue lgan el 26 p o r , o t o r i n c ) ] a r i n g ¿ I o g í a de l a Facu ] t ad dá¡ . 
^ . esidenre de la D i p u t k c i ó n y d e m á s 'au- c iento de los obreros E n e l t o t a l de Santiag0; a don Federico Acevedo Obre- A L E J A N D R I A , 18.—Esta m a ñ a n a han i 
toridades. el comisar io y c ó n s u l del U r u - obreros l a m a y o r í a l l evan t res meses gón para la C á t e d r a de L i t e r a t u r a espa-Hegado los dos acorazados enviados por^ 
guav en esta p r i m e r cen tu r i a T e r m i n ó desocupados, pero 125 rail obreros no ñ o l a en el I n s t i t u t o de Toledo; nombran-|el Qobiemo b r i t á n i c o , en v i s t a de los' 
t r a b a j a n desde hace doce meses, po r do a don A n t o n i o Be rme jo de l a R i c a ca-; t u vlSLa ae ios 
lo cual su s i t u a c i ó n es rea lmente an- t e d r á t i c o de G e o g r a f í a e H i s t o r i a dol j » * . v»**-"™ sucesos. 
CTi<?tiosa ¡ t i t u t o de A v i l a ; resolviendo expediente! 
' de oposiciones a plazas de profesoras de! 
las autoridades su presencia y e n u m e - | | | ^ r i | n | f t p rnnrPTIlí PP CU CDAHPii S £ f ^ C o n f e c c i ó n de prendas de las A L E J A N D R I A , 1 8 . - U n a enorme m u í - , 
i ó a g rande , rasgos l a h i s to r i a del U r u - ' OS FOnESTflLrS EN rKANb A Escuelas de adul tas : nombrando cate- t i t u d ha as is t ido a m e d i o d í a a los ser-
n este p r i m e r centur ia . T e r m i n ó '"""iUMW I WH-Uincuu un ¿ j á t i c o s de F í s i c a y Q u í m i c a de los Ins- v ic ios religiosos celebrados en las mez-
t i tu tos que se i nd ican ; disponiendo que qu i tas de l a c iudad en m e m o r i a d , : 
os documentos que fueron el A r c h i v o d e „ . . . , , , w= mo 
toiO Monas te r io del P a n a l , pasen pa-1vlc.lirQas .de los Pasados sucesos. 
Para folletos e Inscripciones: 
M. L Sr. D . Carlos Lorea. 
É l s a lón estaba adornado con banderas 
e s p a ñ o l a s y umguayas . 
Al final, c l comisar io y c ó n s u l de3 U r u -
guay, s e ñ o r L ó p e z de Rueda, a g r a d e c i ó 
hnmlando por cl Rey, por el presidente 
dfl 1H r e p ú b l i c a y por ambos p a í s e s . Des-
l>Ué« hablaron el presidente de los co-
sarios americanos, s e ñ o r Orozco y fe" 
T O L O N , 18.—Se h a n produc ido vio-
lentos incendios en var ios bosques do l a á n l i g u o ' M o n a s t e r i o 
r e g i ó n , h a b i é n d o s e enviado t ropas p a r a ¡ r a su c o n s e r v a c i ó n y cus todia al H i s t ó - f-1* m u l t i t u d se d i s o l v i ó en comple ta 
á j e n t e de alcalde, s e ñ o r Blasco G a r z ó n . ¡ a y u d a r en los t rabajos de e x t i n c i ó n . ' r i c o Naciona l . ' c a l m a al final de los funerales. 
A NUESTROS SUSCRIPTO-
R E S DE MADRID QUE S E 
A U S E N T E N DURANTE E L 
VERANO L E S SERVIREMOS 
E L DEBATE AL PUNTO DE 
SU R E S I D E N C I A , SIN AU-
MENTO DE P R E C I O , PRE-
VIO ABONO DE UN TRIMES-
T R E ANTICIPADO 
M e l q u í a d e s A l v a r e z en su d iscurso es 
que M a u r a a ñ a d í a que l a s i t u a c i ó n no 
-„ — . . a~ t en ia sal ida y que seria menos nocivo 
r,. . . , |que asumieran p o r entero l a f u n c i ó n 
T a m b i é n existe cierto males ta r en- rRctora amiel los aue se i m o u s i e r o n en 
tre los elementos tranviarloe. los cuales ' e c t o r a a^ue.1,los que se in iPus ie ron 
!han v is i tado al gobernador, f o r m u W trances d i f í c i l e s . t . ^ * 
dolé quejas con t ra el C o m i t é p a r i t a r i o A d e m á s , el hecho de sep t iembre do 
j ^, t 1923 ten ia un antecedente en 1923. Es 
. « i . . necesario recordar que on 1921 el Rey 
L a a n u l a c i ó n del divorcio decia en C ó r d o b a en u n discurso que 
ios mejores proyectos , los m á s b e n e ñ -
del rey Carlos clcispa p a r a l a n a c i ó n encon t raban su 
muer te en el P a r l a m e n t o . 
^ Aquel las palabras pronunciadas por 
B U C A R E S T . 18. - L a AgenHa Uadc r labios augus tos causaron g r a n revuelo 
dice que las uol ic ias publicadas en el en todos los pa r t idos p o l í t i c o s , excepto 
oxf ran je ro acerca de l a a n u l a c i ó n del i en el m a u r i s t a y fué M a u r a el que 
id ivorc io del rey Car los y la r e ina E l e - ¡ d e c l a r ó en aquel la o c a s i ó n que el t u r n o 
Ina son to t a lmen te falsas. i quc h a b í a estado escarneciendo l a voluu-
S á b a d o 19 de Julio de 1930 ( 4 ) E L D K R A I f c : 
M A D R I D , — A ñ o 
tad nacional h a b í a terminado. E s e fué 
el precedente del golpe de Estado. (Mu-
chos aplausos. > 
Y fué t a m b i é n por aquel entonces 
cuando el Partido Social Popular, bri-
llante r a m a desgajada del tronco del 
maurismo, d e c í a : "Debemos decir ai 
Parlamento que su m i s i ó n es legislar. 
Y si llegamos al Poder y el Parlamen-
to no hace eso, debemos obrar a l mar-
gen del Parlamento. 
Y Ossorio Gal lardo en aquella fecha 
era terminante. Su opin ión en decir al 
Parlamento: ahí t e n é i s un proyecto; ai 
lo queré i s , votadlo en quince d í a s ; si no 
iremos a la "Gaceta". (Murmullos al 
oír este texto del s e ñ o r Ossorio.) 
Se h a b l a — c o n t i n ú a Goicoechea —de 
tendencias absolutistas del Monarca. 
Pero es que en la i n t e r p r e t a c i ó n y aun 
en el cumplimiento de los deberes cons-
titucionales de un Monarca juega un 
papel muy importante la conducta de 
los partidos po l í t i cos . ¿ Q u é han hecho 
los part idos? 
A h í van tres botones de muestra: 
E n 1902, al fallecer Sagasta , se di-
v id ió en dos ramea el partido liberal 
Se l l egó , por fin, a una fus ión , pero ha-
bía la dificultad del nombramiento de 
jefe. Pues, ¿ s a b é i s lo que o c u r r i ó ? Que 
el partido 1 beral dejó la d e s i g n a c i ó n al 
arbitrio de la Corona. ¿ E n qué se pare-
ce esto a lo que es p r á c t i c a en el dere-
cho constitucional I n g l é s ? ( A p l a u s o s » . 
E n 1914, S á n c h e z Guerra , a la s a z ó n 
ministro de Gobernac ión , d e c í a que el 
Rey , muy es paño l y muy Rey, lo ú m c o 
que no le toleraba era que se le habla-
r a alto. 
D e c í a L e r r o u x en 1915: si yo fuera 
Poder Moderador, n e g a r í a el Poder a 
M a u r a por encima, por debajo o por en 
med:o de l a C o n s t i t u c i ó n . ( R i s a s ) . 
E l que hizo una f o t o g r a f í a de lo que 
Iba a pasar en 1930—dice el s e ñ o r Goi-
c o e c h e a — f u é don Melquiadez A lvarez 
en 1913, en un mitin republicano en 
Murcia , Pedia el s e ñ o r A lvarez un aplau-
so, que el Rey, que supo hacerse digno 
de la confianza del pueblo y a p o s t r o f ó 
a los servidores de la M o n a r q u í a que 
abandonan al Monarca cuando é s t e no 
alrve sus personales intereses. 
Nosotros somos, al parecer, servido-
res de una M o n a r q u í a adulada, adulado-
res de l a M o n a r q u í a . Frente a estas 
Inculpaciones—dice el orador — podr ía 
presentar l a vida inmaculada de Maura . 
Nosotros somos de los que entendemos 
que el deber de un m.mstro constitu-
cional es cubrir al R e y ante l a oposi-
c i ó n y con la C á m a r a Regia . Hablar tan 
edaro como exija el deber. 
L a estabilización de 
los Gobiernos 
Se h a b l a — c o n t i n ú a — d e Cortes Cons-
tituyentes. E s t o es plantear un proble-
m a artificial, olvidando a la vez el in-
greso problema de l a e s t a b i l i z a c i ó n de 
los Gobiernos. 
E s t e periodo de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , 
no puede terminar s in una supuesta 
p r e p a r a c i ó n para enderezar los pasos de 
los futuros Gobiernos, p a r a que ante el 
contrasentido de que los Parlamentos y 
los Gobierno? se estorben mutuamente. 
Porque el e s p e c t á c u l o de las Cortes que 
Be convoquen, es fáci l adivinar: largos 
debates sobre responsabilidades, bulla y 
ninguna labor legislativa. ¿ P a r a esto 
Do h a b r á remedio? 
¿ N o ser ia esta la o c a s i ó n , por ejem-
plo, p a r a reformar el Senado, ahora que 
hay setenta vacantes de senadores vita-
l ic ios? D e b e r í a reducirse el n ú m e r o de 
senadores y buscar la posibilidad de dar 
entrada en la A l t a C á m a r a a las fuer-
xas corporativas. 
Se habla de responsabilidades, pero 
s ó l o p a r a vociferar y buscar tema p a r a 
largos debates p o l í t i c o s en el Par lamen-
to No se habla de exigir responsabili-
dades por otra v ía , porque p a r a ello es 
necesario antes la independencia del Po-
der judicial , que es otro de nuestros 
postulados. Se puede ir a esta indepen-
dencia del Poder judicial porque la Cons-
t i t u c i ó n lo autoriza; y es, a d e m á s , un 
asunto alrededor del cual no cabe cüvi-
v s l ó n de partidos. 
Otro punto importante es el de las 
relaciones del Poder Ejecut ivo con el 
Legis lat ivo . ¿ L o s Gobiernos van a se-
g u i r viviendo a expensas de una mayo-
r í a ? Porque as i se da el caso de que 
los Gobiernos se ocupen antes que nada 
de fabricarse esas m a y o r í a s . 
¿ N o h a b r á medio de que los Gobiernos 
tengan un periodo fijo de d u r a c i ó n ? 
E s t o rige en Su .za , que es un p a í s mo-
delo de o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a (Muy 
bien.) 
C o n estos grandes rasgos de una re-
forma que p o d r í a incluso, hacerse an-
tes de l a convocatoria de Cortes, sin 
perjuicio de someterla d e s p u é s a las 
xn.sanas. 
E s t o s son verdaderos problemas. Pe-
ro el problema de l a forma de Gobier-
no es un problema negativo, porque, co-
mo d e c í a Anatole F r a n c e , la repúbl i ca 
no es m á s que l a ausencia del Principe. 
Por otra parte, esas veleidades de c e r -
tos elementos conservadores que sien-
ten ahora vocac ó n republ icana no pue-
den durar mucho tiempo. ( R i s a s y 
aplausos.) 
L a depreciación de 
M u e r t o p o r u n a ¡ E s c u e l a s y m a e s t r o s 
a p i s o n a d o r a 
la moneda 
Creo indispensable—d ce el señor Goi-
coechea—hablar, aunque ligeramente, 
del problema de la depreclac ó n de la 
moneda. Aquí hay algo que a todos nos 
sorprende. ¿ N o o í s decir que la d-ípre-
c l a c i ó n actual de la peseta no es l ó g -
c a que no tiene razón de s e r ? 
E l precio de la moneda descansa so-
bre la utll dad final y entra en el cam-
po í n t i m o de lo personal, y descansa en 
gran parte sobre la confianza del cré-
dito que merezcan los pa í se , atend end' 
a su forma de Gobierno. 
Y ahora que hay esp ír i tus timoratos" 
que hablan enseguida de ©stab l lzaoión 
conv ene recordar la buena s i t u a c i ó n de 
nuestra moneda en 1014. Y entonces no 
estaba* equilibrado el presupuesto, la 
balanza comercial acusaba un déficit 
de 164 m llones de pesetas. ¿ Q u é acon-
t e c í a ? Pues que los Gobiernos .̂ e ha-
bían cuidado de seguir una p o l í t ea eco-
n ó m i c a ¿ N o veis en este problema de' 
cambio l a influencia del principio de 
autoridad ? 
P o r e s o — a ñ a d e — d e c í a antes qj*» el 
problema no es de es tab ' l i znc ión de la 
peseta s no de e s t a b i l i z a c i ó n de -os Go-
biernos. (Aplausos . ) 
El maurismo y los partidos 
Ayer fué un día ele accidentes ca-
suales. Las criadas siguen ha-
ciendo de las suyas. 
Cuando trabajaba en el pueblo de V I -
llaverde fué alcanzado por una m á q u i -
na apisonadora, F r a n c i s c o G a r c í a Nieto, 
de quince a ñ o s , domiciliado en la calle 
de Adolfo Salvador Picazo, 32 (Puente 
de Val l ecas ) . 
E l muchacho fué t r a í d o a Madrid e 
i n g r e s ó en el Equipo Q u i r ú r g i c o , donde 
fa l l ec ió . 
Una hazaña de d o s hombrecitos 
E n la C o m i s a r í a del distrito del Hos-
picio se p r e s e n t ó ayer m a ñ a n a Manuela 
L ó p e z y Ló.pez, de veintisiete a ñ o s , con 
domicilio en la calle de S a n t a B r í g i d a , 
n ú m e r o 7. porter ía , y d e n u n c i ó que la 
noche anterior un chofer, que se puso 
a hablar con ella muy finamente, l a in-
v i t ó a dar un p a s e í t o en el coche. 
A c c e d i ó ella y t o m ó asiento en el 
veh ícu lo , donde t a m b i é n se a c o m o d ó un 
amigo del chofer. 
C a r r e t e r a adelante l legaron h a s t a cer-
ca de E l E s c o r i a l . E l chofer y el amigo 
robaron a la denunciante 600 pesetas y 
casi toda l a ropa que l levaba puesta, 
a b a n d o n á n d o l a d e s p u é s . 
L a denunciante q u e d ó sola en el ca -
mino, has ta que fué recogida por unos 
viajeros, que pasaron en otro coche. 
L a P o l i c í a busca a l chofer y a l aml-
guito. 
Atropello de importancia 
Angel Herrador Casti l lo , de tre inta 
y dos a ñ o s , que habi ta en C a s t e l l ó , 82, 
fué atropellado en dicha v í a por el au-
t o m ó v i l 28.853, que guiaba J u a n S a n -
tiago Ort i z y r e s u l t ó gravemente le-
sionado. 
Caída grave 
E n l a calle de Fernando el C a t ó l i c o 
se c a y ó casualmente J o s é Gui l l én C u a -
drado, de setenta y dos a ñ o s , con domi-
cilio en Principe, 9, p o r t e r í a y s u f r i ó 
lesiones de c o n s i d e r a c i ó n . 
Un "golpe" que fracasa 
Manuel S á n c h e z S á n c h e z , de veinti-
dós a ñ o s , sin domicilio, fué detenido en 
la calle del Doctor Fourquet , por sus-
traer tres cajas de b i su ter ía , pertene-
cientes a un establecimiento de la del 
Duque de Rivas , valoradas en 1.200 pe-
setas. Otros dos individuos que le acom-
p a ñ a b a n se dieron a l a f u g a L a s ca jas 
fueron recuperadas. 
Va a una consulta y no pierde 
el tiempo 
A l a consulta del o d o n t ó l o g o don M i -
guel R o d r í g u e z M a r í n , fué un individuo, 
que cuando l l e g ó a quedarse solo, en 
el turno p a r a entrar en el gabinete, se 
d e s p i d i ó alegando una pr i sa enorme. 
D e s p u é s el s e ñ o r R o d r í g u e z M a r í n ad-
v ir t ió que una vi tr ina de l a sa la de 
espera estaba fracturada y que de ella 
fal taba un abanico antiguo, valorado en 
800 pesetas y otros objetoa Indudable-
mente, el robo lo c o m e t i ó el de la prisa. 
OTROS SUCESOS 
Accidentes.—Manuela C a t a l á n H e r n á n -
dez, de veinticinco años , s i rv i en ta con 
domicilio en Espoz y Mina, 8, se c a y ó 
en la escalera y se produjo lesiones de 
pronós t i co reservado. 
—Felipe Gonzá lez G a l á n , de quinoe 
años , que vive en San Miguel, 3, sufr ió 
lesiones del mismo pronós t i co , por caída, 
cuando jugaba en el campillo de Mun-
do Nuevo. 
— T a m b i é n por ca ída casual en l a ca-
lle de O'Donnell se produjo lesiones de 
relativa Importancia L e v l P o r r a Blan-
co, de catorce a ñ o s , habitante en Va l -
verde, 3. 
— T o m á s Baeza D o m í n g u e z , de cin-
cuenta y seis años , que vive en San R a i -
mundo, 35, sufr ió lesiones menos graves, 
por accidente del trabajo en Valleher-
moso, 88, taller de e b a n i s t e r í a 
—Francisco Durillo Fueoites, de vein-
t i trés años , que habita en Mart ín de 
Vargas, 28, padec ió lesiones de relati-
va Importancia cuando trabajaba en 
unas obras en el Puente de la Princesa. 
Muerte repent ina—Emi l ia F e r n á n d e z 
Pérez, de sesenta y ocho a ñ o s , fa l l ec ió 
repentinamente en su domicilio, Manuel 
F e r n á n d e z y González , 15, p o r t e r í a 
Buena crladlta.—Don Just ino Mingue-
za de P e r e d a ingeniero, domiciliado en 
Embajadores, 76, d e n u n c i ó la desapari-
ción de una criada que tenia a su ser-
vicio desde hace dos meses, que dijo 
llamarse Marina Pardo, en u n i ó n de ro-
pas, valoradas en 300 pesetas, propiedad 
del denudante. 
Atropello.—En la calle de F u e n c a r r a l 
el a u t o m ó v i l 18.639, guiado por Miguel 
Prieto Agudo, a l canzó a M a r í a López 
Chicharro, de cuarenta a ñ o s , domicilia-
da en ronda de Toledo, 4, y le c a u s ó 
lesiones de pronós t i co reservado. 
"Caco" se luce .—En Caracas , 9, domi-
cilio de don Franc isco Mart ín , entra-
ron ladrones y se llevaron lo que buena-
mente pudieron. Los Inquilinos se hallan 
ausentes. 
L a "Gaceta" de ayer publica las R R . 
OO. que a n u n c i á b a m o s días pesados so-
bre nombramientos de maestre* por el 
tercer tumo (consortes), corrida de es-
calas, e ingreso por el primer e sca la fón: 
de aquellos maestros que, habiendo per-1 
tenecido a este ú l t imo, al ser Indultados 
reingresaban no obstante por eJ segundo 
» « • 
Y a han terminado de callfloar loa ejer-
cicios escritos los Tribunales de oposi-
ciones a escuelas de Madrid. Hoy se pu-
bl icarán las puntuaciones que correspon 
den a cada n ú m e r o y el lunes, a las diez 
de la m a ñ a n a , se procederá a lá apertu-
r a de las plicas, acto que será público. E i 
trabajo que ha tenido que realizar elj 
Tr ibunal ha sido ímprobo; han actuado! 
m á s de doscientos opositores, cuyas pun-
tuaciones ha habido que extender en lis-
tas distintas para cada grupo. Nos di-
ce unos de los jueces deí Tribunal que 
an tenido que hacer unos treinta milla-
res y medio de cifras. 
Abiertas las plicas c o m e n z a r á n los ejer-
cicios práct icos subdiv id iéndose el Tr ibu-
nal en tantos como grupos escolares tie-
nen vacantes, quedando formado cada 
uno de ellos por el presidente, director 
y maestro de cada grupo. 
E l Tribunal de oposiciones a direccio-
nes de graduadas de Madrid ha termi-
nado de calificar los ejercicios, forman-
do la siguiente lista de s e ñ o r a s oposi-
toras aprobadas: D o ñ a María de las 
Mercedes Gete Dera, doña E l i s a López 
Velasco, doña Casilda del Pueyo y Mu-
nllla, doña Teófila Berdonces y J i m é n e z , 
d o ñ a María de la Purif icación A m o r ó s y 
B a r r a , doña L u i s a Araoz y Gonzá lez y 
J o ñ a Celia del R í o Novo. 
« « » 
Como en a ñ o s anteriores, l a Direcc ión 
General de Pr imera E n s e ñ a n z a e n v i a r á 
su representac ión a los cursos especia-
les, organizados por la Oficina Interna-
cional de E d u c a c i ó n de la Sociedad de 
las Naciones que se celebrm d irante el 
per íodo de vacaciones en Ginebra. Es t e 
a ñ o ha reca ído el nombramiento en la 
señor i ta Afr ica R a m í r e z de Arellano, di-
rectora del grupo escolar m a d r i l e ñ o Me-
n é n d e z Pelayo. 
« « « 
L o s profesores de educac ión f í s ica de 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a se reunieron en el 
domicilio de la Nacional para tratar de 
los asuntos que a n u n c i á b a m o s d ía s pa-
sados en su convocatoria 
* * * 
P o r el ministerio de Ins trucc ión públi-
ca se ha concedido una subvenc ión de 
600 pesetas para servicios de educac ión 
y cultura a la Escue la Normal de Maes-
tros de B a r c e l o n a 
• « « 
E l Obispo de Madrid ha salido para 
M u r c i a & ñn de visitar en dicha capital 
las obras de ampl iac ión que se llevan 
a cabo en el Internado para maestros 
que en aquella poblac ión ha fundado el 
Prelado de la dióces is . Dioho Internado 
dirigido por profesorado de la Institu-
c ión del Divino Maestro, e s t á regentado 
por un Patronato de Va Sagrada F a m i -
l i a que acaba de hacer nueva convocato-
r ia para d próx imo curso. Los aspiran-
tes han de contar doce a ñ o s cumplidos, 
presentar certificados de bautismos y de 
buena conducta y satisfacer la pensión 
mensual de 85 pesetas. E l Internado ayu-
da con becas y medias becas a los alum-
nos m á s necesitados y acreedores a ellas 
por su apl icac ión y buena conducta, pe-
ro para merecer tal distintivo es preciso 
haber cursado un a ñ o en la Ins t i tuc ión . 
3 S T A D I U M 
E s el sitio m á s fresco de Madrid 
Sábado, 19 de julio 1930, 
a las 10,45 noche, emocionante 
programa 
D 1 R T - T R A C K 
Revancha desaf ío 
B U K E - V I S A L S 
General fondo, 1,50 
Restaurante Orque?ta 
C r X X X X X X X X X Z X X X l T X X T X X X 
E l U r u g u a y e l i m i n a a l P e r ú p o r 1 - 0 
UN PROXIMO COMBATE " Z C U ^ - C R I F F ^ LA CLA-
SIFICACION DE LAS DOCE HORAS ESTADOS UNIDOS 
ITALIA EN LA COPA DAVIS. 
Y 
L a J u n t a d e " S e g u r o s 
Agropecuar io8 , , 
H a n sido nombrados vocales de la 
Junta administradora de la S e c c i ó n de 
"Seguros Agropecuarios", don J e s ú s Cá 
novas del Castillo, en representac ión de 
la Asoc iac ión de Agricultores; m a r q u é s 
de Casa Pacheco, en representac ión de 
la Asoc iac ión de Ganaderos; don Anto-
nio Maseda Bouso, en representac ión de 
la Confederac ión Nacional Catól ico Agra-
ria , y don J o s é Manuel de Bayo, en re-
p r e s e n t a c i ó n de la C a j a de Seguros Mu-
tuos contra el pedrisco. 
IDISTRII 
u l e g í t i m a 
o u n n 
DESINFECTAHTE MUNDIAL 
EMPLEADA P A R A 
LA LIMPIEZA DE POR 
-CUERIZAS T BATTA 
-DO DEL GAMADO DE 
CERDA.LE GARAflTIZA 
COnTRA EPIDEMIAS. 
ItiDICADA PARA HE 
-Rl DAS Y EHFERME-
-DADE5. 
MO E S VENENOSA. 
F o o t b a l l 
E l Uruguay elimina al P e r ú 
M O N T E V I D E O . 18. — E n el partido 
de fútbol jugado esta tarde entre los 
equipos nacionales de Uruguay y P e r ú 
vencieron los uruguayos por un tanto 
contra cero.—Associated Press . 
Algunos detalles 
M O N T E V I D E O . 1 8 . — E l primer t iem 
po del partido jugado esta tarde entre 
los equipos uruguayo y peruano terml 
nó sin que ninguno de los dos bandos 
hubiera marcado tanto, por lo cual el 
públ ico s i lbó a los jugadores uruguayos 
por no estar satisfecho de su ac tuac ión , 
S in embargo, el equipo del U r u g u a y 
d o m i n ó durante todo el tiempo, pero 
sus ataques fueron detenidos por l a de 
fensa peruana, que j u g ó admirablemen 
te. Durante esta mitad, los peruanos 
hicieron un esfuerzo formidable, no con 
t e n t á n d o s e con resistir los ataques de 
sus adversarios, sino que por su parte 
efectuaron frecuentes incursiones en el 
campo uruguayo, que motivaron l a in-
t e r v e n c i ó n del portero del Uruguay 
A l terminar el primer tiempo el p ú - l c o n 7 puntos. 
blico m o s t r á b a s e sorprendido de la ex- __ m „ . . , 
c é l e n t e a c t u a c i ó n de los jugadores pe- Motos a 50 W,6m€tro8 * * * 
ruanos, pues é s t o s eran considerados co- 1, don Paulino M a r t í n sobre " B . S . A . ' , 
mo hombres entusiastas, pero incapa- con 0 puntos. 
ees de oponer una serla resistencia a1 2, J o s é Muller ( " B . S . A . " ) , con 7 pun-
sus rivales, muy superiores en conoc í - tos. 
tintos corredores que part c^parán^ en 
el concurso de regularidad de las ~oce 
Horas, y ha fáci l tado la c las i f icación 
ofle al. que ea la que sigue: 
A 60 k i l ó m e t r o s por hora (coches). 
1, don J u l o Bl i tz sobre " B u g a t t r , 
con 0 puntos. 
2, don Eduardo T a l a v e r a ( F o r d ). 
con 0 puntos. 
3, Santiago A v . a l ("Dodge"), <v>n 2 
puntos. 
4, Fabio Toumes ("Ford") , con 2 
puntos. 
5, Gonzalo T o u r ó n ("De Soto"), con 
3 puntos. 
6, don Enrique Blaeco ("Wll lys") . con 
7 puntos. 
7, Pedro Ceballos ("Ford") , con 8 
puntos. 
Motos a 60 k i l ó m e t r o s por hora. 
1, don R cardo F o r a sobre "Hir l ey 
Dav deon", con 0 puntos, 
2, don lf%ne v ' e y DÜfífl 
son"), con 0 puntos. 
8, Antonio M o x x ó ("Indian"), con 6 
pu tos. 
4, don Carlos Scherrer ( N . S. U . " ) . 
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Si eslan oiis P l i i i s n r badoa, a ' l ian-
tes, cansados, sudoroco^ sensibles, do-
loridos; sí padece de callos, durezas, 
grietas y ampollas, nada encontrará me-
jor que un baño de pies con C5AT^RAÑ 
Paquete para un baño, 85 c é n t i m o s , y 
de cuatro baños , 1 peseta. Farmac ias 
Q u i e r o — c o n t i n ú a el orador—ded ca: 
la ú tima par te de m i d scurso heiblar 
del maurismo y los p a r t dos. Mo me 
preocupa si es hora de derechas o de 
Izquierdas. Unos y otros t e n d r á n que 
f o b e m a r con los miamos procedimien-
tos. L a clave e s t á en que los Gobiernos 
sean de larga d u r a c . ó n y en que go-
biemen. 
T o temo—agrega—que se restablezca 
el turno de los partidos ta l como fun-
cionaban. Porque entiendo que resta-
blecer el turno de los partidos s e r í a 
restablecer la normalidad ahora, pero 
s e r í a a l a vez establecer un turno entre 
l a normalidad y l a dictadura, (Ap lau-
sos.) 
Hablando del turno de los partidos 
tiene un recuerdo el orador p a r a el par-
tido l iberal conservador y s e ñ a l a el he-
cho de que el conde de B u g a l l a ! en su 
toma de p o s e s i ó n da jefe del partido, 
dedicara palabras a la memoria de los 
que lo h a b í a n precedido en el cargo: 
C á n o v a s . Si lvela, Dato, S á n c h e z Guerra . 
Del ú n i c o — c o n t i n ú a — d e l que no se 
sabe que haya sido jefe del partido con-
servador es de Maura . Y , sin embargo. 
M a u r a a l frente del partido conserva-
dor g o b e r n ó en aquella etapa de 1909. 
que fué cuando se g o b e r n ó por ú l t i m a 
vez en E s p a ñ a . ( O v a c i ó n . ) 
¿ V a m o s a suponer que seis a ñ o s de 
dictadura no han producido modificacio-
nes hondas en la o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a ? ¿ P u e d e continuar aquel mi-
lagro de los partidos s in part idar ios? 
L o s partidos eran una falange de al -
caldes, concejales y jueces municipales. 
¿ E s eso lo que va a cont inuar? Pues si 
eso continuase podr ía ser el suicidio de 
la M o n a r q u í a . 
Alg^inos, m o n á r q u i c o s convencidos, 
suelen lamentarse de que la M o n a r q u í a 
necesita un Rey. 
L o que exige la M o n a r q u í a — d i c e pa-
r a terminar—es un pueblo. E l principal 
o b s t á c u l o para que en E s p a ñ a haya un 
pueblo apto no e s t á en el Rey . e s t á en 
los partidos. Somos nosotros los que con 
nuestras miserias imposibilitamos la 
incorporac ión del pueblo a l a vida p ú -
blica. 
E l seflor Goicoechea al final de su elo-
cuente discurso—que d u r ó algo m á s de 
hora y m e d i a — e s c u c h ó una gran o v a 
clón y recibió muchas felicitaciones. 
C O R C O N T E 
Si padecé i s de nefritis, mal de piedra 
vejiga, artritismo. gota no dudé i s : vues-
tra medicina natural, no siendo droga, 
es la perfecta, maravillosa, única. Agua 
le Corconte. 
M E D A L L A D E O R O ^ N L A E X P O S I -
C I O N D E S E V T T - L A 
Con una botella diarla bebida en ayu 
ñ a s y a media tarde durante diez d ías 
cada mes de laré l s de sufrir E n toda-
farmacias y droguer ías . Pedidos- Muelle. 
86, Santander. P r ñ a i v r 13. Madrid. 
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miento del juego 
E n el segundo tiempo, los uruguayos 
consiguieron apuntarse el tanto que les 
dió la victoria, el cual fué acogida con 
una gran o v a c i ó n por el públ ico , que 
hasta aquel momento no h a b í a cesado 
de silbarlos. 
E n el curso de este segundo tiempo, 
los peruanos continuaron dando pruebas 
de su maravi l losa resistencia ante el 
ataque uruguayo, especialmente l a de-
fensa, que a c e r t ó a detener los conU-
nuos ataques uruguayos, realizados con 
la t é c n i c a que les es peculiar. 
E n t r e los jugadores peruanos se des-
tacaron el medio centro, Galindo, y el 
portero. P a d r ó n , especialmente é s t e úl -
timo, que, d e s p u é s de un primer tiempo 
Motos a 40 k i l ó m e t r o s por hora 
1, don M a r a ñ o A l v a r e i sobre "N.S .U." 
con 1 punto. 
2, don Braulio P a s t u r ( " A . J . S . " ) , con 
3 puntos. 
3, Vicente Saldafia ("Matchless"), 
con 5 puntos. 
4, Carlos R i v e r a ("Matchless"), con 
5 puntos. 
5, don Antonio P é r e z ("Gillet"), oon 
5 puntos. 
A u t o m o v i l i s m o 
G r a n Premio de Ir ianda 
D U B L I N , 18.—Se h a disputado hoy 
el primero de los dos grandes premios 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
P l a z a e f e T o r o s d e M a d r i d 
Mañana , domingo, a las cinco a 
tarde, ee ce lebrará una gran novli H'* 
seis nov.llos de las s.guienles ean H 
rias: tres de doña Jul .ana Calvo ^ 
te« Albaserrada, de Madrid, y tre¿ ^ 
e x c e l e n t í s i m o señor duque de T ^ 
antes F é l i x Suárez . de Madrid aiiLva fcaiA kjua.i ct, ue iJtiaaríd K" 
das: Rafae l Saco ("Cant.mpias") M4" 
nuel Zarzo ("Perete") y José Soió^ 
no, de Méjico, nuevo en esta plaza. 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
algo Indeciso, p a r ó formidablemente in-:automovilistas Internacionales de Ir ían 
L O S D E H O Y 
C O M E D I A (Principe, 14).~A las lo** 
(popular, tres pe etaa butaca), L a mar 
sus peces (5-7-930). iar y 
A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a María T6f>a, 
Montoya.—A la? 7 (p ipu la r ) . E l oro Uel 
diablo.—A las 10,45 (popuiaij. Zazá u 
6-930). v 
G R A N M E T R O P O L I T A N O . — Comnv 
ñ ia Bad ía -Peña lver .—A las 10.30, preien-
tac lón de la compañía . L a roaa del 
frán (butaca, cuatro pesetas; ídem de 
entresuelo, 1 peseta). 
L A T I N A (Plaza de la Cebada. 1 ) ^ 
Manrique Gi l .—A las 6.45, L a hija de 
Juan S i m ó n . — A las 10,45. L a Virgen del 
R o c í o (estreno) (29-6-930). 
C H U E C A (Plaza de Chamberí. 4 ) ^ 
C o m p a ñ í a de zarzuela dirigida por Lula 
Ballester.—A las 7, L a serrana—11. 
ley seca (éx i to grandioso). Butaca de 
patio, tres y dos pesetas (5-7-930). 
C I N E A V E N I D A (P i y Margall, 15. 
E m p r e s a S. A G. E . Te lé fono 17571).-
G r a n temporada de verano. Butacas de* 
de 0,50.—A las 6,45 y 10.45, RascacieloB. 
L a p e q u e ñ a vendedora. Todos los días, 
cambio de programa 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ctr 
llao. Te l é fono 95801).—6,30 (salón) y 
10,30 (terraza). E l colegio flotante, poj 
Sally O'Neill. E l pelotón de los torpea, 
por Stan Laure l y Ollver Hardy. E l caso 
de A n a Andrewa, por Robert Frazer 
Lunes y jueves, cambio de programa, con 
pel ículas de estreno. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall, 13. E m p r e s a S. A G . E . Teléfono 
16209).—A las 6,45 y 10,45, Revista Pa-
ramount O os negros. Cazadores de osos 
) (totalmente hablada en castellano), por 
¡la Pandilla; Jazz-Band (Charles Rogers 
y Nancy Carrol l ) . 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empresa 
8. A G. E . ) . — G r a n temporada de vera-
no.—A las 6,45 (*al6n) y 10,45 (jardín), 
numerables tiros. De los delanteros des-
t a c ó Laval lo , quien condujo admirable-
mente la l i n e a d i s p a r ó buenos tiros. 
L o s uruguayos actuaron con insegu-
ridad durante el primer tiempo; pero, a 
part ir del tanto marcado en el segundo 
tiempo, jugaron brillantemente, anima-
dos por el públ ico , que t rocó en aplau-
sos los silbidos.—Associated Pres s . 
P u g i l a t o 
Uzeudun contra Griff l ths 
N U E V A Y O í i t í , 1 8 , — E l boxeador es-
p a ñ o l Paulino Uacudun, se e n i r e a t a r á 
prubab^emenie . en un combate -üesquate 
con T u i í y Gr - f í i tus . en una velada que 
se c e i e b r a r á p r ó x i m a m e n t e en Chicago. 
E l representante de Paulino, L o u 
Brix , ha m a n a estado que el vasco su-
fre t o d a v í a d a locac ión en la espa'da; 
pero que dentro de un mes se i-ncon-
trará en concLc ones de pelear. 
Auocbe, durante l a c e ^ e o r a c ó n de] en-
cuentro entre A i . Singer y S a m m y F i n -
dell, L o u B r i x estuvo conferenciando 
con el empiesario ch.caguense s e ñ o r 
Lew. s , acerca del proyectado desafio 
PaLkLno-Griíüüis, m o s t r á n d o s e el piro-
da, el que se reserva para los coches1 Fiebre de primavera. A n a Karenina. To-
p e q u e ñ o s . H e aquí l a c las i f i cac ión: 
1, V I C T O R G U I L L O W , sobre "Riley" 
2, C a p i t á n Waite ("Aust in") . 
3, E y s t o n ("Alfa Romeo"). 
4, F r a z e r N a s h ("Aust in") . 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á l a prueba para 
coches grandes. 
L a w n t e n n i s 
•Copa Estados Unidos-Ital ia en l a 
Davi s" 
P A R I S , 18 .—Ha comenzado a jugarse 
la final Interzonas en el concurso por 
la "Copa Davis". All .son ( E . U . ) ha 
derrotado a Stephani ( I . ) por 4-6, 7-9, 
6-4, 8-6 y 10-8. E n los partidos de s im-
ples, final to'erzonas, el i tal ano De 
Morpurgo se e n c o n t r ó con el norteame-
ricano Lott . teniendo que suspender el 
partido debido a lo avanzado de l a hora. 
Do Morpurgo h a b í a ganado un "set" por 
6-3 y Lot t tenia a su favor el segun-
do y el tercero por 9-7 y 10-8. 
E l p r ó x i m o "match" l u s i t a n o - e s p a ñ o l 
L I S B O A , 1 8 . — L a F e d e r a c i ó n portu-
motor muy favorable a que este c o m - i 8 ^ d ! ^ s" í * i I l v i t ado 
bate se c o n c e r L a s e . - A s s u c i a U * V r ^ H s . ^ ^ * L 1* R f P ^ ? c a Para ^ e 
'as ista al cuarto match hispano-portu-
g u é s de "tennis", que t e n d r á lugar en C a ñ o t o contra Bruno V I G O , 1 8 . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á una 
interesante velada, cuyo combate prin-
cipal es el de C a ñ o t o , c a m p e ó n de G a -
i.cia, contra el bi ibano Bruno. 
L o g a n a A r g e l 
C u r i a . 
C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
L a temporada de San S e b a s t i á n 
dos los días , cambio de programa 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).— 
8 y 10,30, M u ñ e c o s . E l gu ía del barrio 
chino (Johnny H i ñ e s ) y P o s e s i ó n (Fran-
cesca Bert inl ) (11-12-929). 
C I N E S A N CARTEOS (Atocha. 157).-
A las 10,30 (terraza), L a ú l t ima noche, 
por L i l i Dagover. Su majestad la coque-
ta, por Sue Carrol y B a r r y Norton. 
C I N E M A E U R O P A (B-avo Murillo. 
126. "Metro" Alvarado).—A las 7 (sa-
lón; butaca", todas, a 50 cént imos) y 
10,80 (terraza). L a loca de la casa (adap-
tac ión del drama de G a l d ó s ) . 
* * « 
( E l anwrvlo de los espsntáenfcw no BU-
pone aprobac ión ni recomendac ión . La 
fecha entre paréntes i s s i p'e do rada 
cartelera corresponde a la de publicaF 
clón en E L D E B A T E de la critica de 
la obra.) 
N o t a s m i l i t a r e s 
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Subsecretar ía .—Se transmite la pen-
s ión de 10.000 pesetas aneja a la Gran 
Cruz de San Fernando a los huérfanos 
ioua Carmen, doña Pi lar y don Fernan-
do Pr imo de R i v e r a y Saenz de Here-
dla, del teniente general don Miguel Pri-
mo de R i v e r a y Orbaneja. 
In fanter ía .—Concursos para cubrir una 
vacante de capi tán , secretario de cau-
sas, en Pa lma de Mallorca, y entre car 
pitanes de ( E . R . ) , para el cargo de au-
xil iar de Somatenes, con residencia en 
.-"ledrahita; se autoriza al comandante 
don Eduardo Benzo para que use sobre B A R C E L O N A . 1 8 . - E Í í i l lp ino L u i s A L a P ^ 6 ^ temporada en el h i p ó -
Logan, uue apenas l l e g ó a B a r c e ona dromo de ^ ^ t e se e x t e n d e r á del 24 ©i uniforme la Medalla y placa de la 
í u e una d3 las fisuras mur i i s t i c a s ' m í U ^ P r ó x i m o mes de agosto a l 14 de Academia Hispano Americana de Cien-
j a n . w o r i . ' o r ^ i i i T ^ T T septiembre. cias y Artes de Cádiz; se desestima ins-
W t ^ ^ ^ t S ^ ^ * S f e fa.-MS P ^ e S 
Barcelona en v.sta de l a actitud hostil a ^ para ocupar destino en el regimiento de 
del p ú b l i c o contra él, actitud que vie- i * • Ceuta a i comandante don Manuel Coco; 
V ' O n C l i r S O m p i C O se desestima solicitud del cap i tán don 
L a s pruebas de Burgos Antonio Cata iá ; se declara disponible al 
_ . teniente don Eusebio Calderón; se re-
T r e s de las pruebas m á s importan-|suejV6 qUe ia s i tuac ión del teniente E . 
tes del concurso b u r g a l é s : l a Copa del R . don José Gómez García, durante abril 
ne a c e n t u á n d o s e desde los combates 
que h a ten do con ei negro Thomas. Se 
sabe, por de pronto, que L o g a n erabar 
c a r á el 26 con direcc ón a A r g e l para 
luchar con el negro Bob Yousef, y des 
p u é s m a r c h a r á a otros puntos. I r á con 
él Oldanl y Jean Joup. 
Regreso de Oroz e Hilario M a r t í n e z 
Se asegura que ha embarcado con 
rumbo a E s p a ñ a el boxeador Mart in 
Oroz, que en el p r ó x i m o octubre regre-
s a r á a A m é r i c a T a m b i é n parece que 
H lar o M a r t í n e z va a regresar í n sep-
tiembre p a r a real izar una e x c u r s i ó n por 
E u r o p a 
A r a tiene un nuevo apoderado 
H A B A N A , 1 8 . — E l púgi l e spaño l Igna-
cio A r a h a f rmado un contrato con el 
conocido "manager" cubano L u i s F e l i -
pe Gut iérrez , para que le represente en 
todos sus p r ó x i m o s combates. 
A r a f r m ó el contra.o con Gut iérrez 
unas horas d e s p u é s de haber dado por 
terminado su contrato con el "mana-
ger" f r a n c é s Duprex.—Associated Press. 
Nuevo t r l o n í o de C a m e r a por "k. o."j 
O M A H A , 18.—Anoche se c e l e b r ó enj 
esta ciudad un combate de boxeo en-i 
tre el gigan'.e italiano Pr imo C a m e r a 
y el negro "Bear C a t " , Wright . 
C a m e r a v e n c ó a su contrario por 
"k. o." en el cuarto asalto del combate. 
C a m e r a p e s ó 263 libras y el boxeador 
negro 218—Associated Pr^ss . 
Justo S u á r e z vence a G i l c k 
Rey, el Omnium y la Nacional, arroja 
ron l a c l a s i f i c a c i ó n que indicamos o 
cont n u a c i ó n : 
Copa del Rey.—1, U R I S , montado por 
e'. s e ñ o r Aguado; 2, "Zurito" ( s e ñ o r 
C a m p i l o ) ; 3, "Yes" ( s e ñ o r Mufiiz), y 4. 
"Pac ficadora" ( s eñor E c b á n o v e ) . 
es de disponible forzoso; se concede el 
d i s t i n t i v o del S o m a t é n a los jefes y ofi-
ciales que figuran en la relac ón que em-
pieza con don J o a q u í n TovaHna; se au-
tor iza a l c a p i t á n don Rica rdo González 
Alegre, para el ex t ran jero ; permuta de 
cua t ro cruces del M é r i t o M i l i t a r , por 
ot ras de p r i m e r a al a l f é rez E . R. don 
Omni iun—1, A B 1 U S , montado por e¡ . A n t o n i o Amador ; pasa a la s i t u a c i ó n de 
s e ñ o r Goyeneche; 2, "Mimosa" ( seño i reemplazo por herido el teniente coronel 
don Manue l Chausa; vuelta al f r rv ic i t ) Momediano); 3, "Adicto" (seflor E s t é 
vanez) ; 4, "Zuri'.o" ( s eñor Campi l lo j , 
y 5, "Ur i s" (seflor Aguado) . 
Prueba Nacional.—1, Y E S , mondado 
por el s e ñ o r Mufloz; 2, "Afirmat.vo" ̂ ae-
act ivo ,del comandante don C é s a r Mar t i -
ne S á n c h e z , y el teniente don Alfonso 
Ten . 
C a b a l l e r í a . — S e aflciendrn a l empleo de 
teniente de Complemento don Enrique 
ñor F e m á n d e z ) ; 3, "Obligatorio" ^ s e f l o r : j i m ¿ n e z Porras y don J o s é Cal lar t ; se 
M a r t e s ) ; 4, "Padi" ( s e ñ o r F e r n á n d e z ) [ascienden al empleo de a l f é r e z a 'OS 
aJumnos don Diego Moreno y seis m á s ; 
concurso pa ra c u b r i r una vacante de 
c a p i t á n E . A . en el D e p ó s i t o de Recr ía 
y 5, "Upla" ( s e ñ o r B a d í a ) . 
P e s c a 
Estado de los ríos 
L o s r íos m a d r i l e ñ o s v a n bajos y cla-
ros. 
C a r r e r a s d e g a l g o s 
y D o m a de E c l j a ; se autor iza la concu-
r renc ia de jefes y oficiales al concurso 
a í p i c o de M e l i l l a ; se au tor iza al capi tán 
don Felipe Ramos Crespo para el P*' 
tranjero, y al teniente don Fernando de 
Moctezuma; pase a re t i rado por edad el 
UfArea E. R . don I s a í a s V a l d e r r á b a n o . 
, ,, . . Intervención.—Se desestima instancia 
E l vencedor l lega a la meta y muere |d6] c a p l t á n E R de In fan t ( i r i a don Jo-
L O N D R E S , 1 7 . — E n las carreras d i Sancho; se concede placa de S i n H T -
galgos celebradas en Cork, fué declara-Imeneglldo al comisarlo don Francisco 
do vencedor un perro muerto. C ibrán; p remio de quinqnGn '^s al conu-
"Ocean Bustle" iba el primero en per- g**0 de 8e«Mnda don Ange l González 
seouc ión de la Lebre m e c á n i c a pero tro- 5uer"1 . _ . . „„n 
p e z ó y c a y ó . E n t r e tanto Moyful Lea- I p ^ ^ ' ^ v ^ r K r m K S 
N U E V A Y O R K , 1 7 . — E n el encuen- flxet le1 seguia de ?erca' le adelas-¡tuto de Higiene M i l i t a r ; " o t ra de v - tm-
tro sostenido es-.a noche entre los bo- t ó y l l e g ó el Pnmero a la meta. Poro en n a r io p r i m e r o en la Yeguada de J e r f -
xeadores Justo S u á r e z y Joe Gl i ck re- f1 m ^ m ° moi*ento 61 P 6 " 0 c a y ó 41 sue-j.v o t ra de veterinario pHirtero^Mi ^ ^ 
s u l t ó vencedor el pr mero. por puntos, i ̂  f1 P ^ i p l o se c r e y ó que se t r a t a - |Pos i t o Centra l dB R r m o n t a y Compra «« 
m «nPnAntTv. m * í * m ^noJTaWn n H Í P T 1 ^ ^ desvanecimiento a causa del " « T i , P 1 ' 1 1 r e l a c i ó n de Jefes ^ 
esfuerzo realizado por el animal, p e r o l cla'e9 a 103 rlue fle concedo las conu-
bien pronto se pudo comprobar que co,raciii,ne8 quJe 8e indican. Empieza -a 
"Joyfi í l Leaflet" estaba muerto. i l t n t ^ n ú ^ ViCOnte1 h J S ¿ 
T U • , . . ipone c o n t i n u é de reenrmlazo por ncIl>•,,• 
L a cabeza y el cuerpo del pobre pe- el c a p i t á n don Isaac C o í r e a ; se concede 
rro estaban sobre la l inea que marca-1 un raes de l icencia aJ comandante don 
ba l a m e t a E l juez d e c l a r ó vencedor i ̂ a b i l Colduras; l icencia para contra"-
al perro muerto. ¡ m a t r i m o n i o al c a p i t á n don Rafael Flw» 
- ise concede premio por quiquenio al te-
niente E . R. don Beni to Casanova, y ^ 
los ve ter inar ios quo f iguran pn re'acK>n 
que empieza con don J o s é Anui l in^ 
^THrh : SP dpspptimn lactancias f ' e , 1 ^ 
f a r m n c í u t l r ^ s .•fvjrprc'^fl don T ^ r l T I C I O -
S^lduga y don T o m á s M o n t ó Pou. 
E l e cue ro estaba concertado a diez 
asaltos. 
L a a c t u a c i ó n del argentino S u á r e z 
que debutaba, fué muy aplaudida por 
el p ú b l i c o . — A s s o c i a t e d Press . 
Singer vence a Mande] por "k. o/* 
N U E V A Y O R K . 1 8 . — E l poseedor del 
campeonato del mundo, c a t e g o r í a de pe-
eos ligeros, Mandel, h a sido puesto 
"k. o.*1 en el primer asalto por el "cha-
llenger" S.nger. 
« • » 
N U E V A Y O R K , 1 7 . — E l combate de 
boxeo entre Al . Simjer y Sammy Man-
den, celebrado esta noche estaba con-
certado a quince asaltos. -Associated 
Press . 
A u t o m o v i l i s m o y 
M o t o c i c l i s m o 
L a c las i f icac ión de las Doce ras 
E l Resd M o t o Club de Bapafta h a ter -
m'nado y a todas las compv ->n¿8 
C A R R E R A D E 
G A L G O S 
E n el Stadium, m a ñ a n a domingo 
las diez y media de la noche, -reun'ór 
nocturna. Tribuna, tres pesetas. G e n -
ral, una peseta. (U.) 
D I R T - T R A C K 
Hoy, a las 10,45, programa extraordi-
nario. 
R w a n c h a desafio B L A K E - V T N A L S 
Nueva disputa C A M P E O N A T O C A S 
T I L L A , actual poseedor Laureano. 
G * ™ 31 foi14o. 1.50. Restaurant y or-
Nuestros suscriptores de Muiría 
deben rerihír F.L DF.RATE en 
«u domicilio antes de las nueve 
y cunrto de la m a ñ a n a 
Cualquier deficiencia en el ser* 
vicio será corregida ¡mnediat»* 
mente avisando a nuestro de' 
pnrtamento de Circulación. Tc-
letonos / 1500 y 71509. 
^ W l i L U . — A ñ o XA.—A ui. ü.5ó5 E L _ D E B A T E (5 ) 
gibado 19 de J a B o ó e J l W O 
L A V I D A E N M A D R I D 
Mejoras en E l Plantío 
Vota del Gob.eiuo. civil. "Por Kú 
hernador civil señor conde del Valle <i« 
¿u.-in, ñau áido entiegíula& a sus -es 
lectivas familiar la* n.na« Arg;in'ra 
^artui SancJaez y Maaueia PcraáttdM 
^ jligUez, encontradâ ' noandonadas .u 
te vía pübl.ca y que fueron recogida-
ñor la J""tH provincial de Pixjteccinr 
a la Iníancia 
¿1 gobernador estuvo en ei Plantío 
eetud anuo sobre el terreno el proyec 
de alcanaardiado que ha de sanea, 
hermosa barriada dal pueblo df 
^javaca." 
L a instalación de apa-
ratos taxímetros 
El alcalde, en su conversación con los 
periodistas, aludió ayer a una real or-
den, que publicaba la "Gaceta", rela-
cionada con ta instalación de aparatos 
de relojería en los automóviles del ser-
vicio público. Dicha real orden ha sido 
juotivada por un escrito que el propio 
marqués de Hoyos promovió para evi-
tar los abusos a que daba lugar el he-
ciio de que, para la instalación de di-
chos aparatos, no hiciese taita la co-
rrespondiente licencia mqnlcipal de cir-
culación. 
La parte dispositiva de la real orden 
dice lo siguiente: 
primero. Que por las Jefaturas In-
du«ti"ialea de Madrid y provincias no se 
proceda a la verificación y precintado 
del aparato taxímetro de ningún vehicu-
jc de motor mecánico destinado al ser-
vicio público de su demarcación, sin que 
por el Ayuntamiento en que se haya 
solicitado, por tener establecido dicho 
régiihen, se les comunique la concesión 
de la correspondiente licencia, la cual 
no será entregada al peticionario hasta 
que la oficina municipal que tramite la 
petición reciba el oportuno oficio de la 
Jefatura, notificándoles haberse cumpli-
mentado tal requisito. 
Segundo. Que por ningún motivo se 
levanten los aparatos taxímetros de los 
coches en que hayan sido verificados o 
precintados por el personal técnico com-
petente al servicio del Estado; y 
Tercero. Que se recuerde a los due-
flos de los establecimientos dedicados a 
la venta y reparación de aparatos ta 
zlmetros el deber que tienen de enviar 
oportunamente a las Jefaturas Indus-
triales la relación detallada de los apa-
ratos por ellos vendidos o reparados. 
Los inspectores municipales 
cr stan Banco V.talicio de España, Al-
calá, 25. 
Homenaje a mosco 
Jacinto Verdaguer 
Ha visitado al aicaiue la Comisión 
pr< homenaje a mosen Jac:nto Verda-
guer. formada ' poi ios señores Civü, 
LX r̂bella. Prat, Pu g. Re g y VerueU 
tul marqués de Hoyos manifestó a sus 
visitantes que era un admirador cié mo-
sen Jacin:o Verdaguer, y que en "íreve 
se dará este nombre a una nueva calle 
de Madnd. Ofreció además toda ciase 
d" facilidades para el homenaje que se 
proyecta, y que por las dificultades sur-
gidas anteriormente aún no se ha podi-
dj celebrar. 
Boletín meteorológico 
S[ FIRMA LA ESCRITURA 
DE PARCE! A M OE 
5, 
Estado general deducido de las ob-
servaciones meteorológicas efectuadas a 
13 h. y 18 h. de hoy.—El centro prin-
cipal de la borrasca que influye sobre 
el tiempo de casi toda Europa se halla 
s tuado sobre ed Mar del Norte. Sobre 
las Islas Británicas y la Europa Cen-
tral se han registrado algunas lluvias. 
> en el resto del continente, a excepción 
del Centro y Sur de España, el cielo es 
bastante nuboso. 
Aviso a los aviadores: Vientos mode 
rados a fuertes del tercero y cuarto 
cuadrantes y cielo poco nuboso. 
Aviso a los agricultores: En las co-
marcas del Norte de España cielo bas-
tante nuboso y algunos aguaceros. 
Aviso a los navegantes: Marejada en 
lodo el litoral español. 
Para hov 
de Sanidad 
En el Colegio de Médicos de Madrid 
ge han reunido los médicos que siguen 
en la actualidad los cursos de inspecto-
res municipales de Sanidad con objeto 
de constituir la Asociación libre de Ins 
pectores municipales de Sanidad. 
Esta Asociación será integrada prln 
dpalmente por los inspectores muni-
cipales procedentes de los cursillos que 
se están dando y que en lo sucesivo se 
den en loa Institutos provinciales de 
Higiene. 
Rebaja de los billetes del F . C. 
eléctrico del Guadarrama 
Debido a las gestiones de la Comi-
sión nombrada para facilitar las oo-
municaclones con la Sierra, a partir de 
mañana el precio de los billetes de ida 
y vuelta de Cercedlila al puerto de Na-
vaoerrada será de dos pesetas, en vez 
de cuatro como era hasta la fecha. 
Una beca para el Colegio 
de Alfonso XII 
Se ha amunciado un concurso para ad-
judicar una beca en el Heal Colegio 
: de Alfonso Xlli, de El Escorial, creada 
por la Asociación de antiguos alumnos 
del mismo. 
Podrán lomar parte en el concurso 
tos hijos de cuantos hayan estudiado 
«n el Colegio, que se encuentren en la 
edad requerida para cursar el Bachille-
rato. La beca comprende el pago de ia 
pensión y estudios. Los libros y ma-
tricula^ serán de cuenta del becario, a 
quien serán reintegrados estos gastos 
si su aplinación le hacen acreedor a tal 
premio. 
Las instancias para tomar parte en 
si concurso deben dirigirse antes del 
primero de septiembre a don Javier Sa-
Ateneo.—7 tarde. Discusión de la Me-
moria de la sección económica. 
Otras notas 
E l Foro Español.— Algunos antiguos 
colaboradores de "13 Foro Español" tie-
nen el propósito de reanudar la publica-
ción de esta revista, que fué suspendida 
durante la Dictadura. 
Consulado de Cuba.—Ha sido traslada-
do a la Avenida de Dato, 13, el despacho 
del Consulado de Cuba. 
Ex alumnos de los Colegios de Infan-
tería.—Loa antigatos alumnos y alumnas 
de los Colegios de Huérfanos de Infan-
tería celebrarán mañana, a las once, una 
reunión general, en la plaza de los Mi-
nisterios, 2. 
San Sebastián. Visitad exposición mo-
delos pieles, riquísimos renards, gran-
diosa colocación de la famosa Pelete-
ría Francesa, Carmen, 4. Madrid. Her-
nán!, 7 Frente Concha 
DENTADURA PERPETUA 
POREt 
PASTA DENTIFRIC* ORTVB 
Blanquea la dentadura 
Hermosea las oncias 
E n S a n S e b a s t i á n 
E n G u i p ú z c o a 
recomendamos la lectura de 
" E l D I A " 
Diario bien informado, servido 
por LOCOS, la Agencia de 
E L D E B A T E 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
Bodas 
En la Real Iglesia de San Pablo, de 
Córdoba, artísticamente adornada con 
plantas y flores blancas e iluminada con 
profusión, se ha celebrado el enlace ma-
trimonial de la bellísima y distinguida 
señorita María del Carmen Sanz .̂ara-
bino y el joven ingeniero industrial Ion 
Joaquín Fernández Natera 
La gentilísima novia, una de las ca-
ras más bonitas de Córdoba, estaba con 
sus galas nupciales verdaderam -te T -
cantadora. Bendijo la unión el reveren-
do padre Antonio Marqués, misionero 
del C ^ o r A n de María, que pronunció 
una elocuente plática 
Apadrinaron a io> contrayentes uoña 
Pilar Natera, viuda de Fernández Tal 
der, madre del novio, y don Rafael 3^2 
Noguer, padvr de la desposada. 
Terminada la ceremonia religiosa lo.-
^Mimoro-OB y d'stinci! dos invit" ' fue< 
ron obsequiados con un espléndido 
"lunch". 
Loa nuevos señores de Fernández fía-
tera calieron para un largo viaje poi 
Francia, Italia y Argelia 
—En Sevilla se ha celebrado la de 
la bella señorita Concha Villagrán y 
Abandrea, con eQ capitán de Artillería 
don Antonio Enrile y López de Moría. 
Fueron padrinos el padre de ella, don 
Juan Villagrán y la madre del contra-
yente, doña Sofía López de Moría, viu-
da de Enrile, y firmaron el acta, por 
k novia, el marqués de Torrenueva, el 
w^de de la Cortina, don Luis Abau-
^ y don Rafael Villagrán, y por él. 
j« marqués de Gandul, el conde de Vi-
H*crecee, don José Gutiérrez de los 
RÍ08 y don Capitolino Enrile. 
Peticiones de mano 
Por el magistral de Burgos y para 
~V hermano don Joaquín Ai rarás, ai 
•*ctor de "El Diario Montañés" dr 
***ntander. y colaborador de iüL )EBA 
¡* stñora viuda de Subijana la mano de 
ha s do pedida en San Sebastián 
'^H* h ja Maria del Carmen. 
.""•Líos señores de Pradera (don Víctor) 
^ pedido para su h.jo don Javier la 
2!?° de ,a encantadora señorita Car-
^ Gortázar. 
boda ha sido fijada para el próxl-
^ septiembre. 
Felicitaciones 
Â '*ri Santa Marina, recibieron mu-
chas felicitaciones por ser su fiesta ono-
mástica, las señoritas de Carrasco, 
Deán, Díaz Bustamante, Martínez San-
tos y Noreña. 
Diplomáticas 
Han llegado a San Sebastián, proce-
dentes de Washington, la señora de Par 
dilla, esposa de nuestro embajador en 
loe Estados Unidos, y sus hijos. 
—También llegó allí, deede Madrid, 
el ministro de Rumania en España y 
la princesa Bibesco. 
—Para La Granja salió el êncargado 
de Negocios del Perú, quien pasará allí 
la temporada de verano. 
Viajeros 
De AJmeaidralejo a San Sebastian, el 
conde de Bagaes; de Barcelona al Par-
que Sama (Tarragona), los marqueses 
•le V llanueva y Geltrú e hijos; de Va-
lencia a Durango, la marquesa de Fuen-
te Galiano, de París a Berna la mar-
quesa viuda de Vistabella, 
Han salido para... 
Almería la marquesa viuda de Vilue-
ña ixni su familia. 
Avila, los marqueses de Peñafuente. 
Eybar, los condes de Villamarciel. 
Ezcaran, los marqueses del Socorro. 
El Escorial, los marqueses de Fuen-
santa de Palma y sus bellas hijas. 
Gustarla, la marquesa de Casa Torre, 
Taz (La Coruña) la vizcondesa de Fe-
liñanes, para pasar el verano, con su 
padre el conde de Maceda. 
Las Arenas, la condesa viuda de Iba-
rra e hijos. 
La Granja, los marqueses de Mont-
Roig, la marquesa viuda de Ahumada 
Lecumberri, el conde de Atarée; La-
bran, los marqueses de Inicio 
Molinas de Cafranza, el duque viudo 
de Bailón. 
San Sebastián, los duques de Santa 
Cristina, los condes de Plascncla y sus 
'iljas las v'zcomiesas de Perellón y Rue-
da y la baronesa de Carandolet e hijo. 
Valencia el marqués de Benicarló con 
su familia 
Avila, doña Dolores de la Arena, don 
Fernando Enriquez de Salamanca y do-
ña Trinidad de la Llave. 
Atienza, doña Concepción Zuaznavar. 
Bobadilla del Monte, don Alfonso Car-
denal Trigueros. 
Para Betanzos, doña Mari* Goday y 
Goday. 
E n S o l o s a n c h o se d a r á e l n o m b r e 
d e l m a r q u é s d e V i a n a a u n a c a l l e 
L a lápida se descubrirá el día 25, 
con asistencia del ministro 
de Trabajo 
Ayer, a las cinco de la tarde, se fir-
mó en el mintsterio del Trabajo la es-
critura de adquasicóón por el Estado del 
término municipal de Solosancho y ane-
xos, propiedad del marqués die Viana, 
que se parcelará entre los colonos. 
Leída por el notario de -Madrid, se-
ñor Valiente, la escritura, firmaron és-
ta el señor Luengo, apoderado del mar-
qués de Víana; por la Dirección de Ac-
ción Social y Em gración, el director 
general .señor Aragón, y el señor Fá-
bregas del Pilar, por la Caja de la 
Pequeña Propiedad. 
Como testigos firmaron el goberna-
dor civil de la prov-nc.a de Avila, se-
ñor Gómez Cano; el presidente de la 
Federación Católico-Agraria de Avila 
señor Bernabé, y el secretario general 
de la Confederación Nac.onal Católico-
Agraria, señor Gil Robles. 
Además de ios citados, estuvieron 
presentes al acto el sacerdote don Teo-
doro Mayo, consiliario del Sindicato 
Agrícola de Solosancho, y el presiden-
te, tesorero y secretario de esta enti-
dad, y el alcalde y secretario del Ayim-
tamleaito que con carácter particular 
qtiisieron asistir a un acto tan bene-
ficioso para el puebla 
Terminaba la firma, surgió entre *os 
reunidos la idea de perpetuar en So-
iosancho el rasgo del marqués de Via-
na y, al efecto, el alcalde laanlfestó 
qiiie se daría el nombre del marqués 
a una de las calles principales del pue-
blo. 
La lápida la costeará el Sindicato y 
se <Jescubrirá el próximo día 25, con 
asistencia del ministro dél Trabajo, el 
apoderado del marqués de Viana y los 
jefts de la Dirección de Acción Social 
y Emigración y de la Caja de la Pe-
queña Propiedad. 
Terminado el acto, el señor Luengc 
dirigió un telegrama al marqués de 
Viana, que se encuentra en un balnea-
rio francés, comunicándole haber sido 
firmada la escritura; y los señores G ü 
Robles, Bernabé y don Teodoro Mayo 
le telegrafiaron, en nombre de las di-
ferentes entidades Católico-Agrarias 
por ellos representadas, testimonián-
dole su agradecimiento. 
• « « 
La parcelaoión de Solosancho, apar-
te de las extraordinarias facilidades Ua-
das por el marqués de Viana y de la 
ayuda de la Acción Social, se debe a la 
intervención de los organismos católi-
co-agrarios. 
En primer término el Sindicato de 
Solosancho ha hecho posible no sólo el 
acuerdo con la Acción Social, sino la 
materialidad de la operación al apor-
tar el 20 por 100 del precio, con la co-
operación de la Federación de Avila, 
truya Caja de Crédito ha facilitado las 
sumas necesarias. A su vez la Confe-
deración ha gestionado el acuerdo en 
los centros oficiales, hasta llegar ai re-
sultado presente. Son muchos meses de 
ti abajo imoeíiante, hasta conseguir la 
solución del problema 
Con ésta de Solosancho son ya 27 ias 
parcelaciones llevadas a cabo por la Di-
rección general de Acción Social y Emi-
gración desde 1927. En gran número de 
lias ha intervenido la Confederación 
Nacional Católico-Agraria, que por su 
parte ha parcelado numerosas fincas, 
incluso sin ayuda del Estado. Las par-
celaciones debidas a la acción confede-
ral pausan de 35.000 hectáreas. 
En la actualidad hay 30 expedientes 
de parcelación, pendientes en la Direc-
aión de Acción Social. 
Se tropieza sin embargo, con ia di-
ficultad de la escasez de efectivo para 
la adquisición de las fincas. Ahora va a 
disponer de fondos la Caía para el "Fo-
mento de la Pequeña Propiedad". Pe-
ro en lo que respecta a parcelaciones, 
I n c e n d i o e n d o s c a s a s 
R e s u l t a n d o s b o m b e r o s l e s i o n a d o s 
Varias familias humildes sin alber-
gue ni enseres 
Ayer por la mañana se originó un in-
cen<Lo en la casa número 6 de la calle 
Je Jcrte. 
Se trata de una casa vieja, y el fuego 
comenzó en la armadura superior. Pron-
to el incedio se propagó a la armadura 
de otra casa contigua. 
En el accidente resultaron dos bom-
beros lesionados, no de gravedad. 
El fuego comenzó en un pu uerecho 
de la casa húmero 7 de la calle de San 
Buenaventura y se propagó a la de la 
calle Jerte, número 6, que es donde ha 
causado grandes daños. Quedaron des-
truidas las seis guardillas de este edi-
ficio. Todos los moradores de éstas tu-
vieron que sal-r ráp damente a ia ca-
lle, por lo que no pudieron salvar sus 
modestos ajuares. Acudieron al lugar 
del siniestro los bomberos de la Direc-
ción y del tercer Parque. Los trabajos 
de extinción fueron laboriosos y dura-
ron más de dos horas. Por ia gran can-
tidad de humo, los bomberos tuvieron 
que hacer uso de las mascarillas. 
A oonseouencia del Incendio, perdie-
ron sus enseres los Inquilinos de las 
buhardillas, que son: don Gonzalo Mar-
tín, padre de cinco hijos; don Manue. 
Galán, guardia de Policía Urbana; don 
Florentino Sanz Lillo; don Mariano 
González; don Manuel Muñoz y la an-
ciana de ochenta años doña Angela 
López, que en el momento del fuego 
se hallaba auaente, y al regresar y 
ver lo que ocurría sufrió un desvane-
comiento. Otros vecinos sufrieron tam-
bién daños en sus ajuares. 
Créese qoie el origen del fuego fué el 
prenderse el hollín de una chimenea. 
Las llamas se corrieron a un pié dere-
cho, prpagándose luego a la armadura. 
Las pérdidas son de consideración. 
La finca que sufrió mayores desper-
fectos, que, conforme decimos más 
arriba, es la número 6 de la calle de 
Jerte, es propiedad de don Felipe Tail-
Laux. 
no! m m m los plenos 
GENERALES OE LA C. 
S e p i d e l a d e n u n c i a d e l T r a t a d o 
c o n F r a n c i a 
R E V I S I O N A R A N C E L A R I A 
En la sección tercera no fué posible 
un acuerdo 
LO DEL CUARTO 0EP0SIT0, CASI RESUELTO 
Sólo queda pendiente una gestión cerca del ministro de Foment . 
El Canal acepta el traslado si se le facilitan nuevos terrenos. 
Pronto saldrá a subasta la prolongación de la Castellana. 
M E D I D A S R A D I C A L E S D E L A A L C A L D I A P A R A E L T A P A D O D E C A L A S 
l a f r s m f t f n r m n r í A n El alumbrado público de Madrid va a experlmen-
L a t r a n s r o r m a c i o n tar una tran8formacl6n pooo meno8 que radical. 
, - - - . Dentro de algunos meses, quizá no llegue al año, 
d e l a l u m b r a d o la capital de España dispondrá de un «ervlcio 
digno de su rango y de los más espléndidamente dotados de Europa. 
Bueno será recordar que esta importante mejora urbanística se debe, en su-
líneas fundamentales, a los Ayuntamientos de la Dictadura. Madrid poseía un 
servicio de alumbrado público maniflestamente arcaico e Indotado. Desde hoy 
está en camino de poseer el magnífico que le corresponde. 
Y bueno será, a la vez, destacar la acertada Intervención que ha cabido en este-
asunto a nuestro alcalde presidente actual. El marqués de Hoyos, uno de los 
alcaldes mejor orientados que ha tenido Madrid, no se ha limitado a recibir una 
El pleno de la sección primera comenzó 
a examinar, ayer por la mañana, la po-
nencia segunda, que responde al título 
"Puirlñcaoión y saneamiento del mercado 
Interior". Fueron aprobadas con ligeras 
modificaciones las denominaciones de vi-
nos y las conclusiones sobre empleo de 
lae piquetas, vinos anormales, vinagres, i buena herencia. Ha sabido aprovecharla, ha logrado infundirle un nuevo aliento 
prácticas permitidas y prohibidas. ^ jy hoy podemos decir que la administración municipal madrileña pasa, en oon-
U n a c a m i o n e t a a r r o l l a a 
c i n c o p e r s o n a s 
Un niño gravemente herido 
La mayor discusión se promovió en 
torno a los vinagres y al ácido acético. 
Los viticultores sostienen que no puede 
denominarse escabeche a productos con-
servados con ácido y que debe aolararsp 
su condición en los envases. Loa conser-
veros y el representante de las indus-
trias químicas se oponen a tal criterio. 
Se hace una adición a la ponencia en 
sentido de conceder un plazo para que 
la industria del vinagre se coloque a 
la altura para proveer los mercados con-
serveros. Los votos particulares de con-
serveroa y químicos no fueron votados. 
Se autoriza la circulación de vinos me-
nores de nueve grados y de más de 18, 
con documentos que acrediten el origen. 
En las definiciones figuran toda clase 
de vinos, el míatela, arrope, coñac o 
brandy, vinagre, licores, piqueta y ver-
mut, en la preparación de éste, entrará 
por lo menos un 75 por 100 de vino, en-
cabezado o no, con la adición de azúcar 
o de mosto concentrado y extracto obte-, 
nido por maceración de diversas plan-
tas aromáticas; en otro caso se llamarán 
aperitivos. 
Se pide la prohibición de añadir agua 
al vino o al mosto, aun cuando el frau-
de lo conozca el comprador, y el incre-
mento de las enseñanzas enológlcas se 
permite el encabezamiento, que en los 
vinos comunes sólo podrá alcanzar dos 
_ grados sobre la fuerza alcohólica nor-
mal. 
Se fijan loe vinos Impropios para el 
consumo. 
Se trató de ai los productores deben o 
no asociarse obligatoriamente. 
Las prácticas de adición, permitidas 
junto, por una de sus etapas más seguras y mejor encauzadas. 
Ayer exponíamos en estas columnas los aspectos complementarlos de la trans-
formación del alumbrado público Pues bien: preciso es proclamar que fué el 
marqués de Hoyos quien negoció y concluyó con la Compañía del Gas el concier-
to económico mediante el cual no supondrá la reforma a Madrid el desembolso 
de un solo céntimo. La Compañía se obliga a adelantar las 600.000 pesetas que, 
para reformas en la red total, había de pagar en doce años. Satisfecho, con este 
adelanto, el importe de la sustitución de los 14.454 actuales mecheros por l o -
"multlbecs", aún quedará a favor del Ayuntamiento un remanente de más de 
207.000 pesetas. Como, por otra parte, existen en disponibilidad las 336.000 con-
signadas en el presupuesto extraordinario para el pago de la sustitución, que 
había de hacerse por cu-M i .. imientO, quiere decirse que el saldo total 
a favor de éste es de más de 543000 pesetas, que el alcalde piensa Invertir en 
nuevas mejoras de la red eléctrica 
La fórmula, tan sencilla como beneficiosa para los Intereses del pueblo de 
Madrid, bien merece un caluroso aplauso. Nosotros, que conocemos la Intervención 
personal, desinteresada y eficacísima del marqués de Hoyos para llegar a ella, 
se lo tributamos con doble satisfacción. 
L a prolongación de 
En la calle de Bravo Murillo, esquina 
a la de Juan Pantoja, la cam.oneta nú-
mero 32.603, conducida por Honorlno 
Cuesta de la Fuente, se metió en ia 
acera y arrolló a un grupo de personas 
que habla junto a un puesto de verdu-
ras. Resultó con lesiones graves el ni-
ño de seis años Francisco Cruzado Asen-
jo. que vive en Don Quijote, 9, y con 
heridas leves su madre Encarnación 
Asenjo, de treinta y tres afios, Josefa 
Cruzado Asenjo, de dez, Rosa Martí-
nez Ferrán, de veintiuno y Mariano 
García Hamaz, de treinta y cuatro, do 
miciliado en Río, 20. 
Todos ellos, menos Rosa, estaban 
junto al puesto .que quedó volcado. Ro-
sa, que es trapera, y vive en María Ig-
nacla, número 4, fué atropellada des-
pués por la misma camioneta, cuando 
el chófer enderezó la dirección, para 
volver a la calzada. Iba conduciendo 
un carrito. 
E l público pretendió agredir al chó-
fer, pero los guardias lo Impidieron. 
la Castellana 
Por not.cias de origen üdeüigno, aa-
oemos que las gestiones que mioió ha-
ce algún tiempo ei marqués de Hoyos, 
para resolver problema planteado por 
ei emplazam.enLu del Cuarto Depós.'.o 
del Canal de Isabel II, van por muy 
ouen camino y están a punto de culmi-
nar en un sat.síactorio resultado para 
el pueblo de Madrid. 
Como es sabido, el mencionado De-
posito corta el proyecto trazado de pro-
son veinte; las demás quedan prohibidas.Longación ded Paseo de ia Castellana, 
aun cuando no todas quedan especifica-l^e^a ia conces.ón del emplazaimunto, 
adjudicada la subasta y a punto de eíec-
tuarae las obras, las dificultades pavo 
sólo se podrán destinar a aquellos ca-
sos en que el expediente esté comple-
tamente concluido. Con este criterio 
restringido, será escasísima la labor que 
pueda hacerse, y quedarán al margen 
de la ayuda oficial otros casos intere-
santes en que se evitó un verdadero 
conflicto social -por la intervención de 
la Confederación. 
Las limitaciones de crédito para la 
agricultura tanto por lo que afecta a 
parcelaciones como por lo que respecta 
a la Junta del Servicio Nacional del 
Crédito Agrícola, es tanto más insxp1! 
cable .'uanto que- nunca representan 
aquéllos el menor quebranto para los 
intereses del Tesoro, cosa que no ocu-
rre en otro orden de subvenciones y 
ayudas. 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
Curación cientfflca si operar. DOCTOR MORENO MARTI. Honorarios después 
96 ouo;9|9x 0* TvaHVOKaHa «H* l̂ pSOl; de cinco siete (antes. Sagasta. 4). 
B a l n e a r i o d e M o l i n a r d e C a r r a n z a ( V i z c a y a ) 
Cura el reumatismo y el artr'tismo en cualquier grado y las flebitis y vari-
ces consecutivas. Agua corriente en las habitaciones, ascensor y teléfono inter-
urbano. Temporada Oficial: 15 de junio a 15 de octubre. 
S E L L O I N S T A N T A N E O 
das. 
El señor Carrión habló de la tenencia 
de ácido sulfúrico en las bodegas—que 
Be prohibe—y de ácido dorhidrico. 
L a aplicación de los Tratados 
A la una y media se suspendió la se-
sión hasta las cinco de la tarde. 
E l pleno de la sección segunda ter-
minó sus trabajos con las ponencias de trazado, 
tratados, envases y denominaciones del ^ no se ^ por vencido, sin 
origen. En cuanto a las d^ominaciones ^ ió j d 
de origen de vinos típicos, se anadió la C1""a'J•l6V'• ^ : _, 
de la Mancha. En lugar de pedir quolnes, llevadas con gran tenac.dad. Se 
se active una inteligencia comercial conipuso al habla, primero, con el Consejo 
Rusia, a fin de poder importar madera!de Admlmstrac.ón, y el delegado r̂ g.o 
condiciones de baratura para la per-1 del Canal, y, después, con ei ministro 
de Fomento. Estas gestiones cuLmlaa-d&mandar que se procuren Inteligencias 
con los países productores de madera de 
roble. 
El Sindicato de Pasajes y otros, apo 
son, ni mucho menos, incompatibles; 
antes más bien, se complementan, por-
que se son mutuamente necesarios. Y 
la mejor prueba de que no existe esa 
incompatibilidad es que puedo pro ala-
mar en justicia que hemos encontralo 
a los representantes del Canal an'ina-
dos del mejor espíritu para llegar a la 
avenencia que para pronto espero. 
El tapado de las calas 
El marqués de Hoyos, al recibir ayer 
a los informadores municipales, les dió 
cuenta de que había podido comprobar 
por si mismo el deplorable sistema -lae 
se sigue para la apertura y tapado de 
las calas. No es que sea evitable su 
apertura; por el contrario, la instala-
ción de los servicios de alumbrado, agua, 
etcétera, las Imponen como una inexora-
ble necesidad. Lo que ya puede evitar-
se es que permanezcan abiertas días y 
dias, constituyendo un grave inconve-
niente para la circulación, y que se ta-
pen después en las pésimas condiciones 
otra, una desviación en linea curva del eu qUe se hace actualmente. 
La queja estaba principalmente mo-
t-vada por el es'.ado en que hoy se en-
cuentran algunas de las más céntricas 
v.as, como la calle de Alcalá y la Ave-
nida del Conde de Peñalver, abiertas a 
causa de las nuevas instalaciones de 
alumbrado público. 
El alcalde anunció que se procederá 
a establecer un servicio especial para 
ol tapado de dichas calas y que, inclu-
so, si es preciso, se obligará a tener 
turnog de obreros durante la noche pa-
ra que el tapado se verifique con la ma-
cian insuperables. Hubo un momento en 
que se pensó que la prolongación do la 
Castellana no se real.zana, a no sor 
modificando esencialmente el primi^vo 
proyecto, lo que, de una parte, > i apli-
caba su nueva confe.ee.ón total, ; , do 
ron en una reciente reunión, a :a que 
as.st.eron, por el Ayuntamiento, ol al-
calde y el ingeniero señor Casuso, y por 
yados 'por"la"cáñiara de ComércÍo"es-¡Canal, el comisario regio, conde de 
pañola de Oette, proponen que se ©lovelGimeno, y el ingeniero softor Bello. 
al pleno la petición que debe dirigirse' En ella, según nuestras not.cas, se|y0^"¿eJoridad. Dió, para%Uo7las más 
al Gobierno de denuncip inmediata del llegó a un principio de acuerdo detUU.iampilas facultades al director técnico 
' ^ . í f A ^ F f f f ^ 1 ! 3 ^ L P ^ , ! ! ' ^ Obras públicas, don José Casuso. 
señor 
integrada por representantes de|la aerecna de su emjwazam.ento aciuai.,(̂ agUSO adoptará irán encaminadas, no 
cada uno de los Sindicatos que exista:.|Pero' Para ello< seria precigo ;iue tljgtyo a reparar lo mág rápdairente po-
y también de los productores, con ob- Ayuntamiento, por su parte, .-acllitasel g ĵg ^ pavimento sino a repararlo do 
Jeto de estudiar las dificultades con que los terrenos necesarios, a camb.o de losjt^ forma ge 'uit d él tod m 
se tropieaa en la aplicación de los Tra- que iban a serle cedidos, señales aue nupdan cmedar ria la ¿ner-
tados vigentes para proponer la revisión ^ E a ^ ¿ de eífte eapintu de franca'^r* P P 
avenencia, se entró en negociaciones 1 , ' . j , , 
con los propietar.os de los terrenos ele- ^ ú ^ \ o n del alcalde y el voto de 
gidos para nuevo emplazamiento. xina! confianza depositado eu ei señor Casu-
nuestros vinos, que se gestione que en]buena parte de ellos los han vfrecido|so' crecen, por nuestra parte, un ció-
los países que se cargan los derechos (en cond.clones económicas aceptables, i&l0 cumpn cío. î a cuestión de las calas, 
arancelarios sobre peso bruto se carguenjOtros, por el contrario, aprovechando' ^ es'lr0Peabau los modernos pavlmeu-
sobre peso neto. tai vez circunstanc.as que el azar¡t0a aPeIlas terminados, era ya un pro-
Varios asambleístas fueron a visitar ieg ofrece, han pedido cantidades exJ Wenaa casi endémico en Madrid. El equi-
orbitantes,' no aceptadas en modo algu-!voeado criterio de que, para su aper-
nó por el Ayuntamiento. (tura y au tapado, se emplease un solo 
~ „ , ' ¡ turno de obreros, prolongaba duran-
v. V « h ¡ S l S i T nU€" te ^ y días esa anómal a que tantas 
S i ^ i . 6 ^ P 0 8 1 ^ " ^ 3« gofefSu ocasiona al vecindario. Y ia 
por parte del Gobierno, sean leclara-
dos los menconados terrenos "orno de 
utilidad pública, caso en el cual pí-hia 
llegarse, con arreglo a la Ley, a la ex-
prop.ación forzosa. Quizá en este sen-
tido van orientadas las nuevas u'sáiio 
o modificaciones a las que lo necesiten 
Pide la sección una revisión arancela-
ria para que por su elasticidad puedan 
obtenerse rebajas en otros países para 
al ministro para pedirle que no se de-
morara hasta el martes la reunión ple-
naria, sino que se celebrase hoy. 
L a sesión de la tarde 
En la tarde de ayer celebró la últi-
ma -esión de pleno la primera sección, 
que era la única que faltaba de tern i 
nn" sus tareas. 
Presidió la reunión el director gene-
ral d̂  Aerrlcultura, marqués de Ruche-
na, y actuó de secretario el s?ñor Ca-
sáis de Santaló. 
escasa presión que sobre el contralista 
so ejercía era causa de que en la pa-
vimentación quedasen para siempre las 
seftalaa de las calas, precisamente en 
pavimentos que, como decimos, estaban 
La cuestión relativa a la «fbclacló' (tra fidedigna referencia, tendrán culun-
de productores de vinos dió lugar a que ¡nación y acaso resolución definitiva on 
continuasen durante bacante tiempo los i una entrevista que dentro de dos o 
míñ^n3, c « d,?S fen la minÍOn de laltre8 celebrarán los dos. mañana, sin que fuera posi llegar • \ , • , 
un acuerdo. Una parte de los ' -^o-1 La '^P^sión es francamente lavma-
res se decidió por la asociación obliga !ble' Taint>lén lo es el que la prolooga-
toria de los productores; pc-.o como no c'6n d&l Paseo de la Castellana, para 
hubo unanimidad, la s^rciói ""ordfl lie 1* que figura la correspondiente con-
nes que realza el alcalde cerca del ml-Í;"6C-én S S f f i f * ^ E9Peramos f 
mstri de Fomento, y que, según nms- 10 slice8ÍVO ™ volvera a ^urrir. y dt; olio son una garantía la acertada ges-
tión del marqués de Hoyos y la indis-
CLtlble competencia del señor Casuso. 
Romanones dimite 
Según anunció el alcaide ayer a los 
perlodis-as, el conde de Romanones. ha-
EN D M I N U T O S 
D O L O R DE C A B E Z A J A Q U E C T A S - N E U R A L G I A S 
G R I P E E N F R I A M I E N T O S • 
D O L O R E S R E U M Á T I C O S Y N E R V I O S O S 
var al pleno general de la Conferencia 
la ponencia presentada y el voto par-
ticular suscrito por los señores Carrión 
y Ballester. Antes de tomar esta deci-
sión, el señor Tarín propuso una fór-
mula de conciliación. Esta fórmula tien-
de a estimular la creación de asoclacio-
l | nes por medios económicos y oficiales 
ff|y dice que "debe declararse la oficia-
lidad de las Uniones regionales de viti-
cultores y de la Confederación nacional 
y proporcionarles un estimulo económi-
co, en forma análoga a como se otor-
ga a otras entidades". La sección acor-
dó someter a la consideración del ple-
no de la Conferencia la fórmula del =;R-
ñor Tarín. 
P I E S 
S U D O D O S O J 
S E N S I B L E S 
O O L O R I D O S 
C A N S A D O S 
A R D I E N T E S 
H I N C H A D O S 
.-Jií*r«e«« coi* •* MtKMe* 
P E D I S A N 
Pftquttt e'aOO» 2.** JoDf». «¿A 
t* «taU cu FAJLSCACIAS. CR0OUCR1A3 f fZRTVlS¿CB,l/i* 
Los viticultores manten-
drán sus conclusiones 
La sección tercera, alcoholes, no ce 
lebró ayer ninguna reunión. Sin embar-
go algunos elementos de los viticultores 
y alcoholeros tuvieron un cambio de im-
presiones para ver si podían resolver 
algunas discrepancias de las que se han 
manifestado en esta sección. Parece que 
no fué posible llegar a un acuerdo y 
por tanto se llevarán al pleno general 
las tres propuestas de viticultores, ev 
portadores e industriales. 
Los viticultores se han reunido ae«-
pués de las sesiones, como vienen ha-
ciendo desde que comenzó la Conferen-
cia, con objeto de cambiar impresiones. 
Por algunos aslítentes a esta reunión 
sabemos que en ella se acordó mantener 
a toda costa los principios sustentados 
por los viticultores respecto al proble-
ma del alcohol, y en modo alguno darán 
su asentimiento a ninguna fórmula que 
no tenga por base la solución definiti-
va de la cuestión. 
Hoy, a las once de la mañana co-
menzarán los plenos de la Asamblea. 
Existe el propósito de dedicar las se-
signación total en el presupuesto ex-l^0,611 raoti^os f * f f ^ ' ha Pf361^ 
traordinario que ha de ser discutido en do al marqués de Hoyos su d miáióu 
Un nuevo teatro en 
la Gran Vía 
el Pleno del día 28, entrará muy pronto!06' carS0 de co:ace3al- Pai-a f1.^6 ^ 
en la fasa defiutiva de ejecuc ón des gnado como mayor contribuyente. 
Anoche pudimos conversar unos mo- f, ha P6^0 tiue 86 le sustituya en la 
mentes en su despacho con el Icalde. U)rParación-
El marqués de Hoyos confirmó plana-
mente nuestra impresión optimista. \ 
Añadió que espsra que dentro de ai-' 
gunos dias .muy pocos, podrá anunciar i 
la fórmula de avenencia. 
Por lo que respecta a la prolongación' ^ Comisión Municipal de Fomento, 
de la Castellana, d:jo, creo firmemente'^0 celebró 865,1011 ayer Iuaí"lana. ^or-
que su inic ación quedará vinculada a:dó re80lver en 6,1 mismo sentido que 
la gestión del actual Ayuntamiento. Noií-'sta t'orimilado el informe de la Junta 
es que est me. como es natural, cue!00113111en la 801 crtud presentada 
poi don Jul o Montesino referente a la 
tinca de su propiedad instalada en el 
numero 11 de la cahfl ele xudascos. tís-
M finca está afectada por el proyecto 
de en'ace de la plaza del Callao 'ion la 
lie Santo Domingo, y dicho señor .solici-
taba que no le fuese expropiada, por 
tener el propósito da construir en aquel 
solar un nuevo teatro. En su solicitud 
compromete a pagar, con el •'ecar-
*ia¡go de incremento de valor de loa tc-
^jejrrenos. un solar prop edad del Ayun-
nosotros realizaremos ese proyecto mag-
nlflco. Pero si que durante los dias que 
nos quedan, pacos o muchos, de interi-
nidad o de efectividad, pasará el pro-
yecto por todas sus naturales fase? nc 
estudio por las Comisiones, la enna-
nente y el Pleno, se anunc'ará n su-
basta de las obras y hasta, ncluso 
quedará adjudicada la m ama. 
Quiero, por otra parte, que eJbé .•ir:-?-
glo signifique un primer paso para 
compenetración y la colaboración tu,, 
el pueblo de Madr d y el CanaJ fe Jsa-itMmenl0 ^ lba a se1, aacado a subas-
bel II. Los intereses de uno y otro re ta y 9™ en1aza ,a mencionada finca 
k'on la Aven da de Eduardo üa'o. 
•••«•.•.•.•••••••••••••«•w.,.i»ii»wiii«ii.»wiiiaig | Fué denegada otra solicitud, en la 
que se pedia autorización para estudiar 
ci'versos estacionam ento de automóvi-
les, y quedó sobre la mesa, por ausen-
ct. del señor García Cortés, el intome 
du a Dirección de Alumbrado en lu pro-
puesta del mencionado concejal sobre ia 
rebaja en las tarifas de alumbrado (Uéc-
r!co para particulares. 
nes dedicadas exclusivamente a e;tu;llai 
la cuestión del alcohol. 
El pleno se reunirá en el salón de 
sesiones del Senado y será presidido uor 
el subsecretario del minitttiio de Eco-
nomía. 
El Priorato de Scala Dei 
Los señores Simó y Cabré, represon 
tantes de la viticultura del Priorato, han 
, lollcltado del Gobierno la delimitación 
siones de la mañana y la tarde al es-ide esta pequeña remarca históricu. 
tudio de las conclusiones aprobadas yor'gan dichos teñores que ia faita du una i 
las secciones primera y segunda. El lu- delimitación concreta determina el UÍO 
nes por la mañana se procurará terml 
nar lo que faltase de estas seccione» y 
por la tarde darán comienzo las aesio-
abusivo del nombre comarcal para mu-
chos vinos que no reúnen las caracte-
rísticas de los del Priorato. 
Lea n diario nuestros anun-
cios por palabras, clasifi-
sadoj. en s e c c i o n e s . En 
ellos encontrará diversas 
ofertas interesantes. 
Sábado 19 de J-JÜO de 19S0 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XX 
I n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 
I N T E R I O R 4 POR 100—Serle F (72,50), 
72 50- E (72.50), 72,50; D (72.50), 72,50, 
C '(72.50), 72.50; B (72.50). 72,50; A (72.50), 
72,50; G y H' (72.50), 72,50; fin de mes, 
72.50. 
E X T E R I O R 4 POR 100.—Serle D 
(83.90). 83.90; C (84.26), 84.25; A (85.75). 
85.75. 
A M O R T I Z A R L E 4 POR 100.—Serie b 
(76 25). 76.25; A (76.25), 76,20. 
AMORTIZARLE 5 POR 100.—Serle D 
92,50; C (92.50), 92,50; B (92,50), 92.50; 
A (92.75), 92,75. 
6 POR 100b 1917.—Serie C (88.90), 88.75; 
A (88.90), 88,75. 
5 POR 100, 1926.—Serie B (101,20), 
101; A (101.50), 101.25. 
5 POR 100, 1927, LIBRE.—Serie F 
101; E (101,40), 101; D (101,40), 101; C 
(101,40), 101; B (101,40), 101; A (101,40). 
101. 
6 POR 100, 1927, CON IMPUESTOS. 
Serie E (86,75), 86,10; D (86,75), 86,10; 
C (86,75), 86,10; B (86,75), 86,10; A (86,75). 
86.10. 
8 POR 100, 1928.—Serie B (71,50), 71.35; 
A (71,50), 71.35. 
4 POR 100, 1928.—Serle C (87,50), 87,50. 
B (87,50), 87,50; A (87,50), 87,50, 
4.50 POR 100, 1928.—Serie E , 91,50; D. 
91,50; C (91,50), 91,50; B (91,70), 91,50; 
A (91,70), 91,50. 
5 POR 100, 1929.—Serie E (101), 100,90; 
C (101,40), 101; B (101,40), 101; A (101,60). 
101.25. 
BONOS ORO.—Serie A (155), 155; B 
(155), 155. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100—Serie A 
(100,20), 100,20; B (100.20), 100,20. 
4,50 POR 100.—Serie B (90,25). 90.15. 
4,50 POR 100, E M P R E S T I T O 1929.— 
Serio A (90.15), 90.15; B (90.15), 90,15; 
C (90,15), 90,15. 
DEUDA MUNICIPAL.—Madrid, 1868. 3 
por 100 (100), 100; Empréstito 1918. 
por 100 (89.75), 90; Subsuelo, 1927, 5 y 
medio por 100 ( 93.50), 93.50. 
V A L O R E S CON GARANTIA D E L E S -
TADO.-Trasatlántica 1926 (101.50), 101.75 
Tánger-Fez (101,50), 101,50. 
C E D U L A S Y BONOS.—Banco Hipóte 
cario, 4 por 100 (93,25), 93.25; ídem id. 5 
por 100 (101,35). 101.35; ídem id. 6 por 
100 (113,10), 113; 5,50 por 100 (104,40,». 
104,45; Crédito Local, 6 por 100 (98.75), 
98,75; ídem id. 5,50 por 100 (91), 91; 
Crédito Interprovincial (86,35), 86,35. 
V A L O R E S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS.—Cédulas argentinas (3,15), 3,15; 
Empréstito Argentino (102,75), 103; Em-
préstito Marruecos (92,50), 92,50. 
ACCIONES.—Banco de España (582.50) 
582,50; Hipotecario (437,50), 437,50; Exte-
rior, 75; López Quesada (140). 140; Río 
de la Plata (215), 217; Previsores (111), 
111,50; Guadalquivir, cédu.as (235), 225; 
Electra, A (155), 156; ídem, B (154), 154; 
Hidroeléctrica (222), 223; Alberche, or-
dinarias (104), 104; Sevillana (143), 143; 
U. E . Madrileña (160), 160; Telefónicas, 
preferentes (108), 108; ídem, ordinarias 
(124), 124; Felguera (94), 93,50; Los 
Guindos (116), 116; Tabacos (224), 224; 
Petróleos (126), 126; U. Fénix (460), 460; 
M. Z. A., contado (508), 507,50; ídem, fl,i 
corriente (509,50), 507,50; Norte, ñn co-
rriente (533), 537; Madrileña de Tran-
vías (122,25), 121; Azucarera Española, 
ordinarias (72,25), 72,25; Explosivos, con-
tado (1.010), 1.008; ídem, fin corriente 
(1.010), 1.008; alza, 1.023; baja, 998; Pe-
tronilos (49.25), 49.25. 
OBLIGACIONES—Lecrín, 109; H. del 
Cborro, 98; Hidroeléctrica, A (91), 91,50; 
B (91), 91; F . Mieres (96,50), 96,50; Ritz. 
75; Gas (105.50), 105.50; Telefónica (96), 
96.15; Naval, 6 por 100 (101,50), 101,50; 
ídem 5 y medio por 100 (99), 99,75; Tras-
atlántica, 1920 (95.25), 96; Azucareras no 
estajnpilladas (79), 79; Pavimentos. 
100,90; Norte, 3 por 100. primera (73), 
72.60; ídem id., quinta (71,50), 71.65; As-
turias, primera (71) 71; ídem, segunda 
(71.35), 71; Alsasua (87.25), 87.25; Can-
franc (84.85), 84.50; Norte, 6 por 100 
(104.50), 104.75; Prioridad Barcelona, 75; 
M. Z. A., primera (329), 328,50; Arizas, 
serle B, 83,15; C, 77; Andaluces, primera, 
fijo (56,75). 56,50; Peñarroya, 6 por 100 
(101,75), 101,75. 
MONEDAS Precedente Día 18 
Nortes, 107.75; Alicantes. 102.05; 4n p ^ f J - a ^ í r t n * » » A f * n r o d l i c t o s daluces, 49,20; Transversal, 49; G** ^ O U Z a C l O n e S U C p r u u u c i u » 
137,50; Hulleras, 117; Tabacos Fllipi i&s, 
423; Explosivos, 201,50; Hispano Colo-
nial. 105; Río Plata. 43.50; Banco Ca-
taluña. 104,25; Felguera, 94.75; Aguas 
Barcelona, 202; Azucarera, 72; Chades, 
652; Montserrat. 50; Petróleos. 9.80; Fovd. 
223. 
Algodones.—Liverpool. Disponible. 7.6H; 
junio. 7.27; octubre, 6,97; enero, 7.01; 
marzo, 7,09; mayo, 7.16. 
Nueva York.—Disponible, 13.15; 'io. 
12.96; octubre, 93.30; diciembre. 13.t2; 
enero. 13,44; octubre, 13.07; diciembre, 
13.27. 
BOLSA D E BILBAO 
A. Hornos. 176; Siderúrgica Mediterrá-
(Servicio especial para E L D E B A T L 
facilitado por la Casa Dorca & Fellu. 
Mayor. 4, Madrid. Teléfono 95254) 
» ^ : r ¿ n R i % r ^ DEL REY Santoral v cnlt 
Prpvisores ganan medio entero. ¡valores de renta fija. I"actl-V0 el " X ; !* * * ^ A T L I * , ' * J V U [ f | 
Los valores mineros están abandona-Itamento bancario. Los Espanas bt, su 







neo, 108; Fcflgueras, 94.50; Explosivos, i / " í 1 ® ; " * 
995; Hn mes, 997; Resineras, dinero, 35; ^ T S S L T " * 
Papelera, 193; Santander, 605; Ibérica. 
785; Sevillana. 148. 
BOLSA D E PARIS 
Cotizaciones del cierre del día 18 
Pesetas. 296; libras, 123.595; dólares, 
25.41; marcos, 606,50; belgas, 355,25; ílo-
rines, 1.022,50; liras, 132,95; coronas che-
cas, 75,40; ley, 15,10; francos suizos, 
493,75; diñar, 45,20, 
* * * 
(De nuestro •.•orresponsal) 
PARIS, 18.—Fondos del Estado f-an-
cés: 3 por 100 perpetuo, 89,20; 3 por 100 
amortizable, 134,80. Valores al contado 
y a plazo: Banco de Francia, 22.620; 
Crédit Lyonnais, 3.075; Société Génera-
le, 1.748; Paris-Lyon-Mediterráneo, l.o40: 
Midi, 1.219; Orleans, 1.412; Electricité 
del Sena Priorité, 920; Thompson Hous-
ton, 886; Minas Courriéres, 1.471; Pe-
ñarroya, 921; Kulmann (establecim'on-
tos), 982; Caucho de Indochina, 550; Pa-
the Cinema (capital), 308. Fondos ex-
tranjeros: Russe consolidado al 4 per 
100, primera serie y segunda serie, 7,&v, 
Banco Nacional de Méjico, 565. Valoivs 
extranjeros: Wagón Lits, 505; Riotinto, 
4.330; Lautaro Nitrato, 375; Petrocina 
(Compañía Petróleos), 604; Royal Dutcn. 
4.170; M i n a s Tharsis, 492. Segur OP: 
L'Abeille (accidentes), 3.190; Fénix (vi-
da), 1.571. Minas de metales: Aguilas, 
254; Eastman, 2.905; Piritas de Huelva, 
2.930; Minas de Segre, 185; Trasatlán-
tica, 201. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 41,91; francos, 123.59; dólarea, 
4.8643; belgas, 34.8062; suizos, 25.025; li-
ras, 92,87; suecas. 18.0925; noruegas. 
18.16 danesas. 18,1587; florines, 12,0855; 
marcos, 20,3712; argentinos, 40.68. 
* * * 
Cotizaciones del cierre del día 18 
Pesetas, 41.90; francos. 123,59; dóla-
res, 4.86 7/16; belgas, 34.805; francos ali-
zos. 25.025; florines. 12.08 5/8; liras, ($,8T; 
marcos, 20.375; coronas suecas, 18. J '); 
ídem danesas. 18,16; ídem noruegas, 
18,1625; chelines austríacos, 34,44; co 
roñas checas, 164; marco3 finlandeses, 
193,25: escudos portugueses, 108,25; drac-







































































































Hidroeléctrica pierde un entero y las cé-
dulas del Guadalquivir 10. Los Alicantas 
pierden dos cuartillos al contado y ocho 
a fln de mes; los Nortes, dos puntos a 
fln corriente y los Tranvías de Madrid 
1.25. 
Los Explosivos comienzan a 1.003 y iue-
jgo se reponen algo para cerrar a l.OOS 
¡con baja de dos pesetas. E n baja se ba-
leen a 998 y en alza empiezan a 1.016 y 
¡terminan a 1.023. 
La moneda extranjera estuvo abando-

































a 70, los Gulpuzcoanos a 770. los Vizca-
yas serie A se ofrecen a 1.875 y los ur-
quijos a 265. 
E n el grupo ferroviario los Santande-
res bajan un duro. Los Nortes se deman-
dan a 537. con ofertas a 540. Los Ali-
cantes se demandan a 507. con ofertas 
a 510. Los Vascongados se demandan a 
800 y las Roblas a 660. 
Del grupo eléctrico las Sevillanas me-
joran un entero, quedando demandas al 
cambio con papel a 142.50. Las Ibéricas 
nuevas confirman cambios anteriore 
dec larar lesivos los acuerdos 
tomados desde 1923 
divino son de San Vicente^IfV ¿£2 
t ito doble y color blanco. 101 
A. Nocturna.—S. Vicente d* T> 
Ave Maria . - l l , misa, rosario , úl-
GOBERNACION—Concediendo la na-
cionalidad española a Sabadla klgue' 
Guanlch y a Sld lebld Drlus Ben Merl-
nl, súbdltos marroquíes. 
Aprobando los estatutos dAe ' f * ^ a ^ 
munldad acordada por ¿Jj^J?"JJ. don José María Caiabona' C O s t e ^ 
tos de Vallbona y OrpMBMWlon*). pa 4ü ílüras._^armelila^ad 
ra sostener un solo MWWttUV, A>r„i.|(p. de Vergara). 
Día I B - S á b a d o . - S a m o s Vu 
Paul, fd.; Espafras, Marfil e!ltí ^ I 
Justa, Rufina, Aurora, v i S 
res; Slmaco, p.; Félix ohV* ne3. ^ 
del Macriná^irgen.-!0^1^0; 
Accediendo a la segregación del Ayun 
no se hizo ningún negocio. Después de lai 
hora se hicieron entre particulares 13.300 ?fertas al cierrc- Sc ofre"? ;a3 
francos suizos a 167.75 y 3.000 libras alnolas a ^ con dinero a 221. I^s 
41.95. Los francos tenían dinero alrede-lnes Eléctricas Vizcaínas se ofrece 
Corte de Miina.—Bucn Sue Tabernero del partido ju tamlento de 
dística económica de los Ayuntamientos, ^ ^ ^ ^ ^ 
dor de 33.95 y los dólares dinero a 8.58¡925- loa Vle«gos a 680, las Cartagenas iones .ovinc¡ales y demás cor ^ »os bienhechores de*!* 
v nanel a * d a 260 las Cooperativas de Bilbao a W ™ » ^ análogas. , I"^"roqula del Buen Co . ' 
Las Ibéricas viejas se demandan.a 740 Jubiland cumplir la e d ^ ^ ^ 
y p p l  8.62 
Después de la sesión se hicieron Ex-
plosivos a 1.007 y al final tenían bastante 
dinero a 1.004 y papel a 1.006. E n alza 
había ofertas a 1.023 contra 1.018 y en 
baja se negociaron a 992. 
• * *• 
y los Dueros a 345, sin contrapartidas. 
E n el grupo minero las Vasco-Leonesas, 
únicas tratadas, mejoraron 10 pesetas. 
Las Rlf nominativas se demandan a 525. 
las Calas a 70, las Setolazar nominativas 
175 y las al portador a 180. con dinero 
fríÍ2 f í 0 " 1 F / P 1 0 8 ^ ' 1003- L a en-I 170. Los Ponferradas se piden a 230 y trega de los saldos, el 22. las Irün y a 80. Laíj Meneras tie-
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 'nen demandas a 130 y las Afraus a 1.025. 
UN CAMBIO EncaJmado el grupo naviero. Las Ge-
Cédulas del Hipotecarlo. 5, por lOO.̂ 61"3-103 ^ Navegación perdieron un du-
101.25-30-35; Explosivos, 1.003-6-5-7-8; fin r a Sota3 se ofrecen a 1.045, l.>s 
Parroquia del Carmen.—Quinari 
I'itular. 8. miaa rezada; 10,30 la 1 
corriente, 1.003-5-7-10-8; en alza, 1.016-18-iNerviones a 710- laí? Uniones a 225. con 1 lesivas las 
mentarla al comisarlo de segunda cla-
se del Cuerpo de Vigilancia, don Vic-
' " B e t o m a n S 1 ™ , articulo» 35 y <0 del da con Exposición; 6.30 "t" E ^ J J 
Decíeto relacionado con los acuerdos! Parroquia del ^ - - N o v e n a a v j 
Declarando aplicable a las corpora-ly salve cantada ' *<* 
clones provinciales el Real decrtto aato.| ̂ ^ ^ f ^ , ^ ^ S ^ - M e m Id, 
¡ rizando 
20; en baja, 997 y 998. 
* * * 
Pesetas nominales negociadas: 
dinero a 220. las Vizcayas a 50. las Ba-i mismas 
ohls a 600. las Vasco-Cantábricas a 85. | 
las Euzkeras a 80. los Bilbaos a 88, las 
Vascongadas se solicitaron a 360. Las 
septl 
jPOSIClES Y 
salve. • letani»' 
Parroquia de S. Marcos.—Idem Id-
isa solemne con Exposición- eoV f m sa  R¿5 'I 
> Exposición, ejercicio, sermón, señores 
W I pillo, ejercicio, reserva y salve. Interior. 115.400; Exterior, 11.500; 4 por ^mayas a 245. las Gulpuzcoanas a 300 y 100, amortizable, 7.000 ; 5 por 100, 1920. ,as Mundacas a 95. 
27.000; 1917, 71.000; 1926. 7.500; sin im- E n el departamento siderúrgico los Al-
puestos. 357.500; con impuestos, 51.000; tos Hornos perdieron un cuartillo. Los 
3 por 100. 34.500 ; 4 por 100, 1928, 51.600; Mediterráneos perdieron entero y medio. 
4.50 por 100. 58.000; 1929. 84.500; Bonos con papel al cierre. Hubo demandas de 
oro, 82.000; Ferroviaria, 5 por 100, 12.000; i Basconlas a 1.135 
4.50. 10.000; 1929, 180.000; Madrid, 1868. a 125, de Navales 9*LT* U Í O U ^ • *"-.A„aDÍto ...v r . . 
1.900; 1918, 11.500; Subsuelo, 5.000; Tra.s- ^uskaldunas a 645 y Echevarrías a « 5 ^ ^ ^ ^ / ' ^ o f R ^ j r e z 34; 1.2*2. i t ^ ' " 0 de ^ 
antlántica, 1926. 2.000; Tánger-Fez. 10.000; E n el grupo Industrial los ^ O ^ y C B l ^ ^ ^ ^ ^ ^ i S M ^ ^ 31 ; S ^ ^ ^ 
Hipotecarlo. 4 por 100, 14.000 ; 5 por 100, perdieroncuatro duros, cerrando con de- S ^ o n ^ s T d o r o Guerrero Trigueros, f'̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ Sv 
Parroquia de S. Lorenzo.—id,^ JJ, 
t.. Exposición, estación, rosarlo serni' 
Auxiliares de Hacienda.—Segundo .-jer-ieftor suárez Faura, letanía y ' ^ h T 
„ Iclcio.—Segundo Tribunal.—Anoche «pro- Agustinos Recoletos (P. de V o r í t 
re Hubo de andas ^ i b a L r o n e, númtro 1.130, don Manuel ¿ch3- Ideni íd 730 t ejercicio, a^rmó^ 
5. de Babcock WllcoxI ria Bengogi con 40 puntos; 1.570. don|serva y 8alve. Tm^. 
s sene b.anca a l l l !Agapit  Escribano Monge. 38; 1218. se-, BasfUca dc la Milagrosa—Fiesta.. 
m «1 g» • WKXMX' 73; Int. Tel. and Tels.. 48 5/8; New Y.irk 


































BOLSA D E B A R C E L O N A 
(Bolsín) 
Nortes, 107,95; Alicantes, 102,05; Metro 
Transversal, 49,50; Minas Rlf, 110; Hu-
lleras, 116,50; Explosivos, 202; Banco de 
Cataluña, 104,75; Felgueras, 94.65; Banco 
Colonial, 105,25; Platas, 43,50; Ford, 224; 
Petróleos, 9,90; Montserrat, 50.65. 
* * » 
BARCELONA. 18.—Francos, 34,25; li-
bras, 42.17; belgas, 121.15; liras. 45.50; 
suizos, 168,55; marcos oro, 2,0725; dóla-
res. 8,67; argentinos. 3,03. 
11/32. 
BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 18) 
Pesetas, 48,70; dólares, 4.188; libras. 
20,372; francos franceses, 16,48; suizos, 
81,405; coronas checas, 12,417; chelines 
austríacos, 59,19; liras, 21,935; pesos ar-
gentinos, 1,525; Milreis, 0,46; Deutsche 
und Dlsconto, 130,25; Dresdner, 131,50; 
Dranatbank, 197,75; Commerzbank, 139,25; 
Reichsbank, 261; Nordlloyd, 97; Hapag, 
97,50; A. E . G , 149,37; Siemenshalske, 
212,50; Schukert, 170; Chade, 316; Bem-
berg, 105,50; Glanzstoff, 135; Aku, 105; 
Igfarben, 159,75; Polyphon, 220; Svens-
ka, 312. 
BOLSA D E MILAN 
Cotizaciones del cierre del día 18 
Francos. 75,13; libras, 92.87; marcos 
4,55; francos suizos, 371.17; djlares, 
19.08; peso argentino. 15; Renta. 3,50 por 
100. 68,12; Lloyd Sabaudo, 252,50; Snia, 
49,75; Fiat, 326,50; Marconl, 146. 
BOLSA D E ESTOCOLMO 
Dólares, 3.72; libras. 18.09 5/8; francos. 
14,67; marcos, 88.85; belgas, 52.02 1^2; 
florines, 149.72 1/2; coronas danesas, 
99.67 1/2; ídem noruegas, 99.67 1/2; ra ir 
eos finlandeses, 9.37 1/2; liras, 19,53. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Cotizaciones del cierre del oía 18 
Pesetas, 11,56; libras, cheque, 4,88 ''1/32; 
libras, cable, 4,86 15/32; chelines austría-
cos, 14,13 1/2; francos belgas, 13,97 5/8; 
coronas checas, 2.96 11/16; ídem dane-
sas, 26.79 1/2; marcos finlandeses, 2,52; 
francos franceses, 3,93 19/32; marcos, 
23,87 3/4; dracmas, 1,29 11/16; florines, 
40,24 3/8; pengo, 17,55; liras, 5,23 13/16; 
coronas noruegas, 2619 1/2; zlotys, 11,25. 
lei, 0,59 5/8; coronas suecas, 26,89 3/4; 
francos suizos. 19,43 3/4; diñar, 1,77 1/2; 
Anaconda Cooper, 52 3/8; American 
Smeltlng, 60 3/8; Betheleem Steel, 84 5 / i ; 
Baltimore and Oblo, 107 1/8; Canadian 
Pacific, 187; Chicago Milwaukee, 15 3/4; 
General Motors, 45; General Electric, 
148 3/8; Woolworth Bullding, 59 3/4; 
Eastman Kodak, 215. 
NOTAS INFORMATIVAS 
L a sesión bursátil ha estado floja, por 
lo general. Los Fondos públicos contl 
núan con tendencia a la baja, efecto de! 
aumento del tipo de descuento. E l Amor-
tizable sin impuestos baja 40 céntimos, 
65 el con impuestos y 40 las series B y 
C del 3 por 100. 
Las acciones bancarlas repiten cam-
90.000 ; 6 por 100. 33.000; 5,50 por lOO.icandas. Las Papeleras, Deportes y Es-
8.500; Crédito Local, 6 por 100. 19.500; IPectáculos y San Carlos Vasco-Andaluza 
5,50 por 100, 37.000: InterprovincialJde Abonos confirmaron cambios prcoe-
22.000; Argentino, 50.000; Marruecos,I<lent&s. Se pidieron Resineras a 35. Bo-
11.500. degas Bilbaínas a 925. Petróleos a 128, 
Acciones.—B a n c o de España, 35.000; 1,2bros a 1.330. con papel a 1.345. y Leo-
Exterior. 10.000; Hipotecarlo. 7.000; Ló-jPOldos a 720. 
pez Quesada. 7.500; Previsores. 500; Gua- En el corro de moneda los francos se 
dalquivlr. cédulas. 10 cédulas; Electra, cotizan a 33.95. las libras a 41.92 y los 
A, 2.500; B. 5.500; Hidroeléctrica. 7.500; dólares a 8.61. 
Alberche. ordinarias, 8.500; Sevillana, 
3.500; Unión Eléctrica, 15.000; Telefóni- E l interés de las pignoraciones 
ca, preferente, 14.500; ordinarias, 5.000; „ ,a ^ ^ , 
Felguera, 12.500; Guindos. 27.000; Petró-! E n n"estr0 s^Uo de ayer sobro 
leos B 32.000; Unión y Fénix 4.400; Ali "e"to nos refenamos al tipo del ^ A u d i o r í í . y el 46 5 g. C. y S. Francisco de Borja-IL J 
cante. 50 acc.ones: fin corriente. 125 ac-! 4 y, 1/2 que regia hasta ayer para l a s l j ^ ^ Mar5a Conc ión Alver Delatte llaBc ^ dc ^ CongrPgacionJe^l 
clones; Metro 4.000: Norte, fin corriente,Ipignoraciones de la Deuda estatal, comoi Se rliedaron para segunda vuelta los nión general para la Sociedad de 
100 acciones; Tranvías 5.500; Azucareras.] al tipo mínimo. Lo mismo que se tome números 5. 27. 28 y 40. ñoras de San Vicente de Paúl; 7 1.1 
ordinarias. JO.000; Petrolillos. 12o accio-,ei del descuento de letras de buenas fir- Como de las 13 plazas reservadas alta general en la residencia dc tabel"! 
lonlvi. wf^fi1^' oi„f» U í:ILi~C°iJ e'lmas a n(>venta días como tipo mínimo'los presentados por Guerra, sólo se han'católica. 12. 
del descuento oficial. cubierto dos, las once restantes serán j c^T/TOS D E L 19 D E CMyaí MES 
Hemos de hacer constar, sin embargo. I ^ ^ f S * la3 qUe cubr,rán loa Parroquias.-Ntra. Sra. del C a n J 
y para aclarar dudas de nuestros iecto-j Hasta ahora" han aprobado el según-1 «/O. comunión general para la C. de i | 
res. que el interés de las pignoraciones do ejercicio, cuatro opositores. |¿0fé- S¿ I^ef01nf°' ^ . ^ r ^ ' ^ V l 
de la Deuda estatal era el del 5, ex-, Escuela de Sanidad.-Se convoca un | ^ i ^ ' ^ ^ l . f J f ! ^ ° * o t i ^'.ÍÜJ 
cepto para los amo.-tizables 
42, y 1.268. don Manuel Navarro Fran- rejjquia; 6>3o t., ejercí cío, sermón xaÁl 
co. 48. Merino. C. M., reserva y adoración J 
Tercer Tribunal.—Ayer fueron apro- la reiiqula; 11. solemne vigilia de 
bados el 1.006. señorita Isabel Martínez A j -
Saavedra (huérfana), con 35 puntos; dre, 
1.040. don Leónides Martínez Alcalde. 49, Carmelitas Calzados (Ayala).—Idea 1 
y 1.095. don Fernando Pérez Flórez. 30. 5 3/) t., ejercicio, sermón, señor Marti 
Mecanógrafos de Aduanas.—Segundo L ^ y ^ reserva y salve, 
ejercicio.—Esta mañana comenzó el se- Carmelitas (40 Horas).—Idem id.; 
gundo ejercicio. Exposición; 10, misa solemne; 6,30^1 
Fueron aprobados, de los nlllltares. el p0S¡cióni estación, rosario, sermón, 
nmero 23. don Emilio Casares Sánchez. Benedicto, ejercicio y reserva. 
y el 32. don Pedro Farlas Márquez. g, Francisco el Grande.—6 t.. corom 
De los civiles, el número 7, don Ma- y felicitación sabatina. 
40.000; Rio de la Plata, 5 acciones 
Obligaciones.—Lecrín. primera. 4.500; 
Gas Madrid, 4.000; Chorro, A, 15.000; Hi-
droeléctrica, A, 6.000; B, 10.000; Chade, 
48.000; Sevillana, octava, 7.500; Telefóni-
ca. 5,50. 24.000; Hotel Ritz. 49.000; Míe-
res, 33.000; Ponf errada, 5.000; Naval, 6 
por 100, 10.000 ; 5,50. 46.000; Trasatlánti-
ca, 1920. 25.000; Norte, primera. 33.500;'por 100 de 1928- As1' con 
s del 3* y 4'concurso para ingreso en la Escuela Na-.con acompañamiento de órgano. serm¿ 
la subida de'clonal de Sanidad de treinta alumnos.;señor Benedicto, ¿Jercicio e impoadd 
quinür25:¿0b7'A¡turí^/prim;rái:6óó::0.50 por 100, los tipos actuales de P»^ í ^ f ^ j L ^ V ^ e r i n l r í o í másdl<ías!Paramfasa Jo'sefinas.-S. Mlllán: Ídem ¡3 
segunda, 22.500; Barcelona y Alsásua.! noración son el 5 y el 5 y 1/2 por W o J L H f ^ S f f i ^ a i L ¿ S S S S l t o n coniP^ra la C. de la Saleta.-S. Sebastiáv 
aríeglo al real decreto de 12 de abril deif.SO comunión general y ejordeio pa. 
JOJQ6 la A. de S. Jo.se.—Dolores: 8,30, COIÍÍ 
Profesores de música de NormaJ.-Sel "¡ón para la C. de S. José 
nombra el siguiente Tribunal encargado I<íl{*ias.-Agustinos Recoletos (P. í(| 
1.000; Canfranc. 4.500; Norte. 6 por 100 i según clases. 
16.000; Prioridad Barcelona, 3.000; M. Z. 
A., primera. 15 obligaciones; B, 20.000:1 Impres ión de la Bolsa de Berlín 





'mente por compradores extranjeros. E l , 
L A SESION E N BILBAO I dinero continúa fácil. No se espera másldoña PUar Blasco don ^ Hilario Goyene-
BILBAO. 18.-Nuestra Bolsa cierra la1 reducciones por ahora del redescuento.ich|^JL^fJl.^fBíf ^-i^™ O/fnz l̂P 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S g ^ ? ^ ^ 
A L M O R R A N A S " V A R I C E S 
Curación infalible con 
PILDORAS "PEBIIA", D E G. PLAN CHITELO 
Venta: Gayoso, Arenal, 2. Madrid. Pídase en farma-
cias y mayoristas, y en la del autor, en MANZANA-
R E S (Ciudad Real), previo envío de 5,50 pesetas. 
, 13. 
Gangas verdad; lámparas plateada 20 rosetas; bom-
billas. 0.95; platos, 0.25; faroles hierro. 5.25. Crista-
lerías, vajillas, gran surtido; la casa más económica; 
objetos regalo. 
U C E N D O I N F A N T A S , 7 
A G U A DE B 0 R I N E S 
Reina do las de mesa por lo digestiva higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e Infecciones gastro-
intestinales (tifoideas). 
B a l n e a r i o d e L e d e s m a guar ismo 
en todas sus formas, ciática, parálisis, histerismo, piel, 
escrofullsmo, herpetismo. catarros y bronquios. Co-
che a todos los trenes, en la estación de Salamanca. 
PERSIANAS LINOLEüM. S E R R A . T E L E F O N O 14 5 3 3. F U E N T E S , 5. SAN BERNARDO, ». 
A P O P L E ü I A 
— P A R A L I S I S -
Angina de pecho, ^ejez prematura jr 
' demás cnlermcdades originadas por la Arte- " 
rloesclerosia e Hipertensión 
Se curan dc un modo perfecto y radical y M 
evitan por completo tomando 
R U O L 
Los síntomas precursores de esta» enfermedi-
des dolores 'e cateto, rompa o calambres, eum-
btdos de oídos , faifa de tacto, hormigueos, oohi-
dos (desmayos), modona, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irri tabil idad de 
ca rác te r , congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, CTC . desapare-
cen con rapidez usando Ruol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentino, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la meioría hasta el 
tótaí restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 
VENTA: Madtid, F . Gayoso, Arenal ,2 . Bar-
celona. Segatá . Rbla. Flores. 14, y principa-
les farmacias de t s p a ñ a , Portugal y América 
Suplentes: doña Guadalupe González 
Mayoral, don Manuel Soler Palmés. do-
ña Inés Cutanda y doña María Luisa 
Chevalller. 
Registros.—Se hallan vacantes los si-
guientes Registros de la Propiedad: 
Gérgal, Segovla. Fuente de Cantos. 
Gandesa, Iblza. Priego de Cuenca. 
Los aspirantes elevarán sus solicitudes 
al Gobierno, dentro del plazo de quince 
días naturales. 
RADIOTELEFONIA 
Programas para el día 19: 
MADRID.—Unión Radio (E. A. J . 7. 424 
metros).—11.46, Sintonía. Colendarlo astro-
nómico. Santoral. Recetas culinarias.—J2. 
Campanadas.—14. Campanadas. Seftales» 
horarias. Concierto. Boletín mefcorológl-
Faura. y reserva.—Calatravas: 8.30, (*l 
munlón para los congregantes de SÍ] 
José.—Olivar: 8, misa de comunión pa [ 
la C. de S. José; 10 a 12.30. y 2.30, bar.! 
terminar el ejercicio y exposición; íjM 
ciclo y sermón padre Maclas.—Santuinl 
del Corazón de María: 8. comunión 
neral en honor de S. José de la Uontvl 
ña; 5.30 t., sermón, P. Jiménez. C. M. FJ 
bendición y gozos.—San Manuel y Ss'.f 
Benito: 9,30, misa rezada.—Servitas '51 
Leonardo): 8. comunión y ejercicios i | 
S. José; 5 t., ejercicio, reserva y procíj 
sión. 
CULTOS MENSUALES 
E n la parroquia del Pilar sc celebrH 
¡ rán mañana cultos mensuales para l»l 
I Medalla Milagrosa. 8, comunión generai 
¡ para la A¿-oclación. predicando el r ñ s l 
.Benedicto, y ejercicio. 10.30, misa cm-j 
tada; 12. sermón doctrinal mismo sej 
ñor: 6 t... termina la novena. 
— L a Asociación de la Sagrada Famj 
lia de Nazaroth. celebrará mañana si 
función mensual, con misa de comunioil 
' t í 
20,25, Noticias.—22, Campanadas. Señales 
horarias. Bolsa. Selección de "Los Fla-
mencos". Noticias.—0.30, Cierre. 
Radio España (E. A. J . 2. 424 metros).— 
De 17 a 19. Concierto de Orquesta. Reci-
tal de canto. Noticias de Prensa. Música 
de baile. Cierre. 
S P I E D U M s ' V S W í : 
Donde mejor se come en Madrid. 
Almuerzos y comidas: 4 y 6 pesetas 
(Este periódico se publica con cPti»11j 
ra eclesiástica.) 
\ vssi'SI 
T E N G O C A P I T A L 
200.000 pesetas insuficiente negocio des» 
instalar, solicito socio 500.000. Inútil « 
vestigar sin demostrar existencia c^l 
tal y absoluta moralidad. Francisco 1*1 
rcz. Torrijos, 20. 
¿ S u f r e u s t e d d e l E S T O M A S O ? 
T O M E D I C E S T O N A ( C h o r r o ) 
T T E R M I N A R A N S U S S U P R I M I E ^ T O S 
VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
C A J A , 3 P E S E T A S 
ia legílüiia M l i m i (Gíiorro). Gras premio! 
medalla de oro en la Exposición ds tiloiene de Londrei 
Fo l l e t ín de E L D E B A T E 8 9 ) 
R. IKI. G0URA1ID O ^ B U N C O Ü R T 
LAS ESPINAS TIENEN ROSAS 
^ N O V E L A 
(Versión española de EMILIO CARRASCOSA 
expresamente hecha para E L D E B A T E ) 
(Ilustraciones de Agustín.) 
Juan de Sautré, oculto en uno de los recodos de la 
amplia galería a la que se abrían las puertas nume-
radas de los cuartos, creyó llegado el momento de 
actuar, y saliendo de su improvisado escondite, Irrum-
pió como una tromba en la habitación ocupada por 
el coronel. 
—¡AI fln te tengo, primito!—exclamó con irónico 
acento subrayado por una sarcástica sonrisa—. Mu-
cho me has hecho correr para darte alcance, pero to-
das las fatigas que he tenido que soportar las doy por 
bien empleadas, porque lo que es esta vez, no te me 
escapas. 
Y tras una brevísima pausa añadió cambiando de 
tono, dando a sus palabras un acento Arme y rotun-
do y yendo a colocarse, cruzado de brazos, ante la 
mesa sobre la que escribía Teodoro: 
—Esto viene a cuento, señor felón, de que ahora 
mismo, sin la menor protesta, me vas a devolver por 
las buenas o por las malas los documentos que tan 
villanamente me robaste abusando de la hospitalidad 
que te brindó en su casa nuestra tía de Kerdaniel. 
E l coronel de Rovilly, que había trazado ya algunos 
renglones nerviosos y desiguales sobre el papel, levan-
la cabeza v clavó una mirada llena de asombro en 
el estrafalario personaje que tan descortésmente aca-
baba de introducirse en el cuarto. ¿Quién podía ser 
aquel marinero de opereta que tan absurdo uniforme 
vest ía y que llevaba en la cabeza una gorra con el 
nombre de un barco, el "White Star", tan de opere-
ta como el marinero? Teodoro no había podido reco-
nocer a su primo bajo aquel disfraz, y por eso se li-
mitó a decir con gesto displicente, al mismo tiempo 
que le señalaba la puerta al iAruso: 
—No tengo mi tiempo para malgastarlo escuchan-
do a un loco. Márchese, buen hombre, por donde ha 
venido, si no quiere usted que llame a un criado para 
que lo ponga de patitas en la calle. 
Por toda contestación, Juan de Sautré fué hasta la 
puerta, corrió el pestillo y volviéndose a su primo le 
dijo retador, con aire de desafío: 
—Saldré yo solo, voluntariamente, pero no será, sin 
haber recuperado antes los doctunentos de que me has 
desposeído. Por última vez quiero hacer un llamamien-
to a tu buen sentido, porque sería muy desagradable 
para mí, te lo juro, tener que apelar a la violencia. 
Comprende que por leal que se sea a un partido po-
lítico hay actos que un hombre de honor no puede rea-
lizar sin descalificarse, ni aun con el pretexto de ser-
vir un ideal o una causa noble. 
Intrigado por lo altisonante de la parrafada, Teo-
doro de Rovilly miró con más atención al intruso, a 
quien creía loco de remate o maniático, por lo me-
nos, y acabó por reconocer en él a su primo de 
Sautré. 
—¡Cómo, Juan!, ¿tú por aquí y hablándome en se-
mejante lenguaje?—exclamó el coronel haciendo es-
fuerzos por contener su cólera—. Cada vez me con-
venzo más de que no tienes bien la cabeza, y te ruego 
que me dejes tranquilo, porque no puedo perder tiem-
po en explicaciones, que además no estoy obligado a 
darte. 
—Ni yo te las pido, porque no vengo buscando ex-
plicaciones. Lo que te exijo es que me devuelvas en 
el acto el paquete de cartas que me robaste en Rcnnes. arrojándolo después contra la puerta. 
Esta vez Teodoro de Rovilly perdió 
por completo la calma. Levantóse de 
su asiento, y asiendo por un brazo a 
Juan, lo zamarreó a su gusto, arroján-
dolo después contra la puerta. E l jo-
ven legitimista, que era extraordina-
riamente ágil, dió un salto, y veloz co-
mo el relámpago, se apoderó de la car- ¡ 
tera de piel que había sobre la mesa | 
y en la que Teodoro guardaba los do-
cumentos, al mismo tiempo que de-
cía: 
—No te quito nada. Me limito a to-
mar lo que es mío allí donde lo en-
cuentro. 
Con la misma rapidez, el coronel de 
Rovilly levantó en alto la silla y se la 
arrojó a los pies a Juan de Sautré. E l ¡ 
joven legitimista se tambaleó un ins-
tante y cayó al suelo, yendo a dar con 
la cabeza contra la chimenea. 
Sin cuidarse para nada de su primo, 
que había quedado tendido en tierra, 
acuciado por las voces del postillón, de la ! 
diligencia que llamaba desde el patio del i 
hotel a los viajeros, Teodoro de Rovilly,! 
refunfuñando y de pésimo humor, re-1 
cogió los papeles de la cartera, que se i 
habían esparcido por el suelo, tornó a ' 
girí-darlos en el interior de la gaveta 
y 'anzó como una tromba escaleras 
abetjj. para ocupar su puesto en la si-
lla de posta que se disponía a partir. 
Mientras tanto, Juan de Sautré, qué 
se habla desvanecido un Instante por 
efecto del dolor, consiguió levantarse 
del suelo apoyándose en los muebles 
que tenia más próximos. E l golpe le 
habla aturdido, un hilillo de sangre ma-
naba por la herida que se hiciera en la 
frente, le temblaban las piernas y no lograba coordi-
nar las ideas. Se enjugó la sangre con el pañuelo 
se refrescó la herida con el agua del lavabo y, un po^ 
más repuesto, pero muy débil, salió a tientas de 
habitación y descendió la escalera, apoyándose en » 
pared, hasta llegar a la planta baja. 
—¡Toma, si es el loco de atar que me atrepellé 
tes para colarse en el hotel detrás del viajero! 
dijo al verlo el criado de servicio—. ¡Menuda pali* 
le ha dado el coronel, por las señas! 
Y cogiendo de un brazo al desdichado joven, lo ^ 
pujó brutalmente, sin ningún género de contempla010* 
nes, hasta dejarlo en la calle. 
Cegado por la sangre que seguía manando dc 
herida, el conde de Sautré Intentó orientarse liacia 
sitio en que suponía que se hallaba fondeado el ya ' 
Desde cubierta lo divisó la inglesa, quien dándose cue ' 
ta del lamentable estado de su joven amigo, orde ^ 
a uno de los hombres de la tripulación que saliera 
su encuentro para guiarlo. ^ 
E l servicial marinero le obligó a apoyarse en 
brazo y así, sirviéndole de lazarillo, como si eo 1 
lidad se tratara de un ciego, le condujo a bordo, 
dos mujeres esperaban en el puente, presas de M 
gran inquietud, y recibieron al muchacho con exc ^ 
maciones de condolencia compasiva. Lady Mttryil8j 
ofreció un sillón de mimbre al advertir que 
podía tenerse en pie, y Heliona. intensamente p* 
pidió a gritos: i 
—¡Pronto!, ¡traedme el botiquín de urgencia-, 
que hacerle una cura ahora mismo. . .&¿0< 
Poco a poco, a medida que se sentía más jje-
fué reponiéndose, porque los tiernos cuidados dc 
liona tuvieron la virtud de hacer desaparecer oas» ^ 
completo los agudos dolores que le mortiticabaD- ^ 
ideas, confusas al principio, fueron concretándofe ^ 
absoluta claridad. Miró en todas direcciones, co ^ 
quisiera reconocer el sitio en que se hallaba, y 
balbució con voz apenas perceptible: x \ 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | ANUNCIOS POR PALABRAS Cada palabra m á s , 0,10 pesetas 
| i 111 n ÍII 11111111 in 1111111111111 M n i ti 1111 ti ¡i ii n u n í m i m u 
Esto» anuncio» «e reciben 
en ! • Administración de i¿L 
D E B A T E , Colegiata. 7; 
flB!o«co de la glorieta de Sai-
Bernardo. í E N 10ÜA.> 
L A S A G E N C I A S D E P L 
B L I C 1 U A D 
ALMONEDA 
C O L C H O N E S , 12 pesetas; 
mairmionio. 35; lana. 50, 
matrunonio. Hü; camas, ló 
«esetas; matrimonio. ttO; si-
{¡aa. cinco peaeiaa; lavabos. 
j3- mesa comedor. 18; de no-
che 15; burO americano, U¿0 
Desétas; aparadores, 60 , 
[rlncliero. 5Ü; armarlo. /O; 
dos cuerpos. 110; despachos. 
jC¿5( alcobas, 250; comedo-
' 275; maletas. 3; bama-
10. Constantino Uodn-
36; tercer trozo Umo 
(12) 
P R O X I M O San Rafael al-
quilo hotel amueblado, jar-
din. Lope Rueda, 31, segun-





JJJJÍAS doradas, sommier 
blerro, 60 pesetas; matrimo-
nio, 100; despacho español, 
tOüí jacobino, 800; comedor 
«acótuno, 1.100. con lu -s. 
¿jo; estilos español, chipen-
dol' y pianola. Estrella, 10. 





Xbedores, despachos, alcobas, 
armarios, sillerías, plano, es-
pejos. Se traspasa el comer-
cio con edificio propio. Le-
ganitos, 17. (W) 
CÓMEDOB jacobino, despa-
cho español, tresillo, alcoba 
moderna, camas doradas, 
armarios, muchos muebles, 
liquido urgente (cedo local). 
Luna, 30̂  (3) 
L I Q ü I D A C I O N almoneda 
económica. Alcalá, 3, prime-
ro. tT) 
SOLO este mes: liquidación 
mitad precio, 20.000 duros 
sobrantes de exlstoncias en 
muebles. Luchana, 33. (6) 
A L C O B A : armario grande, 
dos lunas, bronces; tocador 
marco, bronces; cama, con 
bronces, dos mesillas, dos 
calzadoras tapizadas, 690; 
con armarlo, trer. cuerpos. 
875. Comedor con aparador, 
trinchero, lunas, bronces, 
mesa ovalada, seis sillas 
muelles, calidad garantiza-
da, antes 650, ahera 500. 
Luch. na, 33. (6) 
D E S P A C H O S estilo español 
y jacobino, en roble o no-
gal, 1.500. Alcobas, tres 
cuerpos, caoba o nogal, 
1.650. Comedores: --me 
surtido jacobino y chlpen-
dall, f"t roble, nogal y cao-
ba, desde 1.100. Camas do-
radas precios baratísimos. 
Luchana, 88. (6) 
P O R grandes reformas finca 
la Casa Losmozos liquida 
1.400.000 pesetas en muebles 
luna primera, barnizados, 
de todas ciases y camas do-
radas. Vean precios: arma-
rlos haya dos puertas, 80 
pesetas; sillas estilo espa-
ñol, 20. Camas doradas so-
mier acero. 110; armarios 
con bronces, 100. Unicamen-
te Losmozos, Santa Engra-
cia. 65. ifl) 
L I Q U I D A C I O N buenos mue-
bles de arte, regla sillería. 
Govellnoa. Sao Roque, 4. 
(3) 
L I Q U I D A C I O N urgente por 
traspaso local, cuadros an-
tiguos, muebles y objetos. 
San Mateo, 15, cuadruplica-
do. (3) 
SABADO, domingo, lunes, 
muebles diplomático, objetos 
bronces, porcelanas, cua-
dros, alcoba bronce, sillones, 
bargueño, mesas, autopiano-
la, araña, baúles, gramola 
radio. Reina, 33. (12) 
IN T E R I O R y exteriores pre-
ciosos, próximo Moncloa, 15 
y 23 duros. Tutor. 57. (10) 
C U A R T O exterior, bien de-
corado, baño, 160 pesetas. 
Benito Gutiérrez, 17. (T) 
C U A R T O exterior, pequeño, 
céntrico, 80 pesetas. Buena-
vlsta, 5^ (1) 
T T E N D A dos huecos, her-
mosa, cueva, vivienda, gas, 
175 pesetas. Tiendeclta un 
hueco, 75 pesetas. Lagasca, 
97. , Í3) 
C U A R T O exterior, hermosí-
simo, todo confort, 190 pe-
setas. Lagasca, 97. (3) 
T O R R E L O D O N E S alquilase 
hotel. Razón, tienda Peláez, 
Torrelodones. (3) 
C U E S T A Perdices. Alquilase 
hotel 15 habitaciones, todo 
confort. Razón, Valenzue-
la, 4. (19) 
H U E C O con buen sótano, 
alquilase. Dos Hermanas, 
13. Lechería. (T) 
A L Q U I L O pisos en la calle 
Lista, 95, orientación Me-
diodía, con magníücas habl-
tacionfes, dos cuartos de 
baño, calefacción central, 
teléfono y garage, en la 
misma casa, por 350 pesetas. 
(4> 
A L Q U I L O puerta calle y 
principal. Morejón, 5. ( K ) 
DOCTOR Gástelo, 15, tienda 
20 duros. (3) 
A U T O M O V I L E S 
, I A U T O M O V I L I S T A S t l L i -
quido neumát icos por refor-
ma de local y apertura de 
otro en Cava Baja, 22. Gi-
ménez. Hernán Cortés. 16. 
Envíos provincias. (51) 
IC N S E Ñ ANZA conducción 
mecánica automóviles , la 
más acreditada y económi-
ca. Real Escuela Automovi-
listas Alfonso X I I . 56. (27) 
A C A D E M I A Americana. L a 
mejor para aprender con-
ducción, mecánica de auto 
móviles . General Fardlñas. 
i)3. (51) 
PAGO su valor buenos mue-
bles, alhajas, ant igüedades, 
mantones Manila, papeletx^ 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. E s -
píritu Santo, 24. Compra-
ve ' T e l é f o n o 17805. ( O 
C O N S U L T A S 
A L V A R E Z Gutierres. Con-
sulta v ías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Ules, una. Siete 
nueve. (11) 
M A T R I Z , embarazo, esteri-
lidad, tumores cancerosos, 
tratamiento médico. Médico 
especialista. Jardines, 13. 
(10) 
DENTISTAS 
M E D I C I N A General. Rayos 
X, Radiografías. Preclor 
económicos. Puerta Sol. 14. 
(8) 
1) ¡(S 5 I S T A . Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; em-
pastes, 10; dentaduras com-
pletas, 125; coronas oro, 23 
quilates, 30; trabajos al día. 
Barradas. Montera, 41. (51) 
U E M T I S T A . l'raoajo» eco-
nómicos. Plaza Santa Cruz. 
4, de tres a oinoo. ( T ) 
iiuiiiiiiiiiiiiiiniiinunimiitiiiiiiiiiiiiiiiii 
F I N C A utilidad recreo. E n 
colonia Peñagrande, próxi-
mo Dehesa Villa, véndese 
finca, casa planta baja, ga-
rage, magnifico arbolado, 
agua abundantís ima, tran-
vía puerta, inauguración 
próxii. X, Supei ''c!le 60.000 
pies. Apartado 262. Teléfo-
no 35966. (T) 
=3 
l i i l r 
V E N D O Leganés hoteles, 
hermosa granja, propósito 
vaquería, avicultura, solares 
higienizados, tranvía, cam-
biando casa finca. Hernán-
Cortés, siete. (T> 
V E N D O hermoso chalet mo-
derno, todo gran confort, 
garage, espacioso jardín, 
huerta, 5.000 metros de te-
rreno cercado de tapia, agua 
rica, abundante, situado me-
jor zona invierno, ciudad de 
Burgos, facilidades pago. 
Informes: Angel Vlllafran-
ca, Génova, 4, tercero, Ma-
drid. ( T ) 
P R O P O R C I O N A N D O com-
prador hotel 8.500 pesetas, 
doy 500; urge. Apartado 649 
( T ) 
E M Y , elegancia Irreprocha-
ble, precios excepcionales. 
Nicasio Gallego, 12. Teléfo-
no 40786. 
M U E B L ; 
N O V I A S : Ai lado de " E l im-
paroial". Duque de Alba, & 
muebles baratísimos, inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (68) 
O R A N Bretaña. Venta d« 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana. L (621 
López. Puerta Sol, 6. (3) 
S E arreglan colchones de 
muelles y somlers, se ponen 
telas metál icas , arreglos al 
día desde 2,50. Luchana. 1L 
Teléfono 81222. (53) 
O F R E C E S E chofer mecáni -
co, joven, excelentes infor-
mes. Casa particular. Pre-
ciados, 33. Teléfono 13603. 
( T ) 
F I N C A S rústicas superiores 
para parcelar. Jaén y Cór-
doba, facilidades pagos. Or-
dóftez. Preciados, 64. (14) 
B A Ñ O S D E A L A N C E 
E N F E R M E D A D E S Ü N E R V I O S A S 
D E N T I S T A . Ultimos ade-
lantos. Precios muy econó-
micos. Puerta del Sol. 14. 
(Junto Bar Flor) . (8) 
C L I N I C A Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes, eco-
nómicos. (53) 
N E U M A T I C O S todas mar-
cas, fresquísimos, garantiza-
dos, Accesorios automóvil . 
Exportación provincias. Pi -
dan precios. Casa Campos. 
Bárbara Braganza, 20. Su-
cursales: Murcia y Alcanta-
rilla. (52) 
K E K L 1 E T . Camiones de 
1.800 a 12.000 kilos de car-
ga. Velázquez, 44. (67) 
C O N D U C C I O N E S Chrysler, 
75, y Bulck, 7 plazas, bara-
t ís imos. Agencia Badals . 
Madrazo, 7. (62) 
R A A Y . Mayor, 4. Teléfono 
14501; tiene todo lo recesa-
Mo para vuestro automóvi l ; 
piezas de recambio, neumá-
ticos, aceites, accesorioe. 
material de limpieza, etc. 
Envíos provincias. (52) 
S A N T O S Hermanos. Arena!, 
22. Bicicletas y accesorios 
de automóvi l . (621 
C L B I E R T A S y cámaras de 
ocas ión; especialidad repa-
raciones , vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno " . 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (61) 
A L Q U I L E R E S 







: T ) 
UEUÚIOSOS e>- 'ores 
leadoa, 8 balconea, 8 habi-
taciones. 20 duros. L a r d -
ea, 128. (1) 
E X T E R I O R , 86 duros me-
diodla, baño, termosifón, as-
censor, gas. Cisne, 6. (T) 
E X T E R I O R baño, ascensor, 
calefacción, 85 duros. Sóta-
no magnificas luces, baño, 
calefacción, 20 duros. Gene-
ral Airando, 24, esquina 
Zurbano. (12) 
E N Cuatro Caminos alquilo 
hotel, once habitaciones, sa-
neado, agua, jardín, corral, 
gallinero. Alberto Aguilera, 
62. Bicicletas. (12) 
V E R A N E O casa espléndida, 
auto puerta, gran finca, sie-
te camas 700 pesetas, 20 mi-
nutos plaza Suances. Dirí-
janse Matilde García, To-
rrelavega, Suances. (27) 
A L Q U I L O gran casa campo 
en pleno monte, casa 25 kiló-
metros Madrid, uno de To-
rrelodones, mitad precio por 
mediar temporada. Razón, 
señor Pinilla, calle Sevilla, 
16; de 2 a 5. <T) 
ALQTÍLAÑSE incales in-
dustria, Martín de Vargas, 
^ (10) 
H O T E L I T O ocho habitaclo-
nes, jardín, corral, 100 pe-
setas. Lazaga, 5 (Cuatro 
Caminos). Informarán, en-
írente. U ) 
H O T E L Ciudad Lineal , dos 
Plantas, veinte habitaciones, 
baño, jardín, huerta, lava-
deros, bocas riego, casa 
guarda, cercado 225 pesetas, 
"uencarral, 72, segundo iz-
quierda, (11) 
B I L L A L D A , hotel 9 camas. 
Jardín. Almagro, 12, 3 a 6. 
(1) 
^ L Q U I L O exterior, 10 hábi-
jaciones, otro bajo interior, 
Pfoplo almacén, depósito, 
if^el la Católica, 19. (1) 
J^CÉSITO piso siete habi-
^•clones mínimum, con ba-
calefacción, pagarla al-
*»aedor 35 duros. Ofertas 
d?,!,.6801"110- Romanones, 
^Pilcado. Pensión J . N 
C U B I E R T A S , c ámaras de 
ocasión. Inmenso surtido, ex-
portación a provincias. San-
ta Feliciana. 10. Teléfono 
86237. (51) 
A U T O C A R Whlte, 20 asien-
tos, perfecto, garantizado, 
véndese barato, a lquí lase ex-
cursiones, colegios. General 
Portier, 33. (T) 
C H E N A R D turismo, siete 
asientos, perfecto garantizan 
do, pesetas 4.000. General 
Portier, 33. (T) 
E N S E Ñ A N Z A S 
O P O S I C I O N E S a escuelas 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, 
Radiotelegrafía. Telégrafos, 
Estadist'ca, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, T a -
quigrafía, Mecanografía (6 
pesetas mensuales). Contes-
taciones, programas o pre-
paración : "Instituto Reus". 
Preciados. 23. Tenemos In-
ternado. Regalamos pros-
pectos. (51) 
S A C E R D O T E , 14 años en 
Norteamérica, daría leccio-
nes Inglés, preparla Bachi-
llerato. Oran experiencia. 
Pinar, 7. <T) 
A D U A N A S exclusivamente. 
Academia Cela. Profesoradi 
pericial. Matricula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internado. Fernanfiot, 4. 
Madrid. (62) 
I N T E R N A D O de verano: 
Academia de Mazas. Valver-
de, 22. Pídanse reglamentos. 
( T ) 
C O N T A B I L I D A D , T a q u i-
grafía. Mecanografía, Cálcu-
los, D i b u j o , Ortografía, 
Francés , Inglés . Atocha, 41. 
(11) 
R E M I N G T O N (Academia). 
Clases diarias de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caballero de G r a -
cia, 34 (esquina Peligren». 
(52) 
T O M A R I A 75.000 pesetas, 
primera hipoteca. Teléfono 
73653. (10) 
I I E R M O S A finca recreo ho-
tel espacioso. Tranvía, Dos 
pesetas pie. Teléfono 73653. 
(10) 
V E N D O o alquilo casa en 
Pozuelo, cerca estación. R a -
zón, Puebla, 17, lechería. 
Madrid. (3) 
S O L A R E S , sesenta mensua-
lidades. Paseo Dirección. 
Tomillar. Días festivos. (3) 
F O T O G R A F O S 
{ N E N E S 1 Guapís imos salen 
siempre retratándolos. Casa 
Roca. Tetuán, 20. (52) 
H U E S P E D E S 
C R U Z , 8. Para comer bien 
económico Restaurant Hotel 
Cantábrico. Todo nuevo: 
pensión desde {,50 cubiertos, 
abonos, carta. Habitación. 
ü,5U. Paellas valencianas .51) 
PENSION Domingo. Con-
tort, mobiliario nuevo, des-
de siete pesetas. Mayor, 19. 
(61) 
P E N S I O N Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefa ión, b a ñ o . Avenida 
Conde de Pcfialver, 16. (T) 
P A R T I C U L A R e s p a loso 
gabinete alcoba. San Ber-
nardo, 57, primero izquier-
da. '1) 
T A Q U I G R A F I A mal . expli-
cada, es tediosa. García Bo-
te logra hacerla seductora. 
(63) 
E S P E C I F I C O S 
L O M B R 1 CIÑA Pelletler. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices, 15 
cént imos . (8) 
C I N C U E N T A camas en es-
pléndidas habitaciones a tres 
pesetas. Arenal, 2. Hotel 
Iberia. (8) 
M A T R I M O N I O S o caballe-
ros estables. Marqués Va'-
deiglesias, 1, tercero. Telé-
fono 13970. (3) 
SEÑORITA formal, buenas 
costumbres, desea pensión 
familia, proximidades "Me 
tro" Goya. Eteya . Carretas 
3. Continental. (1) 
O P T I C A 
" L A Z A R O * , óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones re-
ligiosas. Precisión. Econo-
mía. Kuencarral, 20. ( T ) 
OUAT1S, graduación vista, 
p r o o edlmlentos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 10. (4) 
K L Lente de oro. Arenal, 
14. Gafas moda, cristales 
Zelss. Impertinentes Luis 
> ' 1 , gemelos campo y pln<-
ya. O ) 
G R A T I S graduación vístá. 
técnico especializado. Fél ix 
Rodríguez. Caballero Gra-
cia. 9. (8) 
L A fotografía en relieve. 
Vistas estereoscópicas. Posi-
tivas de proyección. -Vara y 
López, ópticos. Príncipe, 5. 
(1) 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N permanente 
la mejor. Santa Isabel, 30. 
(1) 
P R E S T A M O S 
H I P O T E C A S , facilito dine-
ro, primeras, segundas, so-
ore casas Madrid y fincas 
rúst icas en toda España. J . 
M. Brlto. Alcalá. 94. Madrid. 
Teléfono 6632L (68) 
N E C E S I T O 5.000 duros, se-
gunda, abonaré réditos, de-
jaré cazar. Bravo Murillo, 
14. Garage. (T) 
H I P O T E C A S . Dispongo di-
nero para primeras y segun-
das desde el 6 %. Gerardo 
Rueda. Fuencarral, 22; de 
seis a ocho. (3) 
O F R E C E S E mujer formal 
para sacerdote o señora. 
Buenos informes, Madrid o 
provincias. Preciados, 83. 
( T ) . 
O F R E C E S E joven ordenan-
za, cobrador, cargo análogo. 
Portería. Buenos informes, 
modestas pretensiones. Pre-
ciados, 83. Teléfono 13603. 
(T) 
O F R E C E S E sirvientas todas 
clases, mandamos mismo 
día. Torrljos, 12, principal. 
(18) 
SEÑORA cuidarla persona 
sola. No importa fuera. E s -
cribir: Hernández. Alcalá , 
2. Continental. (T) 
O F R E C E S E cocinera, don-
oella y chica para todo. 
Centro Católico. Hortaleza, 
M- (1) 
C O L O C A C I O N E S en gene-
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón, 14. L l e -
va proporcionadas 14650. (11) 
T R A S P A S O . 
T R A S P A S O bar buenas con-
diciones. R a z ó n : Mayor, 85. 
(27) 
S E traspasa hermoso cuar-
to, con o sin, muebles, po-
ca renta. Informarán: Mala-
saña, 18, principal izquier-
da. (12) 
T R A S P A S O S urgentes. Pre-
guntad todo Madrid. Realí-
zanse en Colón, 14. Unica 
casa. (11) 
V A R I O S 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 8. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. ( T ) 
ABOGADO, consulta, cinc 
pesetas. Testamentarlas, n-
tlcipo gastos, seis ocho. J a 
rretas, 3L (6) 
C A B A L L E R O S , c a m i s as, 
calzoncillos, reformas, tam-
bién admito géneros. Arro-
yo. Barquillo, 9, ( T ) 
•f DUDAN A. Cüuaecuraciouefi 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
(65) 
H A G O trabajos mecanográ-
ficos, 0,30 cien lineas. Mar-
qués Monasterio, 4. Just. 
d i ; 
E L E C T R O M O T O R E S , 1 im-
piaza, conservación, repara-
ción, compra, venta, i i 
les. Cabestreros, i . Teléfono 
71742. (51) 
M A R Q U E T E R I A , dibujos , 
sierras, maderas, hermanen 
tas todas clases. Azurta. 
Cañizares, 18. (61) 
C O N T I N U A 
N u e s t r a l i q u i d a c i ó n d e v e r a n o 
Miles de pares de todas clases a S, 10 y 15 pesetas 
C A L Z A D O S P E L A E Z 
M A Y O R 4 . — C L A V E L , 2 
D I N E R O sobre ¡automóviles. 
Señor Ortiz. Cádiz, 7. Bar, 
3 a 5. (1) 
P E R D I D A S 
P U L S E R A platino y brillan-
tes, de Valverde a Clavel. 
Gratificarán devolución Val -
verde, 34. Señoras Aguilar. 
(3) 
R A D I O T E L E F O N I A 
R A D I O Vtvomlr. Alcalá. (17. 
Madrid; Cortes, 620. Barce-
lona. Calidad, surtido, nove-
dades en materiales, acceso-
rios, receptores. (1) 
H A B I T A C I O N E S todo con 
fort, económicas, individua 
les, matrimonio. Restaurant 
Los Castellanos. Montera, 
83. (3) 
B I C I C L E T A S 
V E N D O varías bicicletas, 
s e m 1 n u evas, procedentes 
cambios. Casa PulphL "o-
lón. 16. (64) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Loa me 
Jores. Se arreglan tajas de 
goma. Relatores, 10. (68) 
C A L Z A D O S Pulg para oam 
po y playa. Argensola. i . 
(1) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores 
reñidos en bolsos y calza-
dos, colores moda, alarga-
dos y ensanchados. "Ebrox". 
Almirante. 22. (68) 
C a l e f a c c i o n e s - A s c e n s o r e s 
C B L O C H . Sucesores C R U Z Y A N O R E T 
Columela, 10. — M A D R I D Tolé fono 52929 
M á s de 1.000 calefacciones Instaladas en Iglesias 
edlflclor religiosos 
R E U M A , para quitar los do 
lores y purificar la sangre, 
use lodasa Bellot. Venta en 
farmacias. (55) 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. (62) 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza-
das, económica, inyecciones. 
Santa Isabel, L (81) 
M A R I A Mateos. Consulta, 
hospedaje embarazadas, au-
torizada, asistencia esmera-
da. Carmen, 4L (8) 
A S U N C I O N García. Prime-
ra casa autorizada hospeda-
je económico, embarazadas, 
consulta gratis. Felipe V, 4. 
Teléfono 11082. (8) 
S E L L O S colecciones paga-
mos precios buenisimos. Me-
sonero Romanos, 18. Tienda 
recién establecida. (8) 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rúst icas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la m á s 
importante y acreditada. Al-




*£ tERlOR, entresuelo, seis 
*J?*a8. mucho sol, ventila-
j.11' 65 pesetas. Pardifias. 
" • Junto Diego León. (T) 
S E Ñ O R A S : Para su alum-
bramiento avisad a María 
Lancina, profesora puericul-
tura. Fernández de los Ríos, 
26. Teléfono 80730. (11) 
C O M P R A S 
S E R N A . Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba-
nicos, marfiles, miniaturas, 
maquinas escribir, coser, fo-
tográficas, prismáticos, es-
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza. 0 (rinconada). (1) 
s i quiere cuucno amero por 
alhajas, mantones de n&anl-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra pa¿a más 
que nadie. Espos y Mina, 8, 
entresuelo. (61) 
A L i l A J A S , ropad, escopetad, 
aparatos fotográficos, male-
tas, gramófonos, discos. C a -
sa Magro, la que más paga. 
Fuencarral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. (51) 
D I S C O S nuevos los de 18 pe-
setas, 4 pesetas. Compro, 
cambio. Deíene-nflo, 20. (5) 
F I N C A S , venta, uompra 
p e r m u ta, administración, 
Madrid, provincias. Corral. 
Montera, 16. (61) 
C A P I T A L I S T A S ! deseando 
colocar dinero, garantizadi-
slmo, finca urbana rústica, 
Interés papel. Estado dirí-
janse carta D E B A T E , 80.889 
siendo comprador directo 
como yo vendedor. Inúti l 
intermediarlos. ( T ) 
S i desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, L tercero. De 
seis a nueve. (62) 
P E N S I O N Torio, 
estables, familias. 






H D X E L iberia. Arenal, ¿. 
. e l é fono 13252. P e n s i ó n 
completa, diez pesetas. (3) 
P A R T I C U L A R cede gabine-
te, alcoba, caballero esta-
ble. Marqués Urquijo, 32, 
principal. (T) 
P E N S I O N Filo cede frescos 
gabinetes, baño, teléfono, 
con, sin. Sal , 2. (Plaza Ma-
yor). (1) 
F U E N C A R R A L , 33. Pens ión 
del Carmen. Casa seria, re-
comendada, excelente trato 
(3) 
R E S T A U R A N T del Hotel 
Iberia, Arenal, 2. Cubiertos 
a cinco pesetas. (3) 
C A B A L L E R O desea vivir 
con matrimonio respetable. 
Ofertas, A. López. G. Con-
tinental. Carretas, 3. (T) 
P E N S I O N A D O solo parase 
fioritas, muy económico, con 
teléfono, 962. Hortaleza, 94. 
(1) 
C A S A por servicio a doa se-
ñoras, matrimonio solo. E s -
cribid edades, destino, ocu-
pación, informes: " C " . C a -
rretas, 3. Continental. (1) 
C E D E S E habitación, baño, 
teléfono, con. Carrera San 
Jerónimo, 33, segundo. (1) 
E S T O S anuncios recibense 
L a Publicidad. León, 20, 
sucursal. Carretas, 3. Con-
tinental. (1) 
F I N C A S rusticas en toda 
España, compro e hipoteco. 
Dirigirse: J , M. Brlto. Al-
calá, 94. Madrid. (62) 
T E L L O compraventa :in^as. 
Detalles gratis, tres - siete 
tarde. Ayala, 62. Teléfono 
52446. (14) 
H O T E L E S contado y pla-
zos, Collado Mediano. R a -
z ó n : Princesa. 34. (3) 
C O M P R O hoteles y solares 
bien situados. Díaz. Compra 
venta de fincas. P l Margail, 
18, segundo 9. I D 
M A Q U I N A S 
M A Q U I N A S para coser, de 
ocasión. Sloger, desde 60 po-
se ía s , garantizadas 6 años. 
Taller de reparaciones. C a -
sa S a g a r r u y . Velarde, 
0. (65) 
MAQUINAS de escribir y 
coser Werthelm. Reparacio-
nes. Casa Hernando. Oran 
Vía. 8. ( T ) 
MAQUINAS escribir, todas 
marcas, garantizadas, ven-
ta, alquiler, reparaciones. 
M O D I S T A S 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmera-
da, arreglos, patronea. Mi-
nas, aou i T ) 
S A S T R E R I A 
M A T I L L A , hechura traje, 
forros, 50 pesetas. Corte 
Irreprochable. Farmacia, 8. 
(14) 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
O B R L R O S, encontrar 5JS 
b u e n 1 s i mas colocaciones 
aprendiendo conducir auto-
móviles en Real Escuela Au-
tomovilistas, Alfonso X I I 
56. 2̂7 
i.üUU destinos, muchos con l 
pesetas para soldados, ca-
bos, sargentos, licenciados. 
Informes gratis. Centro Ges-
tor. Carretas, 31. (6) 
AMA llaves, señori ta com-
pañía desea coronel retira-
do, hija Joven, Marlblanca, 
14, segundo. (Málaga) . (T) 
L I C E N C I A D O S E j ó r cito: 
Numeros ís imas plazas todas 
profesiones, guardias carte-
r o s, T elégrafos, muchas, 
ocho pesetas fácil adquisi-
ción. Consultad gratis tar 
d e s Oficina Informativa. 
Plaza Nicolás Salmerón, 2, 
(1) 
ABOGADO Consultas; ares 
seis, nueve, diez noche. C a 
va Baja . 16. (18) 
O R N A M E N T O S para I g í e -
sia. Imágenes . Orfebrería 
religiosa, estampas, rosa-
rios.. L a casa mejor surtida 
de España. Valentín Cade-
rot. Regalado, 9. Vailadoltd. 
I T ) 
P A R R O C O S : n i Inven-
to maravilloso de un reli-
gioso 111 Armonlum y pla-
no por números, aprendi-
zaje en pocas boras, sin mú-
sica ni solfeo. Benedicta Do-
mínguez . Plaza Almeida, 4. 
Vlgo. XT> 
R K L D J E S pulseras caballe-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de coínpos-
turaa, garant ía sena, Is-
mael Guerrero. León, 30 
(casi esquina Antón Mar-
tín) . Descu.nto 10 por 100 
a s jerin t orc_ -esenteu 
anuncio. (T) 
D E S E O dos habitaciones ex-
teriores, casa moderna, cén-
trica, para médico. Escribid 
Cisneros, Montera, 8. Anun-
clos. 
P I N T O habitaciones desde 
cuatro pesetas. Respondo 
trabajo. Preciados, 7. Porte 
ría. ( l i ) 
A L T A R E S , Imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14. Valencia 
(T) 
C O C I N E R A S : ¿Queréis ga 
nar doble sueldo? Comprad 
por 30 cént imos una entre-
ga de " L a perfecta cocine-
ra" en Madrid-Paria sec-
ción de menaje, sótano. (3) 
F A L T A N personas inteligen-
tes para visitar plaza, repre-
sentando casa comercial Im-
portante. Colón, 4. (11) 
F A L T A ayuda cámara, 25, 
30 años , buena presencia, 
sueldo 30 duros. Colón, 14. 
( U ) 
D e m a n d a s 
C A T O L I C O S quieran cum-
plir normas Iglesia, pidan 
obreros, empleados todas es-
pecialidades, Federación Sin-
dicatos Católicos. Plaza del 
Marqués de Comillas, 7. Te -
léfono 71237. ( T ) 
B U E N contable organizador, 
dominando correspondencia, 
ofrécese. Escribid: Moríanos 
Fernández los Ríos, 44. ( i ) 
J O V E N para oficinas, con-
tabilidad, dibujo. Pocas pre-
tensiones. Buenos informes. 
Francos Rodrlgruez, 22. ( T ) 
O F R E C E S E cocinera, don-
cella y chica para todo. 
Centro Católico. Hortaleza, 
94. ( i i ) 
E X Q U I S I T O chocolate con 
nueces, almendras y avella-
nas, una y dos pesetas pa-
quete. Manuel Ortiz. Precia-
dos, 4. (51) 
V E N T A S 
P I A N O S Qorskallmann. Bo-
sendorfer, Ehrbar, Autopía-
nos. Ocasión. Barat ís imos . 
Armonlums Mustel. Materia-
les. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 8. (63) 
C U A D R O S antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
rías Ferreres. Echegaray, 27 
(62) 
C R E D I T O S diez meses mue-
bles, camas, sastrería , te-
jidos, San Bernardo, 9L 
(55) 
P I A N O S , tonógratos , discos 
autopíanos, economizará di-
nero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa Corredera 
(l) 
C O M E D O R jacobino, despa-
cho español, tresillo, alcoba 
moderna,' camas doradas. 
Luna, SO. bajo. (8) 
P E R S I A N A S . Saldo mitad 
precio. Casa Más . Hortale-
za, 98, | ojo 1, esquina a Gra-
vina. Teléfono 14224. ( U ) 
F A B R I C A camas doradas, 
baratís imas. Valverde, 1. (8) 
E L m á s caro. E x i j a marca. 
Somier Victoria Rechacé 







SEÑORA formal desea ser-
vir persona sola sueldo 16 
pesetas. Santa L u c í a 11 
sencillo, segundo derecha. 
(6) 
O F R E C E S E joven depen-
diente zapatería o cargo 
análogo. Excelentes infor-
mes. Preciados, 33. Teléfono 
13603. ( T ) 
D E S P A C H O Renacimiento 
gran relieve, 476. Beneflcen-
cfr- (8) 
CASA Rooa, Colegiata 11 
Encontrará el surtido qué 
desea en cuadros comedor 
eantoral gabinete, marcos 
(1) ovalados. 
* L I M O N A D A 
C O M E D O R compuesto apa-
rador trinchero, seis sillas, 
mesa ovalada, 475. P-nefl-
cencia, 4. (S) 
V E N D E M O S Hoteles Colo-
nla, Prosperidad, Servicios 
completos, pagos mensua-
les sin entrada desdo 50 a 
112 pesetas. Folletos gratis. 
García Paredes, 40. (8) 
CAMAS doradas con somier, 
acero garantizado, 60 pese-
tas. Casa de las Camas. To-
rrljos. 2. O ) 
L I N O L E U M , « pesetas m 2. 
Persianas saldo, mitad pre-
cio. Tiras de limpiabarros, 
para autos y portales. Sa-
linas. C a r r a n z a 6. Teléfono 
32370. (52) 
P I A N O Cola Bechsteln, nue-
vo, precio baratís imo. Veláz-
quez, 80, bajo derecha. (T) 
V E N D O verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder-
nos. Pelayo, 5. tienda (51) 
I N D U S T R I A , gr^n po.vonlr 
véndese por no poder aten-
derla. Informarán: Casa R l -
v a Toledo, 12». ( T ) 
M A N T O N E S Mani la anti-
guos modernos. Mantillas. 
Calatrava 9. Preciados, 58. 
Casa Jiménez. (54) 
P E R R O S lobos, cachorritos 
legít imos alemanes, vendo. 
Uceda, 11. (Puente Vallecas) 
(10) 
M A G D A L E N A , 5, Alfonso. 
Gramófonos, discos siempre 
actualidades. Precios increí-
bles. (4) 
MUY barato liquidami ba-
tería cocina, menaje, etc. 
Barquillo, 41. Ferretería. 
(54) 
E N S A N S E B A S T I A N 
"Pens ión L a s a " . Vergara, 
n ú m e r o 15. Amplias habi-
taciones, baño, agua co-
rriente, t e l é fono . P e n s i ó n 
completa desde 12 pesetas. 
Se ofrece l a l icencia de 
exp lo tac ión de l a patente 
n ú m e r o 102.502, concedida 
a favor de Mr. Gilbert Ml-
chel por "Perfeccionamien-
tos introducidos en l a me-
talurgia de metales, fácil-
mente oxidables, tales co-
mo el magnesio". P a r a in-
formes dirigirse a don Al -
fonso Ungria, P laza de la 
E n c a r n a c i ó n , n ú m e r o 2. 
Madrid. 
Auxiliares I n s t r u c c i ó n públ ica . P r e p a r a c i ó n ^ 
testaciones propias. Grandes e 
rias. Clases y correspondencia 
xitos anteriores convocato-
(^Imeamre^ ^ di ipl lcaüo. 
g>Mk«i^tiikMi HMii inaiMii i i iMii i iAsiuuiHiinis i i^^ji i i i i i 'HiMji* 
| B A L N E A R I O D E L A M U E R A 
= O R D U 3 A 
= Constituyen la e spec la l l zac lón de estas aguas: E l - llnfatlsmo. artrltlsmo. la e»-
| c r ó f u l a en todas sus manifestaciones, infartos ganglionares, tumores ofanco^. 
9 mal de Pott, ú l c e r a s a t ó n i c a s , trayectos fistulosos, caries de huesos, etc., es-
S p e c l a l í a l m a s en las enfermedades de la mujer. 
| G r a n hotel, extemsos parques, conciertos, tennis, foot-bail. teléforjo. U n a hora 
~ de Bilbao. Once trenes de ida y vuelta en el d í a 
'IPMf !P(M!D||||< 
11 lltíllliitililllllM^ 
V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e i 
a ñ o 1 7 3 0 b o l » * P R O P I E T A R I A 
de dot tercios de) |»ngo de 
Maclmrnudo, vifledo el m á s renom-
brado da la reg lón . 
KrMfcMW P E D R O D O M F C O Y C I A . Jerez de la Frontera 
^ i i i ' m m ^ i i w i i i ] ^ 
" N O G A T " 
P R O D U C T O E S P E C I A L M A T A - R A T A S 
A V I C U L T O R E S 
allinenud vuestras aves con ! 
huesos molidos y cbtnndréU 
sorprendentes resultados. 
Tonemcs un gian surtido de | 
moünos pata huesos, calde-
ras para cocer piensos, corta-
verduras y corta-rifees espe-
ciales para avicultores. 
Pedid catálogo i 
M A T T H S . O R U B E R j 
Apartadol85 , B I L B A O ¡ 
£ 1 mata-ratas "Nugat" constituye el producto m á s 
c ó m o d o , rápido y eficaz que se conoce para matar toda 
clase de ratas y ratones. Se vende a 0,50 ptas. paque-
te en las principales l a r m a c í a ? y d r o g u e r í a s de E s -
p a c a Portugal y Air érlAa 
Producto del Laboratorio S ó k a t a r g . calle del T e r . 16. 
T e l é f o n o 50791, Barce lona 
Nota. Mandando previamente ÓU Importe, m á s 50 
c é n t i m o s para gastos, al Laboratorio, éste , i vuelta de 
correos, verifica el e n v í o de la cantidad pedida 
V I T A L G A 
Los débi les y agotados, a los pocos d ías aumentan 
de peso y de vitalidad con este Incomparable alimen-
to. Bote, 4,50. Venta: Alcalá , 21, y en el Dto. Santi-
verl. P l a z a Mayor, 24, esquina a Siete de Julio. 
H E R N I A D O 
C U R E S E C O M O E S T E S E Ñ O R 
2 de julio de 1930. Sr. D . C . A . B O E R , Pelayo, 60. 
Barce lona Muy Sr. m í o : Tengo observado, desde hace 
varios meses, que estoy completamente curado de una 
hernia, la cual me provocaba siempre grandes sufri-
mientos. T a n pronto como ut i l i cé los aparatos C . A . 
B O E R desaparecieron los dolores y pude trabajar 3ín 
sufrir de n a d a Por lo contento que estoy puede us-
ted hacer públ ico mi testimonio, o f r e c i é n d o m e de us-
ted agradecido y s. a., F é l i x Villaverde, en O R U S C O 
D E T A J U f r A (provincia de Madrid) . 
H F ' R l V r A O O * ^u ca30 no Pue(ie ser m&3 sra* f i M - d i X i v k r X L S K J • ve qUe e i qUe acaha de leer; no 
vacile m á s y cuide su H E R N I A como debe. Visite al 
eminente or topéd ico en: 
M A D R I D , ios d ías m i é r c o l e s 23 y jueves 24 agosto, 
H O T E L I N G L E S , c. Echegaray , 8 y 10. 
C . A B O E R , Especia l i s ta Hemiar io , Pelayo, 60. 
B A R C E L O N A 
P L A Z O ? 
Muebles económlcoa 
Sección de lujo. 
Infantas. 34. MONU9. 
B a l n e a r i o d e 
B o ñ a r ( L e ó n ) 
L a s mejores aguas de 
E s p a ñ a para las afec-
ciones c r ó n i c a s del 
aparato respiratorio, 
convalecencia y a r t r i -
tismo. Cl ima seco, <?? 
1.000 metros de altu-
r a , 30 de junio a 30 
de septiembre. 
A G U A S M I N E R A L E 
D E T O D A S C L A S E S . — S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
C R U Z . 80.— T E L E F O N O 1.W9 
D I A B E T I C O S 
P A N D E A L M E N D R A . Santiveri, e laborac ión diaria; 
caja , 4,25. P l a z a Mayor, 24, esquina a Siete de Julio. 
C H I N C H E S 
No queda una con insecticida 
liquido E L R A Y O . Botes a 1.25, 
2,50 y 5 pesetas. Droguerias y 
Horta leza 54l 
O H A V A R R I 
A L M A C E N I S T A 
D F C A B R O N E S 
C a s a fundada 1860. Carbones minerales para industrias 
y usos d o m é s t i c o s . Servicio domicilio. Exportac ión pro-
vincias Oficinas; S A N M A T E O n. Tels ISÍfiHj \ 70716. 
' L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés , Chocolates: Los mejores del mundo. 
Huertas , 22, frente a Pr ínc ipe . No tiene sucursal-s. 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
UiiimminiiiMiHiiiimiiiiiimiiiniiiimiiiiiiiHm 
9 
¡La triple alegría 
de quien tiene un "Kodak"! 
E l que tiene un "Kodak", conoce las tres alegrías que su posesión propo.^ona, a saber: i 
I / — F i j a r e n fo tos " K o d a k " l a i m a g e n d e l a s c o s a s q u e a g r a d a n a U d . 
v •a<?er a c ^ n ' r a r 8ÚS f o t o g r a f í a s " K o d a k " a s u s p a r i e n t e s y a m i g o s . 
3 . ' - V i v i r d e n u e v o e n s u s f o to s " K o d a k " s u s d e l i c i o s a s v a c a c i o n e s . | 
N o h a y v a c a c i o n e s | 
c o m p l e t a s s i n u n 
" K o d a k " 
Usted fíja cada incidente agradable en su "KodalT. y luego su colección de fotos le per-
mitira disfrutar de nuevo sus vacaciones, al contemplar los actores de esta o aquella inte-
resante escena, y volverá a su memoria el recuerdo de lo mucho que se divirtió aquel día. 
E n t o d o » los bueno* establecimientos de art ículos fo tográ f i cos que visite usted ie m o s t r a r á n 
los u l t imo» m o d e l o » " K o d a k « , , i desde 5 6 p t a » ; y "Brownies" . p a r a n iños , desde 2 4 ptas. 
^. pero e s c o j a u s t e d u n v e r d a d e r o " K o d a k " . ¡ E s l o m á s a c e r t a d o ! 
Kodak, SooJadad Asenlas, Pnerta del Sol, • - Madrid. 
P U R G A N T E i r ) I 7 A f del Dr . Campov. Unico purgante que no produce molestias ni e s t r e ñ i m i e n t o . Eficaz 
• , , , ' - » r , > ' - # _ «¿rnduMlMmp I - T ^uUncr y niño?. No sabe a medic ina Vemta on farmnoia;; 
M a d r i d . - A í i o X X . - N ú m . 6 . 5 5 5 
S á b a d o I 9 d e j u l i o d 
^30 
La necrópolis romanocristíana de Tarragona 
Desde 1923 vienen hac'f^dose exca-
vaciones importantísimas en la antigua 
Tarraco que han dado como resultado 
el hallazgo de la necrópolis romano-
cristiana. Su desc*-' '̂ liento tuvo l is&r 
al realzarse los trabajos de cimema-
cón de la nueva fábrica de tabacos, 
siendo digno de elogio eJ proceder <.u!to 
y desüiteresado de la Compañia Arreu 
datarla de Taoacos, puesto que no sólo 
recogió la3 antigüedades que casual 
mente aparecieron, sino que h izo exca-
vaciones en su busca en aquellas parles 
del terreno donde habían de levantars-e 
los pabellones, e Incluso modificó la si-
tuación de éstos. Ya en otra ocasión 
nos hemos ocupado en E L DEBATE de 
esta primera campaña de trabajos. 
Pusteriormente prosiguió las excava-
ciones don Juan Serra Vilaró. subv.-n-
clonado por la Junta Superior de Exca-
vaciones, en el recinto murado da la 
fábrica. El resultado ha ííido magnifico, 
pues han aparecido mil noventa y 'únco 
sepulturas, y una gran cantidad de lá-
pidas y de objetos. 
Las tumbas son de tipos muy vara-
dos, desde los de mesa abierta en la 
tierra virgen con ataúd de madera, 
hasta los de sarcófago de piedra colo-
cados en cripta. En las primeras sólo se 
ha conservado el esqueleto y los clavos 
del féretro. 
En otros casos la fosa estaba cubierta 
por tejas planas y se indicaba su. existen-
cia sobre el terreno por un túmulo de 
manipostería. Muy frecuente eran tam-
bién los sepulcros de tejas planas a do-
ble vertiente, pero el tipo más usual era 
eJ utilizar una o dos ánforas por ataúd; 
este sistema era muy general en el 
mundo romano, pero especialmente en 
el norte de Africa. Cuando el ánfora se 
destinaba a contener el cadáver de un 
niño se la rompía a lo largo o a lo an-
cho y se lo introducía, cerrándose des-
pués de cualquier manera. Como para 
un adulto una ánfora no era suficiente 
se utilizaban dos o tres y el caddvei 
quedaba incluido en un gran cilindro 
de barro cocido formado por varios re-
cipientes o simplemente cubierto de tro-
zos de cacharros. 
La gente algo pudiente construyó se-
pulcros formados por muretes de pie-
dra, estucados en el interior con color 
rojo o blanco o con losas de piedra. 
Mayor lujo revelan los sarcófagos de 
piedra, por lo común sin adorno ni ins-
cripciones de ninguna clase. 
El más interesante es de piedra del 
país y, por consiguiente, revela que en 
Tarragona hubo artistas notables que 
tuvieron establecido en la ciudad su ta-
ller en el siglo V. En los ángulos tiene 
dos escenas esculturadas y en el centro 
la Inscripción de gran interés. Reliena.:i 
el espacio sobrante las líneas curvas 
llamadas estrígilas. tan frecuentes en 
i monumentos similares romanos. En el 
¡ángulo de la izquierda está representa-
do el sacrificio de Isaac. Abraham, bar-
bado, levanta el puñal sobre la cabeza 
del niño que está de rodillas y tiene los 
ojos vendados. A la derecha del patriar-
ca eslá el cordero, y una mano aparece 
entre las nubes. Al otro cost .co, una 
mano que sal2 de unas nubes entrega 
un libro abierto, en el que fe ve el 
rismón con el alfa y el omega a un 
persomijo barbado que viste túnica y 
palio y que figura a San Pedro. En otro 
sarcófago, roto, aparecieron dos figura? 
que Serra Vilaró atribuye a San Pedro 
y San Pablo. 
K n algunos casos varios sepulcros es-
taban situados dentro de un recinto mu-
rado, frecuentemente reducido a los ci-
mientos, que corresponden probablemen-
te a panteones familiares. Se ha dcscu-
)ierto un" cripta cubierta por bóveda 
y a la que se baja por una escalera. 
Entre los numerosos objetos Ualladoj 
en ella llama la atención una lámpara 
de vidrio con ganchos de bronce, aná-
loga a las encontradas en las exea/a-
ciones de San Seba y a la de vidrio de 
la tumba de Sarta Cecilia. 
Las tumb; s de las necrópolis romano-
cristianas estaban, por lo general, agri-
padas en derredor de una basílica. En 
la de Tarragona hay indicios de una 
glesia de tres naves y con ábside, que 
fué construida probablemente hacia el 
principio del siglo V. 
Sumamente curioso es el hallazgo de 
la choza del sepulturero, esto es, de un 
cierto espacio, lleno de detritus de co-
cina, c mo cenizas, carbones, ' -sos le 
animales, os'.ras, cacharros con paredes 
llenas de hollín y vidrios. 
Los hallazgos de objetos de dentro y 
fuera de las sepulturas han sido nume-
rosos, lo mismo por lo que se refiere a 
objetos de cerámica, vidrio y de metal, 
como a restos arquitectónicos e ins-
cripciones. Señalaremos el hec' intere-
sante de que una botella de vidrio con-
tuvo leche, según análisis del profesor 
doctor J . Tillmans, de Francfort. 
Como muestra de la ternura de las 
inscripciones nos permitimos, para ce-
rrar este artículo, el transcribir la lec-
tura de una escrita en griego que dice 
así: "Aquí la tumba encierra, oh dolo-
roso y de >lado lamento, el cuerpo de 
Valeria Musa, casta, amable, bella; su 
esposo Teseo, el dulce padre de sus hi-
jos, acercando su boca a la boca de la 
que expiraba, recogió de su pecho el úl-
timo don del alma." 
José PEREZ DE BARRADAS 
Cartas a EL DEBATE 
L a Segunda enseñanza 
Señor director de E L DEBATE. 
Muy seño: mío: Sin propósito de ter 
ciar en Ja polémica suscitada a propó-
sito de la reforma de la Segunda En-
señanza—todavía no ea "tempus loquen-
di"—acaso importe desvirtuar la difu-
sa y equivocada creencia de que loa 
Institutos locales fueron creación ar-
bitraria de la Dictadura. 
Puesto que se trata de Instituciones 
docentes rápidamente popularizadas, 
como lo prueba el hecho de haber so-
licitado su fundación cerca de cincuen-
ta poblaciones en término de un año. 
creo oportuno advertir para seguridad 
do loa pueblos que poseen y estiman 
su Instituto local, para esperanza do 
loa que los han aolicitado, y para gene-
ral rectificación del error alud'do, cual-
quiera que *iea la suerte reservada "de 
hecho" a talles "E^ablecimlentos pú-
blicos de Segunda Enseñanza", lo si-
guiente: 
Que los "Institutos locales" fueron 
creados, con ese mismo nombre y para 
poblaciones que no fuesen capitales de 
provincia, por la Î ey Moyano, en su ca-
pitulo tercero, titulo primero, sección 
segunda. 
Que el artículo 122 de la misma ley 
previene que "en los Institutos locales 
se dará, por lo menos, todo el primer 
periodo de la Segunda Enseñanza", de 
cuya disposicióoi, concordante con la 
del artículo 13 del mismo cuerpo legal, 
se deduce que la "graduación de la Se-
gunda enseñanza" no fué tampoco una 
humorada dictatoriaL 
Y, finalmente, que tal vez no fuese 
tiempo perdido el que se invirtiese en 
averiguar si tales preceptos constituyen 
legislación vigente en España. Por si 
resultase que lo son, las Instituciones 
referidas representaron una reglamen-
tación—conforme a la regla "distingue 
témpora..."—de preceptos legales, por 
lo menos incumplidos. 
Como no me propongo abordar aspec-
tos doctrinales, me limito a llamar con-
cretamente la atención sobre e] funda-
mento posible, estrictamente legal, da 
las "Innovaciones" indicadas. 
Muy agradecido a la publicación de 
estas lineas, le veitera el testimonio de 
LA BAJA DE IA PESETA, ^ K-HITO H a s t a l a j i r a f a v a l e I H a c i a l a i n s t i t u c i ó n d e k 
m a s q u e e l l e ó n 
—Perdone; es que llevo roto el bolsillo del pantalón y la tengo 
aquí en el calcetín. 
P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
"No tengo voluntad, lo reconozco, lo.todo esto sin voluntad (como en el caso 
confieso, y... me desespera no tenerla 
Mientras se trata de pensar, de "ver" 
las cosas y de hacer propósitos, admira-
blemente; pero cuando llega la hora de 
traducir en hechos, en realidades, lo 
E L ANIMAL MAS CARO E S E L 
RINOCERONTE 
COLONIA, 18.—El rey de la selva ya 
no es apreciado en nuestra época. Por 
lo menos, nadie quiere pagar una can-
tidad fuerte por adquirir un ejemplar. 
Hace poco, unos leones procedentes de 
un circo tuvieron que ser vendidos en 
pública subasta por una cantidad in-
sig-nificante de dinero. Los circos ya no 
presentan leones como número pe.isa-
cional, y por otra parte, en los parques 
zoológicos se enouentran todos los que 
quieren a bajo precio. 
La importación de loa reyes de -a sel-
va ya no constituye negoco, porque su 
mercado está extraordinariamente tajo.l'"0 w-—•» 
Un rinoceronte puede ser valuado cn;Y como S&na. terreno rápidaÍL roc!5í> 
mil libras esteri nas; un elefante n qul-ll*aoe " 
nientas o seiscientas; una jirafa noií:un<>í» 
puede ser comprada por menos de qui-
nientas, los hipopótamos valen sus bue-
nas seiscientas libras. Mas, por un león, 
es mucho dar ciento cincuenta Kbras. 
De esta gran desvalorización de los 
reyes de la selva, son responsables los 
mismos leones. Durante los años de cau-
tividad se han adaptado de tal modo 
a ella que se nvultiplican con gran fa-
cilidad, por lo que siempre hay abun-
dancia de ellos y no es necesaria la im 
v a c a c i o n e s ob re ras 
La jornada de ocho horas 
te tanto tiempo constituyó' ui,' ^a», 
to do agitación do los espíritu» 
tivo de discordia en el mundo L1"1 
ha entrado hoy en las cosiumhr^ai 
dernaa y logrado tal arraigo n,, ^ 
decirse que la general dad dé í<y! 
la ha establecido en el conjuni? Í>ai,i4» 
respectivas industrias nacional ^ 
el progreso social no estima S ^ 
esta reforma y reclama para el ^ 
un reposo más prolongado que b̂rera 
puede tomarse cada tarde, ter ^ 
su tarea. La Idea de las vacácionj111111'14 
ras ha surgido de varios lados* ^ 
mayoría de las organizaciones ü,y 14 
preocupan del mejoramiento moral ** 
los trabajadores manuales la caí, ^ 
esfuerzo de voluntad. Lo malo es que 
pensado, visto y decidido, no... me decido:¡esos "esfuerzos aislados" y fugaces no 
mi falta de voluntad se acoge a los apla-lsignifican nada, no resuelven nada nun-
zamlentos sin término. ¡Es muy triste lea, porque la voluntad no consiste en 
ser así! Y además se paga muy caro...leso, sino en la "continuidad", "mo^era-
Lo sé por dolorosa experiencia, aun sien- ción" y "equilibrio", que son preclsamen-
do joven, puesto que he cumplido hace te los que la hacen casi todopoderosa 
poco veintiséis años. ¿Qué me aconse-
ja?—Una lectora." 
Voluntad. He aquí de lo que carecen 
de "Una lectora") para traducirlos en portación. Pero al mismo tiempo £.e han 
actos, en hechos reales y positivos. Exis.ldomesticado tanto, que ya no consti-
ten, sin duda, muchas mujeres capa-jtuyen un número de atracción por s-u 
ees en un momento dado de realizar uniíieresa en los circos. 
ESTOS VALEN MAS 
STETTIN, 18.—Dos leones, escapados 
de su jaula, han matado a zarpazos y 
mordiscos a todos los animales de una 
"menagerie", encerrados en un vagón. 
Los empleados lograron reducir a las 
dos fieras tras largos y penosos -ís'uer-
zos. 
BU consideración y amistad su affmo. !tantas mu3eres y tantos hombres, dota 




dos al mismo tiempo, no pocos de ellos, 
y por otros estilos, para alcanzar el 
éxito en la vida. Y no se crea que en 
ninguno de esos casos se trata de adqui-
rir la voluntad, una voluntad que no 
Ahora bien y en concreto: Cómo edu-
car la voluntad y robustecerla ? Por des-
gracia, la educación y desarrollo de lai 
voluntad es algo que se olvida o poco Qbras de arte vendidas en 
menos casi siempre en los programas pe-
dagógicos, a pesar de tratarse de una de 
las "asignaturas" más importantes de la 
4.190.000 pesetas 
S E M B L A N T E S 
E L D O C T O R B L A N C O 
r , r ^ i^mufeMoVhombre^odos sus conocí- Pe 
fuARLÜL Líl IllALtlA UtL bUSüULexiste' sino> sencillamente, de robuste-mientes, habilidades, seducciones, etcé-i Clones de lord Balfour, lord Lur-
IWnl FQ FW MflRQFI I ? 'cerla, ejercitándola, disciplinándola y en tera, etc.. si les falta voluntad para re-j zon y conde de Feversham 
ÍIIIULLU LN II MilJtLLrt Icauzándola. Por cierto que, a medida que girse y conseguir su fin? Lo prueba elj • • » 
• jse robustece esta poderosa facultad, se ver, como vemos todos en derredor núes- L O ^ D R E S , 18-—MÁS DE 4.190.000 pe-
Estaba flotando sobre el mar hallan más facilidades en todas las em-.tro, tantos hombres y mujeres fracasa- hR importado hoy en esta capital 
* i presas y nos sentimos con más valor (jog) desencantados, desgraciados, indis- ]a venta en subasta de algunas obras 
MARSELLA, 18.—El misterio de la|para acometerlas y triunfar en ellas. cutiblemente, a pesar de poseer cultu-|de arte) proCedentes en su mayoría de tríales creadas por el siglo XIX, époc» 
desaparición del vicecónsul inglés Re- Respecto de la mujer, tal vez hoy más ra> talento, belleza, bondad, etc., etc. Lo ag colecC:0nes de lord Balfour, lord s n entrañas para la clase proieiana. 
gínaid Lee, parece en camino de acia- que nunca le es necesaria esa fuerza es-¡único que les falta y les fa'tó siempre!Curzon y el conde de Feversham. Un U)s obreros de la industria no puedea 
rarse. Hoy ha sido encontrada liclan-tpiritual que se sintetiza en el imperativo es una cosa: voluntad. Voluntad que sejpaisaje de Hobbema, prop edad de estejgozar del s lencio que comnnuye a aa. 
do en el mar su maleta. La policía se ¡del verbo "querer", o sea esa fuerza que | educa y desarrolla comenzando por s e r j ^ y ^ se Fagó a 703.920 pesetas. ¡cer mas reparador el sueño, ni de S 
inclina a creer en un suic.d:o, pero no ge nama voluntad, la cual, bien cultiva-enérgicos con nosotros mismos; llegan- cuarenta y dos obras de la colección 1 caricias del aire libre, ni del descanso i 
puede descartarse todavía la idea de da, despierta uno por uno otros poderes I do si conviene, hasta la crueldad: has-de lord curzon valieron ea total, pe-! pleno campo, bajo el sol. Ki reposo ^ 
e posible esperar que dentro 4e 
años, no muchos, todos \oH y j 1 
dos hayan incorporado la mejora a , 
códigos sociales. ^1 
¿Están justificadas las vacación 
obreras? SI, y por más de un moth 
suele responderse. La costumbre, trafl0'! 
cional ya, establecida en el miíndo L \ 
.a burguesía, viene a demostrar que 
trabajo intenso, sobre todo cuando ZÁ 
realiza en medio de la agnación de u 
v;da moderna, debe ser interrunr 4! 
cada año durante un cierto lapso*̂  
tiempo, si se quiere evitar el agr.u. 
miento del trabajador y disminuir ,i 
paso, el número de neurasténicos. 
yor de d:a en día. Las profesiones ..'(* 
rales han tenido siempre vacaciones. ^ 
industriales y negociantes que quie'rej 
conservar su equilibrio mental hacen ^ 
mismo. Es absolutamente necesario. 53, 
ra reponer las energías gastadas, sa.i{ 
periódicamente del medio amb.ente ^ 
que se trabaja y al que se vuelve. ^ 
pués del reposo, con el espíritu más a:e. 
gre y con la inteligencia más fresca | 
más despierta. ¿ Es que los mismos 3a, 
cerdotes y religiosos no se aislan .adjl 
año. arrancándose temporalmente a oj 
ministerio pastoral, para rehacer siJ 
almas en la paz sosegada de un retiro I 
espiritual ? 
Todas estas razones pueden y êbíj 
ser aplicadas a los obreros, sobre 
a los de la gran industria, obligados \ 
pasarse una buena parte del día en i; 
Iteres ruidosos y malsanos y a habliai 
en casas insalubres casi siempre, en -«3 
viviendas que se amontonan en las IÍ. 
llejuelas de las aglomeraciones indis. 
un crimen. [personales, otras fuerzas que hay dentro ta la crueldad, en el sentido de raetodi-
FARECE QUE F U E SUICIDIO de nosotros, y en cuyo empleo acertado zarnos, a costa de placeres y de toda 
MARSELLA, 18.—Esta mañana, un Reside la clave de la serenidad, del domí- clase de sacritíclos. Una "disciplina inte 
setas, 1.759.800. Entre ellas ñguraban manal del domingo no logrará Mevat j 
un retrato de un viejo, por Rembrandt, sus espíritus la calma y el sosiego aeci< 
A don Julio Blanco, médico director 
del Sanatorio Antituberculoso del Es-
tado, en Tablada, no le gusta que »e 
ocupen de él. ¡No quiere! Lo dice con 
una sinceridad un poco adusta. Y el lec-
tor quedará convencido de esta slnce 
la "pose" científica de otros señores. 
Cuando Castilla era la Prusia de la Es-
paña imperial, ésta sería la "actitud" 
propia del castellano. (Spengler alude a 
sorprendentes afinidades entre Prusia 
y Castilla.) E l doctor Blanco es todo lo 
ridad sólo con que yo diga una cosa: .contrario del médico "optimista" que, 
el doctor Blanco es hoy uno de los po- según un concepto ridículo y trasnocha-
eos médicos españoles ilustres que no 
hacen literatura. Se envuelve en den-
sidades de silencio como en una capa 
de sayal pardo. Contribuciones científi-
cas escuetas, investigaciones, perfeccio-
namiento de instrumentos, desvelo estu-
dioso, práctica denodada de la profe-
sión: eso es todo. Se comprende que no 
queda tiempo para literatura. 
Claro que al escritor sólo le Intere-
sa lo antillterarlo. Y como el tema obli-
ga, cumple su deber encarándose con 
.«ri víctima igual que el alcalde famoso: 
"Con respeto". Pero en prosa. 
• « « 
Cuando s« restablecen las banderillas 
de fuego en Europa (cien toros encen-
didos mugen de dolor) hay que recurrir 
a Jos fósforos de madera y a los ciga-
rrillos ingleses para poner una niebla 
de bálsamo entre nuestra sensibilidad 
y la niebla de tierra y pólvora del ve-
rano matritense. Después podrá uno. ya 
rehecho, continuar escribiendo ese libro 
en que tanto se habla de toros en Ma-
drid. No todos pueden permitirse el lu-
jo de tomar el avión de Londres para 
eerenarse unas horas. Pero ahí está la 
Sierra de Guadarrama. 
La Sierra de Guadarrama. Un viaje 
de "banlleue" equivalente al viaje de 
Madrid a uno de sus pueblos serranos 
como final, hace muchos años que en 
algunas capitales europeas se hace asi: 
se va a la estación más próxima (las 
lineas "atraviesan" la ciudad), se ad-
quiere el billete por un cantidad insig-
nificante y se espera en el andén hasta 
que u n empleado iza, momentos antes 
de llegar el tren, el rótulo que corres-
ponde a la estación de destino, lo que 
sucede cada cuarto de hora. Pero a 
qué viene todo esto que parece una que-
ja vaga. SI loa españoles no tienen es-
tas cosas es porque no quieren, no por-
que no pueden. "Mire usted que no te-
ner España organización, ¡España que 
ha producido esos dos inmensos "orga-
nizadores": San Ignacio de Loyola y 
Santo Domingo de Guzmán", suele de-
cir el padre Ibeas. No se trata, real-
mente, de una efectiva incapacidad or-
ganizadora, Inherente a la raza, ni mu-
cho menos. Eso lo sabe muy bien el 
lector consciente de E L DEBATE. IJO 
que sucede es que—ignoro por qué se 
do de la medicina, ejerce una sugestión 
taumatúrgica sobre el enfermo. Nada 
de eso. El doctor Blanco dice las cosas 
como son; él sabe muy bien que—sobre 
todo en ciertos ambientes de cultura— 
hay que luchar con el enfermo tanto 
como con la enfermedad. 
El ilustre médico es una de las figu-
ras representativas de ese tipo—que se 
da, por fortuna, en España, cada día 
con más prometedora abundancia—de 
hombre que sabe armonizar las creen-
cias tradicionales con un hondo senti-
do universal de los problemas del mo-
mento, con una amplitud viva, llena 
de comprensión inteligente. Por eso es 
el hombre "exacto" ai frente de ese ad-
mirable establecimiento, benéfico por 
todos conceptos, que levanta su fábrica 
de hotel suizo en la aspereza de un 
puerto carpetano que es paso y camino 
de Europa. El doctor Blanco es de Va-
lladolid. Digámoslo para orgullo de su 
región. (Es curioso que Valladolid—rai-
gambre enjuta en tierra esencial—haya 
dado últimamente figuras tan dispares 
como un boxeador, un bailarín de fla-
menco y un dibujante de elegancias, de 
fama universal los tres. Claro que de 
la capital del Norte castellano han sa-
lido—y seguirán saliendo—^personalida-
des de muy distinto relieve. Me intere-
sa ahora tan sólo acusar aquí la ex-
traña fecundidad de esa urbe españo-
la en figuras actualísimas, que seducen 
por su fuerza de contraste y por su ca-
rácter vigoroso.) 
Ramón DE LA SERNA 
nio, de la salud física, de la paz Inte 
rior, del presente y del porvenir... In-
cluso ultraterreno. 
Pero, ¿cómo conquistar la voluntad? 
que se pagó a 835.905 pesetas; otro re-
culpe en sucesivas victorias sobre nos-
otros mismos, que son las que más tar-
La primera condición, lectoras, "querer" | de dan el triunfo en las luchas dê  la el mejor pagado fué un paisaje de Dor 
empleado de los ferrocarriles de Nsvers 
que se encuentra actualmente en esta 
ciudad, hallándose paseando por la pla-
ya, retiró del mar una maleta que con-
tenía ropa blanca s.n marcar, una car-
tera que contenía treinta y cinco tren-i conquistarla, no olvidaúdo que toda po- vida y con los demás 
eos, una fotografía de hombre y una i sesión empieza por la posesión de sí mis-1 No busquéis excusas ante vosotras 
tarjeta en la que podía leerse, escritas 
en inglés, las siguientes palabras: "Me 
suicido". 
Interrogada la doméstica del señor 
Arturo Lee, cónsul br.tánico desapare-
cido hace días, ha reconocido lo encon-
trado como de propiedad de su amo 
rior", progresivamente severa, es la que Lrat0i Reynolds, en 193.578 pese-
forma los grandes caracteres y los es-|tas. otro de Gainsborough, en 175.980, 
y uno de Hoppner en 96.789 pesetas. 
Los cuadros de la colección Balfour 
mo. Culpamos a menudo de nuestros fra-| mismas para justificar ciertos desalíen-
casos, males y dolores a nuestra poca tos; al contrario, cada vez que sintáis 
fortuna o a las circunstancias. A veces I una duda entre un placer y un deber, re-
as! es, pero, en muchos casos, la causa | nuncíad en el acto al primero, lo cual 
de esos males, su verdadero origen, no ¡equivale a un magnífico ejercicio de la 
son otros que la debilidad de nuestra vo- j voluntad. Y tampoco penséis después en 
luntad, el horror al esfuerzo, sobre todo el placer renunciado ni en el sacrificio 
Por esta razón, y en vista de las cir- durable, perseverante y disciplinado, y en hecho, a fin de alejar de vosotras toda 
cunstancias que en el caso concurren, la mujer ¡cüánto abunda esta falta dej inquietud, que no es compatible con el 
las autoridades policíacas parecen creer continuidad en la acción! Planes, muchos ¡Imperio absoluto y verdadero de la vo-
'planes; Ideas, teorías, propósitos; perolluntad. 
En suma: educad esta última reali-
zando sucesivos esfuerzos de mortífica-
drechet, de Jan Van Goyens, que val̂ ó 
114.387 pesetas. 
Los escarabajos pueden 
comer metal 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
LOS FUGITIVOS DE LA DICHA 
Prefieren, sobre todo, el plomo y 
la hoja de lata 
COLONIA, 18.—Según un Informe 
publicado por el "Stadtanzeiger", de es-
ta ciudad, un inst.tuto de investlgición 
Desde Inglaterra encienden 
las luces de Australia 
El alcalde de Londres inaugura una 
exposición de Melbourne 
LONDRES, 18.—En alcalde de Lon-
dres encendió hoy desde su despacho 
las luces de la exposición de radio de 
Melbourne en Australia. Se habían 
unido los despachos de los dos alcal-
des, y cuando desde Londres trasmitie-
ron la señal al mimo tiempo que SQ en-
cendían las luces de la Exposición, un 
gran anuncio hacía saber a la ciudad 
ne de diabólicas coincidencias-proba- de Melbourne que q îedaba inaugurado 
blemente no existe en el mundo un país el certamen- Un cuarto de hora después 
donde las capacidades Individuales se de. ?ab?r !nce^d:do_!^^p<l!icI^1!L_a!• 
encuentren más absurdamente despla 
zadas. "The right man in the rlght pla-
ce"... eso es una manía Inglesa. SI ca-
sos de excepción, como el ejemplar del 
nombramiento de Artigas para dirigir 
la Bibllotesa Nacional, fueran síntoma 
y nuncio de nuevos tiempos el porvenir 
de España sería fabuloso. 
» » » 
Otra excepción magnífica: el doctor 
Blanco al frente del Sanatorio de Ta-
blada. ¡He aquí un hombre en su sitio! 
La señora extranjera a quien yo acom-
pañaba se expresaba con dificultad en 
castellano. Al oír que hablaba conmigo 
alemán, el doctor prosiguió su interro-
gatorio en esta lengua. Pero lo admi-
rable era lo bien que le "sentaba" el 
alemán clínico al médico castellano. La 
ffquedad cortante de la expresión, el 
ademán con que detenia una aclaración 
caldc de Londres recibía un radiogra-
ma dándole cuenta del éxito de 3a ex-
periencia. 
Después, con intervalos, los alcaldes 
de Montreal (Canadá), Wellingtoo 
(Nueva Zelanda), y el gobernador de 
la isla Fiji encendieron otras luces de 
la misma exposición. 
Un terremoto en Birmania 
Parece que las víctimas llegan a 40 
LONDRES, 18.—Telegrafían de Ran-
goon que ayer se sintió un violento te-
rremoto en la región de Tharaway (Bir-
mania), a unas sesenta millas al norte 
de Rangoon. 
A consecuencia del seísmo, quedaron 
destruidas numerosas casas, huyondo 
^„ l0g habitantes, poseídos de pánico. Pa-
que no le interesaba, la manera de "ir rece que el temblor de tierra ha cau-
«1 asunto", era algo muy dis.into de sado unas cincuenta víctimas. 
E l Gobierno soviético está muy dis-
gustado. No por lo que sufren sus obli-
gados subditos ni por el estado misera-
ble del país, que esas son cosas que no 
tienen importancia. Está muy disgusta-
do por las ingratitudes que le hieren el 
corazón. 
Ciudadano que sale del paraíso terre-
nal (antes Rusia), no vuelve ni atado. 
No tendría el hecho nada de particular 
si se tratara de no comunistas fugitivos, 
puesto que la felicidad bolchevique no 
se ha hecho para ellos. Lo grave es que 
se trata de gente mimada del partido 
triunfante de escogidos funcionarios 
que se envían a países extranjeros con 
distintas misiones (entre ellas, y princi-
palmente, la de hacer propaganda del 
esplendoroso régimen) y que en cuanto 
pisan tierras no bolchevizadas se dejan 
seducir por los encantos de la vida bur-
guesa y no hay quien los haga volver 
al mencionado paraíso ni aún con el 
dulce halago de condenarioa a muerte 
si ae obstinan y algún día los cogen. Ya 
son varios centenares de funcionarlos 
v enviados los que se encuentran em tal 
situación, algunos de ellos significadísi-
mos, de la más pura casta revoluciona-
ria; quizá pudiéramos decir de sangre 
azul bolchevique. 
De esto no hablan los llbro«. Ni esos 
libros bolchevizantes que de continuo se 
traducen y sie anuncian a bombo y pla-
tillo para Ilusionarnos, ni esos otros ori-
ginales que escriben algunos excursio-
nistas españoles o semiespañoles que 
han hecho el viaje "á fonfait", quiero de-
cir, con todo pagado. 
Hay una doble corriente de propagan-
da; la que hacen en favor del comunis-
mo los que no lo han visto nunca o los 
que van contratados para verlo y vuel 
ven entusiasmados... pero vuelven en 
seguida; y lo que hacen en contra de él 
los que renuncian tercamente a sus ven-
turas quedándose en tierras capitalistas. 
Es más convincente esta última Y 
por eso se alarma el Gobierno sovié-
tico. Si los rusos que salen de eu casa 
se encuentran más a gusto en la ajena I 
y se niegan a volver, cabe sospechar que 
si los dejaran salir a todos (que, natu-
ralmente, no los dejan) no quedaría 
m uno. Y entonces Rusia tendría que 
poblarse de nuevo, y muy merecida-
mente, con los malvados y I03 ingenuos 
y los papanatas que forman en cada 
país el núcleo que sueña con el hada 
bolchevique. Se comprende ahora la ca-
da vez más urgente necesidad que de la 
revolución mundial sienten las repúbli-
cas soviéticas. Mientras quede un país 
no sovietizado deben temer el éxodo. Y 
mientras dejen ver a sus súbditos de 
• cerca la vida en los demás países co-
rren el peligro de quedarse sol«s. 
No tendrán más remedio los directo-
Ircs de la propaganda que acudir a loa 
servicios de extranjeros. En ninguna hábito y costumbres naturales, creadores 
parte falta gente dispuesta para "traba- una personalidad intelectual, sentl-
jar a la comisión el artículo". E l fer-¡mental y moral perfectamente acusada, 
vor por la causa puede durar todo lolno S5i0 en sus contornos, sino en su 
que duren los rublos. esencia. ^ 
Tirso MEDINA El Amigo TEDDY 
ción y de contradicción inexorable de las | sobre los metales^ recientes^ experien 
pasiones, de las flaquezas y de los ca-' 
prichos, concentrando y orientando vues-
tras energías espirituales, dispersas o 
dormidas, paía tranformarlas, primero, 
en resoluciones firmes, convenientes, me-
ditadas, y acabando por convertirlas en 
Su alteza real el Príncipe de Asturias a su llegada a París en el 
momento de recibir el saludo de un representante de monsieur 
Doumergue, presidente de la república francesa 
(Fot. Vidal.) 
cías han confirmado la teoría de que 
algunos insectos comen con gran pla-
cer diversos metales en cuanto tienen 
la menor oportunidad. 
Las experiencias hechas por el insti-
tuto de investigación sobre los meta-
les, han demostrado que los escaraba-
jos son extraordinariamente aficionados 
a comer los metales que encuentran. 
Las primeras pruebas se obtuvieron 
al encontrarse en una cañería de plo-
mo, que se había roto sin causa jus 
sarios, ni les permitirá, por su brevedai, 
abandonar la ciudad con sus íamiMu] 
para proporcionarse la honesta distra:--! 
C'ón de una jornada campestre. Con ue. 
cuencía. el asueto dominical lieva ¡ül 
obrero a buscar las diversiones enerva 1 
tes del "cine", del cafe o de las salas cij 
jue^o. 
Otra razón que abona la institución 0 
las vacaciones obreras es la de que j I 
educación de un núcleo selecto en Jj 
mundo del trabajo brindará la vectaji 
fie poder crear círculos de estudios y fe-
ries de cursos culturales para ubrerm 
tendencia que la acción católica apon] 
con el crec ente desarrollo de sus «ti-
ros. ' 
Sin duda alguna, los Industriales co 
dejarán de hacer algunas objeciones 1 
la nueva idea. Dirán que estas vacacio-
|nes, que habrán de ser retribuidas, D*-
turalraentc, le imponen a la industr» 
una considerable carga económica -A 
esto podrá responderse que la indusfi 
terminará por acomodarse a las neceJi* 
dades de las vacaciones obreras, COIIM 
llegó a la ración al: zac ón al implantar-
se la jornada de ocho horas. 
Es muy di! ícil precisar hasta qué li-
mite o en qué medida haya de soportar 
'a industria el gravamen económico quí 
representan para ella las vacación* 
En cambio, puede asegurarse, porq ie 'S 
un hecho, que no pocos jefes de em-
presa creen, por el contrario, que ¡a* tificada, gran cantidad de escarabalos 
Examinada la tubería, se vió que esta-jvaclcioñe's recortarían una ventaja di 
ha comida lo mismo que la madera con' 
la carcoma. 
Estos escarabajos fueron entonces 
recta a las industrias. Actualmente, ti 
efecto, son machos los obreros que co? 
pretextos más o menos justificados ¡A 
encerrados en una caja de plomo de pa-j conceden vacaciones de una manera * 
prichosa, dejando de acudir a la fábri-l 
ca o al taller un día determinado, y w 
ta irregularidad produce una seria p̂ ' 
turbación en el régimen de trabajo-
Cuando estén impljntadas las vacaje 
nes obreras, los días pe '̂̂ '̂' se dedu* 
cirán de la vacación y el obrero se sen-
tirá estimulado por esta amenaza par4 
no abandonar su puesto. 
En la Cámara belga hay presentados 
en la actualidad dos proyectos paral» 
-.stitución de las vacaciones obreras re* 
tribuidas. Uno de ellos es de los so-
cialistas. El otro, presentado por el s!* 
ñor Debruyere, refleja exactamente f 
redes bastante gruesas. Ai cabo de cua-
tro horas, los escarabajos se habían co-
mido tal cantidad de plomo de la caja, 
que lograron salir de la prisión y des-
aparecer del alcance del hombre. 
Con el fin de comprobar plenamente 
la afición de estos insectos por los me-
tales, se encerraron unos cuantos esca-
rabajos en una caja de hoja de lata 
también bátante gruesa. Al cabo de 
nueve horas, los prisioneros habían lo-
grado abrirse camino hacía la libertad 
comiéndose parte de las paredes de su 
encierro. 
Sin embargo, se ha podido comprobar 
que los escarabajos no sienten apetito i peilsamiento dc la CorifOración de 
alguno por el aluminio, el zinc y el |Sinci:catog cristianos. Esta org 
bronce. 
Arde en pleno Atlántico un 
buque alemán 
Los pasajeros y la tripulación fue-
ron recogidos por un vapor inglés 
LONDRES, 18.—El vapor inglés 
"Rangitata" ha lanzado un radiograma 
anunciando que durante la pasada no-
che recogió a todos los pasajeros y tri-
pulantes del vapor alemán "Targís", al 
que encontró en pleno Atlántico, incen-
diado y a punto de hundirse. 
DOS MUERTOS EN UNA EXPLOSION 
MARSELLA, 18.—A bordo del pa-
quebote "Sphynx", correo del Extremo 
Oriente, se produjo anoche una explo-
sión de calderas, -poco después «'e su 
salida del puerto, resultando dos muer-
tos y siete heridos, entre estos últimos 
un europeo. E l resto de las víctimas son 
anamitas y chinos. 
E l "Sphynx" regresó Inmediatamente 
al puerto, para reparar las averias su-
fridas. 
ción ha venido formulando en sus Con-
gresos desde hace varios años su voto 
favorable a la reforma, pero cree P ĵ 
dente no implantarla entre sus obre-
ros hasta que la práctica en el tran* 
curso de algunos años, capacite a la •n* 
dustria para introducir en el sistema o» 
/acaciones las adaptaciones necesana* 
Desde ahora puede asegurarse Q116 *, 
el Parlamento belga hay una mayo118 
partidaria de la reforma. 
Glovannl HOVOlS 
Bruselas, julio 1930. 
Cuatro presos evadidos & 
una cárcel de Adelaida 
Luchan con la Policía, y ésta n^a 
a dos de los fugados 
LOS NIÑOS MUERTOS EN LÜBECK SON 
YA SESENTA Y 0N0 
LUBECK, 1 8 . — Han fallecido hoy 
'otros dos de los niños vacunados contra 
la tuberculosis. E l total dc las víctimas 
se eleva ya a 61. 
ADELAIDA, 19.—En una de las P ^ 
cípales calles de la población se n ^ 
brado una verdadera batalla eI1f djo9 
policía y cuatro presidiarios eV* jjso 
de la prisión. Unos y otros hiñeron 
de revólvers y de fusiles, P^^-os 
un verdadero pánico entre I03 ^ re-
vecínos. Dos de los cuatro evadían ^ 
sultaron muertos y los otros dos ^ 
ron capturados. Dos a&entf1sh f̂̂ ur" 
cía resultaron heridos. El "cbl* eS[S' 
de una camioneta que se haIla *ce505r 
clonada cerca del lugar de los su 
recibió un balazo. 
eie 
